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A P A R T A D O 
DE 

CORREOS 

GISCARD, 
IREGTAS ENTRE 
Descarta la posibilidad 
de un encuentro amado 
pero no de producirse una 
viva tensión política 

Sugiere una m e d i a c i ó n de Francia 

sin tomar é s t a la iniciat iva 

DE CONVERSACIONES 
A Y MARRDECOS 

C a p í t u l o d e l a O r d e n 
d e S a n H e r m e n e g i l d o 
p r e s i d i d o p o r F r a n c o 

E l s o l e m n e a c t o s e c e l e b r ó 

e n e l M o n a s t e r i o d e l E s c o r i a l 

Rabat (Efe). — E l presi­
dente f rancés , Giscard d'Es-
faing, ha salido hoy de esta 
capital al t é r m i n o de una v i ­
sita oficial de cuatro d í a s a 
Marruecos. 

En el curso de su visita, el 
Jefe del Estado f rancés v is i ­
t ó las principales ciudades 
del país y mantuvo una en­
trevista de m á s de una hora 
cíe d u r a c i ó n con el Rey Has-
saa I I . 

En el comunicado conjun­
to que al t é r m i n o de la visi ta 
se ha hecho púb l i co se seña la 
que el Rey de Marruecos, 
Hassan I I v is i ta rá Francia é n 
Marzo de 1976. 

En re lac ión con el Sahara 
y d e s p u é s de expresar su sa­
t isfacción por los procesos 
de desco lon izac ión en Afr ica 
austral y saludar el acceso a 
la independencia de los t e i r i -
torios bajo d o m i n a c i ó n por­
tuguesa, el comunicado s e ñ a ­
la que "en este contexto, la 
parte m a r r o q u í ha expuesto 
las gestiones emprendidas 
por Marruecos para conse­
guir la l i be rac ión de sus te-

G U A R D I A C I V I L 

A S E S I N A D O 

B N G U E R N I C A 

Fue ametrallado 
ayer tarde desde 
un automóvil 

Guemica (Vizcaya) ( C i ­
fra).~. xjn guardia civil que 
Prestaba servicio en la lo-
calidad v izcaína de Guer-
nica, ha sido ametrallado 
P0r elementos terroristas y 
* consecuencia de las heri-
^ s ía l lec ió poco m á s tar-

¿ ^ hecho se produjo a las 
•-A2S en ^ mencionada lo-

j a h d a d , en que elementos 
crroristas dispararon c o n í r o 

ei ouardia civil Andrés Se-
wvia Peralta, desde el i n -
:- rior de U7i vehiculOi mar-' 
a - í í G » ¿ e coior TOjQi en 

íe l ú e huyeron seguidamen~ 

a^ras el incidente, el guar-
n i * * - 1 fUe trasladado in* 
¿ 7 ¿ a t a m e n t e > w 9rave es-
Bn?,' ^ Hospital Civi l de 
^surto , donde fal lec ió . 
eí.„ dres Segovia Peralta, 
Caí J 1 * * ^ de Moral de 

á o , 1 .a?7os y deja viuda y 
s 'l?7os de c o r í a edad. 

r r i to r ios tanto del Nor te co­
mo del Sur, y de afirmar su 
d e t e r m i n a c i ó n de ver realiza­
da su in tegr idad t e r r i to r i a l . 
Teniendo en c o n s i d e r a c i ó n e l 
apoyo dado por la d e l e g a c i ó n 
francesa en la ú l t i m a ses ión 
de la Asamblea general de las 
Naciones U n i d á s , a la pro­
puesta conjunta de Marrue­
cos y Maur i tan ia pidiendo u n 
asesoramiento consult ivo del 
T r i b u n a l Internacional de 
Justicia sobre la c u e s t i ó n del 
Sahara, las dos partes han 
expresado el deseo de que 
se encuentre una so luc ión 
justa y pacíf ica para esta 
c u e s t i ó n , conforme a los 
principios de la Carta de las 
Naciones Unidas y de acuer­
do con el derecho y los trata­
dos internacionales". 

D E C L A R A C I O N E S D E 

G I S C A R D 

Rabat (Marruecos) «(Efe).— 
E l presidente de la R e p ú b l i ­
ca Francesa, Valery Giscard 
d'Estaing, se m o s t r ó hoy fa­
vorable a la vía de las con­
versaciones directas entre Es­
p a ñ a y Marruecos, a f i n de 
que estos dos pa í ses solucio­
nen sus diferencias en rela-

(Pasa a la página 12) 

San Lorenzo de El Escorial 
(Cifra). — Su excelencia el Je­
fe del. Estado, Soberano de la 
Real y Militar Orden de San 
Hermenegildo, ha presidido en 
el Real Monasterio el Capítulo 
de dicha Orden. 

A las once da la mañana lle­
gó a la lonja el Caudillo que 
vestía uniforme de capitán ge­
neral, luciendo sobre su pecho 
la Gran Cruz Laureada de San 
Fernando, así como la de San 
Hermenegildo. 

Su Excelencia, bajo palio y 
acompañado del Príncipe de 
España, vicario general cas­
trense, prior de! Monasterio y 
alcalde de San Lorenzo de El 
Escorial, penetró en la basílica 
donde íue oficiada una misa 
por los fallecidos de la Orden, 
por el padre Gonzalo Díaz. 

Concluida la misa el Caudi 
lio, con el Gran Canciller, Su 
Alteza Real y los ministros y 
vicario general castrense, así 
como los caballeros capitula­
res, se dirigieron procesional-
mente a la denominada Iglesia 
Vieja, donde se desarrolló, a 
puerta cerrada, el Capítulo, 
conforme al protocolo especial, 
examinándose el espediente ob­
jeto de deliberación que se re­
solvió por votación de los ca­
balleros capitulares. 

«Caballo de oro» 
a don Alvaro Domecq 

Terminado e! C a p í t u l o 
aprobados los resultados por 
el Soberanode laOrden.se h! 
zo público el resto de la solu 
ción. 

A continuación se impusieron 
Grandes Cruces al general de 
brigada de Infantería Eduardo 
Alarcón Aguirre, al contralmi 
rante de ingenieros de la Ar­

omada Miguel Martín y Oiiva 
y Real y al general auditor del 
Ejército del Aire, José María 
García Escudero. 

Numeroso público estaciona­
do en el lugar ovacionó a la 
salida al Jefe del Estado. 

Jerez de la Frontera (Cád iz ) . — Bajo la presiden­
cia del min is t ro de la G o b e r n a c i ó n y vicepresiden­
te pr imero del Gobierno, Sr. G a r c í a H e r n á n d e z ; el 
min is t ro de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo, don León He­
rrera Esteban, h izo entrega del ' 'Caballo de o r o " a 
don A l v a r o Domecq y Diez durante un br i l lan te acto 
celebrado en el palacio de la Cadena y en e! trans­
curso de la exh ib ic ión ecuestre de la Escuela Espa-
yola de E q u i t a c i ó n de Viena y la de los caballos an­
daluces que bailan. D o n Alva ro Domecq y Diez, de­
recha, y el director de la Escuela E s p a ñ o l a de E q u i ­

t ac ión de Viena, poco antes de la e x h i b i c i ó n . 
(Foto C I F R A G R A F I C A ) 

VIENA: HA FAUECIDO E l CARDENAL 
MINDSZENTY, EX PRIMADO H11NGAR0 
Contaba 83 años v la muerte le sobrevino 
Inesperadamente, después de sufrir una operacnn 

L O S B E B E S D E L A Ñ O 

Miranda Cooke y M a r t i n Gipson, ambos de 19 meses, han ganado el concurso " B e b é 
del A ñ o " , que organiza una f inna b r i t á n i c a de productos Infantiles. A l concnrso 
asistieron n iños de toda Gran B r e t a ñ a . Los diez finalistas recibieron u n premio de 
cien libras esterlinas y ios grandes vencedores, un cheque d* 1.000 libras cada uno. 

S u h e r o i c a e n t e r e z a l e c o n v i r t i ó 

e n v a l i o s o s í m b o l o d e l a d e f e n s a 

d e l o s d e r e c h o s d e l h o m b r e 

V i e n a ( E f e ) . — E l e x - p r i m a d o de H u n g r í a . C a r ­
d e n a l Joszef M i n d s z e n t y . h a f a l l e c i d o h o y . e n V i e n a . 
a los 83 a ñ o s de edad, a consecuencia de u n f a l l o 
d e l c o r a z ó n , s o b r e v e n i d o a lgunas h o r a s d e s p u é s de 
u n a o p e r a c i ó n u r o l ó g i c a . E l p u r p u r a d o , eme gozaba 
de buena sa lud , a l parecer , h a b í a i n g r e s a d o e n ©l 
h o s p i t a l v i enes de los H e r m a n o s de l a C a r i d a d -

M e n d s z e n t y c o m b a t i ó ñ o r i g u a l a l e x t r e m i s m o 
n a z i , e n su v e r s i ó n h ú n g a r a de los « C r u c e s f l e c h a ­
d a s » y a l c o m u n i s m o . L o s d i r i g e n t e s de B u d a n e s t 
p rocesa ron y c o n d e n a r o n a cadena p e r p e t u a a l P r e » 
l a d o , que, a r a í z d e l a l z a m i e n t o h ú n g a r o de 1956, 
p u d o s a l i r d e l a p r i s i ó n p a r a buscar d e s m i é s r e f u g i o 
d i p l o m á t i c o , en N o v i e m b r e de a q u e l a ñ o . e n l a E m ­
b a j a d a de los Estados U n i d o s , donde n e r m a n e c e r í a 
v o l u n t a r i a m e n t e has ta S e p t i e m b r e de 1971. 

Joszef M i n d s z e n t y , h a b í a n a c i d o e l 29 de M a r z o 
de 1892 e n l a v i l l a de Coseh imindszen t . l l e v a n d o 
p r i m e r o e l a p e l l i d o p a t e r n o de Penh- E n J u n i o de 
1915 es o rdenado sacerdote, d e d i c á n d o s e d e s p u é s a 
l a c u r a de a l m a , l a e n s e ñ a n z a r e l i g i o s a y e l Pe­
r i o d i s m o . D u r a n t e l a r e v o l u c i ó n de B e l a K u h n . c o n 
p o s t e r i o r i d a d a l a p r i m e r a g u e r r a m u n d i a l , e l p res ­
b í t e r o M i n d s z e n t y fue d e t e n i d o e n d ive r sas oca­
siones. E n M a r z o de 1944 es n o m b r a d o ob i spo de 
V e s z p r e m . 

L o s « C r u c e s f l e c h a d a s » , a l iados i d e o l ó g i c o s de 
los nazis a lemanes , e n c a r c e l a r o n a M i n d s z e n t y e n 
los calabozos de S o p r o n e l 21 de N o v i e m b r e de 
1944. H a s t a l a l i b e r a c i ó n d e l p a í s , e n A b r i l de 1945, 

(Pasa a l a «áacinf ¿ 16> 
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MUSEO CASTEUANO DE M I R E S 
E L pasado d í a dos (como era a d e m á s Mayo , la 

fecha resultaba la mar de pa t r i ó t i ca , s e g ú n ba­
rcino asado hasta hace poco), se publicaba en 

el "Bo le t í n Of ic ia l" de la provincia algo que t e n í a u n 
poco de lamento y o t ro tanto de buena idea. Veamos. 

La D i p u t a c i ó n quiere crear el Museo Castellano 
de Costumbres. E l lamento es tá en que la m a y o r í a de 
los alcaldes se han l lamado andana y a q u í no ha l le­
gado n i una pieza. Así tas cosas, fíjese usted, s i l o 
que hay que hacer para tener lo que se necesita es 
pagar, pues que va la D i p u t a c i ó n y paga. Empezando 
por ah í , a lo mejor el lamento se h a b í a evi tado. 

Y lo que es idea buena. Se t rata de hacer u n 
museo sobre el hombre y su habitat (qu izás haya otra 
palabra para decir esto de "habi ta t" , pero n i el anun­
cio de la Excma. D i p u t a c i ó n lo emplea n i nosotros 
nos hemos preocupado de buscarla. P e r d ó n , pero, ¿ q u é 
quiere?, la verdad es la verdad). Es buena idea, sí , 
s e ñ o r . Es buena idea porque todo lo que nos va a 
quedar de la provincia, de esta inmensa geograf ía 
que nos rodea, es eso: un museo que a lo mejor has­
ta resulta atractivo. Personalmente, nada m á s que 
personalmente, p r e f e r i r í amos haber conservado la 
provincia, pero vaya el que quiera con la c u e s t i ó n a 
estrellarse con las realidades, que é s t e recuadro y su 
autor, dicho sea todo para que se sepa, e s t á n m á s 
bien hartos de que les cuadriculen la cara defendien­
do lo que tiene mala defensa. 

As i y todo, la idea sigue siendo buena. Ya no 
vo lve rán , porque se han muerto , los carreteros a usar 
de sus caba l l e r í a s para acercarse a la feria. N i vue l ­
ven n i hace falta que vuelvan, la verdad, pero sus 
arreos, sus aperos y su todo, deben estar en alguna 
parte, comiendo el óx ido del t iempo. Me jo r e s t á n en 
un museo que nos sirva a todos que n o al l í , donde n i 
nadie los ve n i nadie los recuerda. 

A los cerdos (con p e r d ó n ) ya no tos matan m á s 
que los conserveros, que a d e m á s de organizarse en 
sociedades a n ó n i m a s , emplean el ú l t i m o gr i to en cues­
t ión de muerte al pobre y sabroso animal , que sigue 
alcanzando su San M a r t í n , pero a ta moderna. Los 
garfios con que se tes sacrificaba, tos ganchos con 
que se tes exh ib ía despanzurrados en el por ta l , e l 
banco en que se les chamuscaba las cerdas (sin per­
d ó n , porque da la repajolera casualidad de que así 
se llaman), la vieja m á q u i n a —la primera, m á s o me­
nos d e b i ó construirse en época de Chindasvinto, rey 
godo, como es bien sabido— con que se rellenaban 
tripas que luego eran chorizos y morcil las, ya no sir­
ven de nada metidas en el cuarto de los trastos, pero 
en un museo q u e d a r á n la mar de aparentes. 

E l reloj de un puebtecito que un servidor se sabe 
(y que no dice porque lo quiere para i r a contem­
plarlo los d í a s en que busca el t iempo perdido) , que 
tiene una aguja sola para dar las enteras y a v e r i g ü e 
usted si puede cuartos y medias, ya no dice su can­
c ión m á s que a tos tres vecinos que con él van, pero 
así v todo q u e d a r í a que n i fabricado a p r o p ó s i t o para 
el museo. (De todas formas, e l reloj ese que se lo 
respeten al autor, por lo menos hasta dentro de una 
temporada). 

Y como lo dicho, todo. Y como lo insinuado, ya 
lo sabe usted, s e ñ o r alcalde de cualquier s i t io de la 
provincia: a q u í hacemos un museo. ¿ Q u e no sueltan 
prenda los vecinos por las buenas? No es por nada, 
pero hacen bien. Sobre todo te- n n n / t r i i A r 
niendo en cuenta que la D i p u - D U l w t N o b 
t ac ión e s t á dispuesta a pagar. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
M I E R C O L E S 

14,00 Programa regional si» 
m u l t á n e o , 

14,15 Aqu í ahora. 
15,00 Teled iar io 
15.30 Tele-revista . 
16,00 L a l inea Onedin . 
19.03 Avance in fo rma t ivo . 
19,05 E l campo. 
19.10 U n globo dos globos, 

tres globos. 
20,30 L o s ' sillones de l a 

Academia, 
21,00 Telediar io . 
21.30 Vuel ta Cicl is ta a Es-

21,45 

22.15 

20,30 
21,00 
21.30 

21,40 
23,25 
23.30 

Sucede. 
Telediar io. 
Vuel ta ciclista a Es­
p a ñ a . 
El precio del éx i to . 
Ul t imas noticias. 
Ref lex ión , 

35 mil lones de espa­
ñ o l e s . 
Boxeo. C a m p e o n a t o 
del M u n d o de Super-
Wel te r " J o s é D u r á n y 
M i g u e l de O l ive i r a " 

23,25 U l t i m a s noticias. 
23,30 R e f l e x i ó n 

FUEVES 

•11.01 Santa misa. 
12,00 Hockey sobre hielo. 

(Final Copa de S. E.). 
14,15 Aqu t , ahora. 
15.00 Telediar io . 
15,30 Tele-revista. 
16,00 La familia Strauss. 
17,00 Dibujos animados. 
17,15 Largometraje especial. 
19,00 Avance informat ivo , 
19,05 El campo. 
19,10 U n globo, dos globos, 

tres globos. 

Jfrnersm 
El televisor 

del iuturo 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

SE NECESITA 

FRESADOR 
De 2.» y 3.» 

Presentarse en: 
T A L L E R M E C A N I C O 

" S U I Z O " 

Calle San A g u s t í n , ? 
(R. O. C. 13.637> 

Los ancianos están de mo­
da, sobre todo, desde que ba­
jo la orientación del dimitido 
ministro de Trabajo, don Li-
clnlo de la Fuente, se acti­
varon en todo el pafs los Ho­
gares y Clubs de jubilados, 
pero hace 32 años los perio­
distas burgaleses se anticipa­
ron, al organizar el anual 
festival taurino a beneficio 
del Asilo de Ancianos Des­
amparados. 

Ya hemos" dicho y escrito 
que, a pesar del frío —con 
la paradoja de un sol radian­
te— el pueblo burgalés res­
pondió generosamente al fes­
tival del domingo. 

Ha llegado la hora de la 
verdad: la de entregar a la 
secular institución el pror' / <i 
del beneficio de este festival. 
Por eso, hemos de rogar nue­
vamente a cuantas personas 
o entidades tengan pendientes 
el pago de entradas o cobro 
de facturas lo hagan sin pér­
dida de tiempo, en el primer 
caso, en Papelería «Tagra» 
o redacción de DIARIO DE 
BURGOS, y en el segundo, 
en nuestra Redacción, de 
cuatro y media a siete y me­
dia de la tarde. 

|Ah! Y a los muchachos y 
parroquia de Gamonal [gra­
cias, gracias! por todo el en­
tusiasmo que han puesto en 
colaborar al mayor éxito del 
festival. • 

El nuevo accidente registra­
do en el Vena, a cuyo cauce 
cayó un coche de Bilbao en 
la noche última —son ya va­
rios los bilbaínos que han su­

frido análogo percance, ade­
más de burgalesese— vuelve 
a plantear en ta actualidad 
local la urgente necesidad de 
que el Ayuntamiento proceda 
a colocar barandilla en toda 
la prolongación de esta nueva 
y dinámica avenida, al que 
el Vena, a pesar de su mo­
desto caudal, presta un singu­

lar atractivo. 
Esta obra debe hacerse in­

mediatamente. • 
Por fin va a disponer la 

ciudad de unas oficinas y de­
pendencias dignas del desa­
rrollo de Burgos. Las de la 
calle de Madrid —oficina téc­
nica y obras y servicios mu­
nicipales— se han queda d o 
más cortas que el pantalón 
de un adolescente en creci­
miento. 

Por eso hay que recibir con 
agrado la noticia de que, en 
la entreplanta y bajos del 
edificio que se construyó en 
el solar del viejo mercado de 
abastos de la zona Norte, ins­
talarán sus respectivas sedes 
las oficinas técnicas y de Ur­
banismo del Ayuntamiento 
que dispondrán de sala de ex. 
posiciones y todo. 

Oportuno y... necesario. 
• 

Hoy se dará a conocer el 
programa oficial de las ferias 
y fiestas de San Pedro. 

Como es tradicional el día 
29 de Junio —que cae» en 
domingo se inaugurará la fe­
ria de ganados, maderas y 
maquinaria. Parece que se 
intentará por todos los pro­
cedimientos terminar para 

P A R E C I A D I F I C I L S U P E R A R "LOS T R I N I D A D E S " 
. . .PUES ¡ V E A U S T E D H O Y E L G R A N D I O S O 

E S T R E N O Q U E OFRECE E L 

GRAN TEATRO 
Y O P I N E L U E G O I 

U N A A U T E N T I C A R E V O L U C I O N D E L 

P O P U L A R I S I M O G E N E R O D E L " W E S T E R N " 

RonEly 
fybertWÍdih 

WandaVismarat. 
Les llamaban 

T E C H N I C O L O R 

TECHNISCOPE- . p l M A R I O S I C I L I A N O 

" A L E L U Y A Y S A R T A N A " , A S I E R A C O M O LOS 
L L A M A B A N . . . PERO SOLO E L D I A B L O P O D I A 

P E R M I T I R S E E L L U J O D E T U T E A R L O S . 

Las m á s fabulosas y productivas aventuras entre un 
cuatrero y un "matapecados" de o c a s i ó n y e l m á s 
sensacional ballet de porrazos, granujadas y ensalada 

de t i ros de toda la his tor ia del Oeste. 

( A U T O R I Z A D A TODOS PUBLICOS) 

5,15 — 7,45 y 10,45 noche. 

entonces la construcción del 
nuevo mercado regional de 
ganados y centro de contra­
tación de productos agro-pe-
cuarios. 

Las obras van muy avan­
zadas en terrenos de «La Mi-
lanera». • 

Hoy, además de la sesión 
del Pleno, celebrará su se­
manal reunión la Comisión 
municipal Permanente, y en 
el «orden del día» figuran 13 
expedientes, entre elloS uno 
relativo a la expropiación de 
una finca para el proyecto de 
acondicionamiento de la tra­
vesía de la carretera gene­
ral de Madrid a Irún, en la 
zona de Gamonal. 

¡Histórica travesía! 
• . 

El Conservatorio de Músi­
ca «Antonio de Cabezón» se 
instalará definitivamente en 
el Coléalo nacional de la ca­
lle de San Pablo en el que 
se realizan obras por el Mi-
nisterlo de Educación y Cien­
cia. 

Parece que el edificio dis­
pone de amplios locales don­
de Instalar el Conservatorio. 

Esto siqnifica que se ha da­
do al traste con el viejo pro­
yecto de construir un nuevo 
edificio destinado al exclusi­
vo fin del Conservatorio, a 
pesar de su elevada matrícu­
la, que fustifica la existen­
cia de un Inmueble propio e 
independiente. 

é 
Suplicatorio. 
Lo eleva en términos de 

urgencia un ciudadano que ha 
visto cómo cierta respetable 
señora sufría una aparatosa 
caída en la plaza de Calvo 
Sotelo —frente a la cafetería 
«iturriaga»— al tropezar con 
un resalte o montón de ce­
mento adherido a la calzada 
y que debió de quedar de 
testigo o vestigio de las 
obras de alguna valla o algo 
por el estilo. 

La súplica del ciudadano se 
dirige, en primer lugar al 
Ayuntamiento y en segundo 
término al contratista o per­
sona responsables de que en 
la vía pública haya quedado i 
una muestra de material de 
obras que e s t á originando 
frecuentes ca ídas . 

A ver si se toma en serio. 
• 

Hoy va de lectores. 
Otro comunicante manifies­

ta su parecer de que el «Ex­
celentísimo» lleva una tem­

porada que no hace caso a 
las quejas de los vecinos. «Yo 
comprendo —dice— que algu­
nas pueden ser de interés 
hasta cierto punto secundarlo. 
Otras, en cambio, tienen su 
importancia y más que a una 
calle o a un barrio, afecta 
a toda la ciudad. ¿Por qué 
ahora no se advierte una 
pronta reacción a esas que­
jas y procúrase poner ios re­
medios que correspondan a 
cada caso si están justifica­
das y son razonables?», 

• 
Fiestas, huele a fiestas. 
El programa oficial de las 

de San Pedro y San Pablo 
es tá al caer y faltan pocas 
horas para que se someta a 
la aprobación del Pleno del 
Ayuntamiento. 

SI por las vísperas se notan 
las fiestas, a ver si de aquf 
a San Pedro la ciudad asiste 
a una «ofensiva qeneral» en 
trabajos de arreglos y mejo­
ras. 

¡Coraje!. 

Preocupación y ambiente 
de desasosiego en los medios 
de los pensionistas de las Mu­
tualidades Laborales, así co­
mo en los correspondientes al 
antiguo sistema del SOVI. 

En el curso de los últimos 
años y mientras se venía 
cumpliendo las diferentes fa­
ses en la Ley de Perfeccio­
namiento de la Seguridad So­
cial, las pensiones eran rea­
justadas en el mes de Mayo 
y el anuncio se hacía el día 
primero de dicho mes. 

Ha pasado esa fecha y 
cuando se esperaba un nue­
vo y necesario «reajuste», 
nada se ha dicho. El silencio 
es completo, desde las altu­
ras, en relación con tan im­
portante materia. 

¿Será cierto, una vez más, \ 
eso de que «la cuerda se 
rompe siempre por lo más 
flojo»? 

Hartínillos 

Mientras nosotros come­
mos sentados ómodamente 
en tuestras nesas loce 
millones de liño? sstán 
amenazados le Tiuert< te 
hambre f t sacrifick sn 
favo» de ia Campaña ".on-
tra el Hambre ouede sv!» 
tar atgun» muerte 

IBERDUERO, S. A* 
J U N T A G E N E R A L 

E l Conseio de A d m i n i s t r a c i ó n de Iberduero, S. A . , ha 
acordado convocar a los s e ñ o r e s accionistas de esta So­
ciedad a funta General que se c e l e b r a r á en Bilbao, en 
pr imera convocatoria, el d í a 23 de Mayo p r ó x i m o , a las 
doce horas, en el P a b e l l ó n Mun ic ipa l de Deportes (Plaza 
de Calvo Sotelo, s/n), o el D I A 24, A L A M I S M A 
H O R A Y E N I G U A L L O C A L , E N S E G U N D A , al objeto 
de tratar sobre los asuntos comprendidos en el si­
guiente: 

O R D E N D E L D I A 

LQ Examen y a p r o b a c i ó n de la Memor ia , Balance, 
Cuenta de P é r d i d a s y Ganancias, ges t ión del 
Consejo y propuesta de d i s t r i b u c i ó n de benefi­
cios del ejercicio 1974. 

2. ° D e s i g n a c i ó n de Accionistas Censores de Cuentas 
para el ejercicio 1975. 

3. ° Modi f i cac ión de la 3.a d i spos ic ión t ransi tor ia de 
los Estatutos, facultando al Consejo para am­
pl iar en u n 50 por 100 el capi tal social. 

4 . ° A u t o r i z a c i ó n a l Consejo para emi t i r obligaciones. 

P o d r á n asistir a la Junta los accionistas que acredi­
ten la propiedad o r e p r e s e n t a c i ó n de veinte o m á s accio­
nes, antes de l d ía 18 del mes de Mayo, en las oficinas de 
la Sociedad, Gardoqui , n.0 85 y en las centrales y sucur­
sales de los Bancos de Bilbao, Vizcaya, Central y San­
tander y C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Cajas de Ahorros , 
donde se les fac i l i ta rá la tarjeta de asistencia. 

Durante los quince d í a s anteriores a la r e u n i ó n de la 
Junta, e s t a r á n a d i spos ic ión de los s e ñ o r e s accionistas |a 
Memor ia , Balance y Cuentas del ejercicio, as í como Ja 
propuesta de d i s t r i b u c i ó n de beneficios y e l informe «e 
los Accionistas Censores. 

E n e l supuesto de que la Junta no se pudiera c 0 ^ ' 
t l t u i r en pr imera convoca tor ia» por no contarse c o » 
asistencias necesarias^ ser ía anunciada esta circunstancia 
en los diarios de Bilbao con la a n t e l a c i ó n suficiente. 

Bilbao, 25 de A b r i l de 1975. — E L PRESIDENTA 
D E L CONSEJO, Conde del Cadagua. — E L S E C R E l ^ ' 
R I O G E N E R A L , S á n c h e z Verde, 
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NUESTROS COLABORADORES 

I A VOZ Y EL PULSO 
Por francisco - Javier MARIIN ABRIL 

R ECIENTEMENTE, el ilustre abogado José María Gil 
Robles tuvo que permanecer unos días retirado 
y en silencio, por padecer una afección en las 

cuerdas vocales, lo cual produjo la suspensión del juicio 
de Matosa. Un abogado sin voz es hombre al agua. 
Pero a los tres días, don José María, uno de los oradores 
de mejor voz de nuestro tiempo —voz que se oye, que 
escuchamos, por lo que dice y por lo que piensa—, 
ya estaba como si tal cosa. Se reintegró a su puesto 
de abogado defensor. Procuró hablar suavemente. Más 
en ciertos momentos, como escribía el cronista R. Ca-
landa, hizo restallar su voz con toda nitidez, demostrando 
al auditorio su total recuperación. 

La voz es exponente de la vitalidad o del decaimiento 
de las personas Algún'3 mañanas, sin que estemos en­
fermos, nos percatamos de que nuestra voz suena de 
una manera diferente. Es la nuestra, en esos momentos, 
una voz aflautada que, la verdad, no nos gusta nada. 
Aunque a don Eugenio d'Ors le placía sufrir ligeras afo­
nías, leves ronqueras, más exactmente, para experi­
mentar la emoción de sentirse un poco otro, esto siem­
pre nos alarma un poco. No estamos entonados. Desafi­
namos. Al cabo de unas horas, nuestra voz vuelve por 
sus fueros, y ya nos encontramos con fuerzas para el 
combate diario. 

Junto a la voz, el pulso: el buen pulso o el mal 
pulso Si ustedes escriben a mano se percatarán de que 
existen días de pulso firme y días de pulso tembloroso. 
Nos fastidia advertir que nuestro pulso no es tá en buenas 
condiciones. No es nuestra letra la letra de siempre, 
sino una letra desmayada y desmañada, que nos cuesta 
trabajo reconocer. ¿Y la firma? Se nos escapan los tra­
zos habituales. Y ese señor de la ventanilla del Banco 
nos dice que hemos cambiado la firma. No. Hemos cam­
biado de salud. 

Lo mismo nos sucede, mutatís mutandls, si escribimos 
a máquina. En seguida nos damos cuenta de que no 
empezamos bien la jornada. ¿Las causa? ¡Vayan uste­
des a saber! En no pocas ocasiones he tenido yo que 
repetir hasta cinco o seis veces la pequeñez de la direc­
ción de un sobre. Me equivocaba en el primero, en 
el segundo, en el tercero, etc. Y ahora que los sobres 
están caros, no tiene esto ninguna gracia. 

Delicioso placer el de sentirnos seguros de pulso y 
púa. Golpeamos precisamente las teclas, con ese ritmo 
de la buena marcha. Todo nos va saliendo suave, firme, 
acompasado No confundimos una letra con otra. No 
se montan unas en otras las varillas. Y ello hace 
que la impresión vaya saliendo con una gozosa limpidez. 
Sentimos ganas de exclamar: «Esto va muy bien». No 
lo decimos, pero nos sonreimos sin querer. 

Otros días , en cambio, fallamos reiteradamente. Un 
golpe excesivamente fuerte. ¡Cuidado, hombre! Un golpe 
demasiado flojo ¡Qué pena! Choque de teclas. Así, con 
esta inseguridad, los originales van saliendo con pequeñas 
echaduras raspaduras, enmiendas. En suma, sucios, 
feos, débiles. Todo lo cual nos origina una íntima insatis­
facción. 

Nuestra vida, la vida de cada cual en cada jornada, 
tiene mucho de esto: de escritura a mano o de escritura 
a máquina. ¿Cuántos días nos equivocamos una y otra 
vez, muchas veces en las más diversas faenas? ¿Es 
que nos tiembla el pulso? Pi<es algo as í : el pulso del 
tono vital No acertamos a decir lo que queremos y 
como queremos decirlo. Carecemos de agilidad. Jorge 
Guillén diría de alacridad. Renqueamos. No nos ocurre 
nada especial Lo que nos pasa es que no acabamos 
de dar en el blanco. Y esto nos pone de mal humor. 
¿Qué hacer? ¿Echarlo todo a rodar? ¿Dejarlo todo? 

Ayer tuve un mal día, Muchos pequeños tropezones. 
Y como todo lo que hacía no podía rehacerlo, terminé 
por resignarme, bajar la cabeza, comprender que somos 
limitados y decir que mañana sería otro día. Ya lo 
es cuando escribo este artículo Todo ha cambiado. MI 
voz, ayer aflautada es hoy la voz de siempre. Y mi 
pulso, ayer titubeante, es tá hoy como para empuñar una 
espada. ¿Una espada? ¿Qué iba yo a hacer con una 
espada? Escribo a mano y me sale una letra, si no 
bonita, clara y firme Escribo a máquina y acierto a 
colocar cada dedo en la tecla corresoondiente. 

Da gusto. Pues demos gracias a Dios. 

A U T O S E R V I C I O E N U N H O S P I T A L 

S E N E C E S I T A N 

OFICIALES EBANISTAS 
Interesados, presentarse en V I L L A G O N Z A L O . S A . 

Carretera M a d r í d - I r ú n . K m . 233. BURGOS. 

(R. O. C. 13.573) 

INSTALADOR ELECTRICISTA 
S E P R E C I S A 

Para trabajo de T A L L E R E L E C T R O N I C O 
Interesados, escribir de p u ñ o y letra a: 

Í E F E DE T A L L E R E L E C T R O N I C O 
\ p a r t a d o 39 BURGOS 

(R. O. C. 13.649) 

En el hospital universi tar io de Colonia, los 2.100 pacientes y los 3.700 empleados pueden elegir su comida 
entre cinco platos combinados. Una computadora se encarga del " repar to" y de llevar la cuenta de los pla­
tos que sirve. Valora t a m b i é n las fichas perforadas marcadas por e l enfermo, m é d i c o o enefermera d e s p u é s 
de estudiar la minuta . Los platos compuestos a u t o m á t i . a m e n t é llegan a los diferentes servicios de la c l ín ica 
a t r a v é s de u n sistema de transporte de varios k i l ó m e t r o s de long i tud . En los servicios se calientan las co­

midas. — ( F o t o F I E L ) . 

Crónica teatral madrileña 

"la zurra", abra francesa y "Alicia y las 

maravillas del país", pieza inglesa 
• Despedida del Teatro Nacional de Praga 
• Y próxima presentación del Teatro Oblicno de París 

Msdrld (Gronica teatral especial de la Agencia Legos para 
DIARIO DE BURGOS). — Mayo, además del mes de tas 
flores, es el de las fiestas de Madrid, que abarcan un amplio 
perímetro, desde el deporte a los toros, pasando por el teatro. 
El Festival de la Opera es uno de los alicientes de esta 
etapa primaveral. Como ya dijimos en nuestra crónica ante­
rior, fue inaugurado por el Teatro Nacional d-s Praga, que 
ahora ha dado su función de despedida estrenando «Katia 
Kabanova . obra de Leos lanacek. uno de los más importan­
tes compositores checos. Opera de notable Influencia wagneria-
ra. Inspirada en el drama de Ostrowsky, «La tempestad». 
El tema refleja un ambiente decadente, a la manera de 
los quo Ghajov llevó a sus comedias. Los magníficos elerrrentos 
del Teatro Nacional de Praga dejaron de nuevo constancia 
de su buen arte y sentido de la disciplina, destacando la 
labor de tas sopranos Gabriela Benackova, Libuse Marova 
y Nadezda Kniplova, y el bajo Dalibor Jedilka. 

LETRAZ 

En el tratro Benavente ha sido dada a conocer una nueva 
comedie del francés Jean de Letraz. La obra ha sido adaptada 
y traducida por Ruiz de Funes con el título de «La zurra». 
Se trata de una excelente comedia, que da motivo para que 
realicer, un excelente trabajo Mercedes Barranco, María ls-
bert, y sobre todo, José Galvo, que es un gran actor de 
amplios recursoá tanto para lo cómico como para lo dramá 
tico En «La zurra» encuentra cauce amplio para desarrollar­
los y por eso alcanza un gran triunfo interpretativo. El públi­
co no regateó sus aplausos al finalizar la representación. 

GARROLL 

El ciclo de los miércoles, que se viene desarrollando en, 
el teatro Alfi l , se denominará en lo sucesivo Giclo de los 
Lunes, por haber cambiado a este día las representaciones 

La del primer lunes correspondió al Grupo Juvenil Teatro 
—ojo, que no he querido escribir Teatro— que puso en escena 
una obra delirante, del escritor inglés Lewis Carrol cuya popu­
lar obra «Alicia en el país de las maravillas» ha sido llevada 
a la escena hispana bajo el título de «Alicia y las maravillas 
dei país». Se trata de una pieza en la que se aunan lo 
absurdo con lo simbólico, la sátira y la caricatura, adobado 
todo con un lenguaje vivo, en el que constantemente se ma 
neje la paradoja. El tema de la obra es el de la locura, 
abriendo la duda de que los cuerdos son más locos qué los 
verdaderos locos. Idea que há sido utilizada ya muchas veces 
y siempre con éxito positivo. 

CORNEILLE 

Otra de las novedades de esta temporada de primavera 
será la actuación del Theatro Oblique de París, que va a 
presentarse en el Teatro María Guerrero. Es un grupo de 

vanguardia francés que suele actuar en el Petit Odeón do 
París, Lo dirige Henri Ronse y en su repertorio figuran obras 
de Strindberg. Maeterlinch, Kafka. Beckett. y otros autores 
de la misnva orientación. La presentación tendrá lugar con 
la obra de Corneille «Rodogune», en una versión muy moder­
na y avanzada. Y con un montaje de Beni Montressor, exce­
lente escenógrafo teatral y cinematográfico. 

LOPEZ TARSO 

Cerramos nuestra reseña senvanal dando noticia de que 
nuevamente ha comparecido en un escenario madrileño —aho­
ra el Reina Victoria— el gran actor mejicano Ignacio López 
Tarso, como protagonista de «Corridos de la revolución», de 
cuyo éxito ya dimos cuenta en anteriores comentarios. Ahora 
ei público ha vuelto a celebrar la alta calidad del actor, 
que consigue en los textos populares que le sirven de apoyo 
finísimos matices, tanto dramáticos como humoríst icos. Acom­
paña a López Tarso en la tarea interpretativa la cantante 
sudamericana Betty Missiego. que posee dotes art íst icas de 
primer orden. Por ello «Corridos de la revoulción». en adap­
tación y dirección de Alvaro Custodio, volvió a triunfar ínte­
gramente. 

Federico GALINDO 

P R O T E J A L A S A L U D 
D E L O S 

S U Y O S 

m á t e l a s c o n 

R A T I C I D A 
I B Y S 1 5 2 - S 

¡ I N F A L I B L E ! 
INSTITUTO IBYS-Bravo Murillo. 53 MADRID 

SOLICITE INFORMACION GRATUITA . 
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RELIGIOSA 
S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y 

Nuestra Señora de la Vic ­
toria. Ss. Benedicto 11, V ¡ 
Juvenal, Flavio, Augusto, 
Agus t ín , Cuadrato, Rufinot 
y Saturnino, mrs.; Domi-
ciano, cfr.; Inocencio, E s t a -
nííilao, ohs. 

M i s a : De Feria , 

S A N T O S D E MAÑANA 

La A s c e n s i ó n de \ u e s t r o 
S e ñ o r Jesucristo. Nuestra Se­
ñ o r a de la An t igua . La apari­
c ión de San Migue l A r c á n ­
gel. Ss. Víc to r , Acacio, Do­
minica, mrs.; Juan, Godon, 
Dionis io y Eladio, abs.; W i -
ro , pea.; Venebaldo, ab-

Misa de la A s c e n s i ó n . So­
lemnidad. 

Sección Femenina 

Clausura de un Curso 
de promoción de la 
mujer, en la 
W a Yajue 

CULTOS 
A S I L O D E H E R M A N 1 -

T A S . — Novena a Nuestra 
S e ñ o r a de los Desampara­
dos. 

Por la m a ñ a n a , misa v 
ejercicio de la novena 

Por la tarde a lae siete 
m con h o m i l í a que pre­
d i c a r á el c a n ó n i g o don I s i ­
doro D í a z Muruga r r en . 

C A P I L L A D E L A D I V I ­
DÍA PASTORA.— Novena a 
la D i v i n a Pastora, Patrona 
de los comerciantes e indus­
t r i a les de Burgos. 

Por la m a ñ a n a , 8,30, misa 
y e jercicio de la novena. 

Por la tarde. 7.20, rosarlo 
novena y Euca r i s t í a . 

S A N T A A G U E D A . - Nove­
n a a Nuestra S e ñ o r a de P á -
t i m e . 

A las siete y cuar to de ta 
tarde, con rosario e jerc i ­
c io y misa con h o m i l í a a 
cargo de don J o s é Ruiz , ter­
m i n á n d o s e con la Salve 
cantada. 

Por el gobernador civil y Je 
fe provincial del Movimiento 
fue clausurado el curso de Pro­
moción de la Mujer organizado 
por la Delegación provincial de 
la Sección Femenina del Movi­
miento en colaboración con el 
P.P.O. en la Barriada YagQe 

Acompañaban al señor Gay 
Ruldíaz la delegada provincial 
de la Sección Femenina, dele­
gado provincial de Trabajo, al­
calde y párroco de ¡a Barria­
da, mandos provinciales de la 
Sección Femenina e Instructo­
res del P.P.O. 

Dio comienzo el acto con ia 
lectura de la memoria del cur­
so por !a directora y posterior 
mente se procedió a la entrega 
de certificado a las 20 señoras 
que han seguido el curso. A 
continuación el delegado pro­
vincial de Trabajo pronunció 
unas palabras destacando el in­
t e rés de este curso de promo­
ción de la mujer en la especia­
lidad de Corte y Confección y 
cocina y por último el gober­
nador civil y jefe provincial del 
Movimiento, tuyo unas pala" 
bras de felicitación para todas 
las asistentes al curso y a a 
Sección Femenina y a! P.P.O 
por su magnifica labor forma-
tiva en especial de la mujer 

Por último se pasó a visitar 
la exposición da los trabajos 
realizados durante el curso por 
las alumnas que fueron muy 
felicitadas. 

f o r D a r 
MOBILIARIO DE COCINA Y BAÑO 

N O compre ¡VISITENOS! 

Carretera Logroño, 1 Burgos 

E L S E Ñ O R 

DON CANDIDO ESPIGA LOPEZ 
Fal leció en el día de ayer a los 78 a ñ o s de edad, 
d e s p u é s de, recibir los Santos Sacramentos y la 

Bend ic ión de Su Santidad. 
( D . E. P.) 

Su apenada esposa, d o ñ a Pilar del R í o ; hijos, Pu­
r i f icac ión, A n t o n i o , lu l i án , Valeriano y M a r í a del 
Pi lar ; hijos po l í t i cos , Rafael M a r t í n , Daniel Soto, 
Mar ía Ruiz, Sara Meire y Mar í a del Carmen Mei re ; 
hermanos, loaquina, Nico lás y Pu r i f i cac ión ; sobr i ­

nos, nietos, primos y d e m á s fami l ia . 
R U E G A N una o rac ión por el eterno descanso de 

su alma y la asistencia a las honras f ú n e b r e s y fune­
ral que se c e l e b r a r á n H O Y , D I A 7, a las D O C E de 
la m a ñ a n a , en la iglesia parroquial de S A N COSME 
Y S A N D A M I A N . A c t o seguido la c o n d u c c i ó n del 
c a d á v e r al cementerio de San José , 

Por cuyos actos les anticipan las m á s expresivas 
gracias. 

Vivía: Barr io Gimeno, 24. 

PROXIMA ASAMBLEA DE 
LA ESCUELA DE ESTUDIOS 
SUPERIORES DEL MAGISTERIO 

Los catedráticos e Inspecto­
res de E. G. B., ex-alumnos 
de la citada Escuela; se reuni­
rán en Madrid, como todos los 
a'ios. el segundo sábado de Mayo 
para renovar los lazos de fra­
ternidad y recordar a sus pro 
fesores con quienes &s forma­
ron, dentro de una mutua, sin­
cera y afectuosa comprensión. 

Con este motivo, celebrarán 
los actos siguientes: 

Sábado, 10 de Mayo. A las 
12,00. Misa en los Jerónimo?. 

A las 13,00, visita al edificio 
número 12 de la calle Montal-
bán (hoy, Museo de Artes De­
corativas) donde estuvo ubica­
da la Escuela, y en el que se 
descubrirá una lápida conme­
morativa, recordando que allí 
funcionó desde 1909 a 1932. A 
este acto asistirán autoridades 
y profesorado de la Facultad 
de Pedagogía. 

A las 14,30, almuerzo de her 
mandad en el hotel Victoria. 

Domingo, 11. — A las 10,30, 
salida en autocar desde la pla­
za de La Cibeles (Buzones de 
Correos), para Mantiel (Gua-
dalajara). 

A las 12,30, Misa en la igle­
sia parroquial de Mantiel, dedi­
cada a D. Rufino Blanco. 

A las 13,00, descubrimiento 
de una lápida en la casa donde 
nació el ilustre pedagogo espa­
ñol. 

Asistirán las autoridades de 
Guadalajara y los hijos de D. 
Rufino Blanco. 

A las 15,00, comida en Gua­
dalajara. 

Lunes, 11. — A las 5 de a 
tarde, visita a «Prensa Espa­
ñola». 

Es de destacar el acendrado 
cariño que estos docentes, la 
mayor parte jubilados, sienten 
por lo que en sus días , fue un 
Centro docente modélico y por 
sus profesores, todos ellos fa 
Mecidos. 

No cabe duda que tal Escuela 
debió formar intelectual y pro 
fesionalmente, de forma muy 
singular, en un clima de mu­
tuas comprensiones entre pro­
fesores y alumnos ejemplo vi­
vo que contrasta con la frial­
dad de estos tiempos. 

Estos profesionales de la en­
señanza preparados por el me­
jor Centro pedagógico que ja 
más tuvo España, no defrauda­
ron en ningún momento las es­
peranzas que la sociedad y 'as 
autoridades superiores pusieron 
en ellos El éxito se debió a 
unas nuevas técnicas metodoló­
gicas de un ejemplar plan de 

estudios, cuyas virtudes debie­
ron haber pasado desde 1933 a 
todos los Centros superiores de 
España. 

Hoy, conferencia de 
Castro Vilacañas en 
"Aula Buryos -10" 

Disertará sobre el tema 

"Del Estado Dnítario 

al Estado pluralista" 

Hoy miércoles, a las ocho y 
cuarto de la tarde, en la Casa 
de Cultura, en acto organizado 
por «Aula Burgos - 70», pro­
nunciará una conferencia el 
abogado y periodista, don An­
tonio Castro Villacañas, quien 
disertará sobre el tema «Del 
Estado unitario al Estado plu­
ralista». 

La conferencia dará comien 
zo a la hora anunciada y al 
final habrá, como es tradicio­
nal, un coloquio. 

EXPOSICIONES 

ESPIN0ZA DUEÑAS 
EN ZARAGOZA 

Nos han llegado los ecos de la presencia de Espinoza Due-
ñas en Zaragoza, donde —como ya se dio noticia anticipada 
en su día— ei artista peruano-burgalés ha presentado un^ 
amplia y representativa exposición de su obra cerámica. So-" 
bre su presencia en la «Galería Atenas» de la capital arago­
nesa, la crítica ha emitido juicios ampliamente admirativos 
y laudatorios, subrayando los altos vuelos del genio creador 
de Espinoza cuyo trabajo es considerado como «ajeno a todo 
encasillamiento» (ESA1N, en «Amanecer»), «transmisor del 
primordial sentimiento de reposo ante la obra bien hecha»... 
«fruto de personalidad propia, cuya perfección presenta, conju­
gados, sentimientos, sensaciones y sueños» (interino, en «He­
raldo de Aragón»), «lleno de interés poético, en artes cerámi­
cas que, por su exuberancia de formas y riqueza expresiva 
pudiéramos llamar barrocas» (Aransay. en «El Noticiero»). 

Pero Francisco Espinoza Dueñas, ha sido objeto de especial 
atención —como lo recogen los medios informativos— al mar­
gen de su exposición, por su calidad humana y sus teorías 
respecto a la desmitificación del arte. De «artista-pensador 
o «artista - filósofo» le califica Goya Lobato en una interviú 
que publicó «Amanecer». 

Por otra parte, bajo los auspicios del Colegio de Aparejado, 
res y Arquitectos Técnicos de Aragón, Espinoza Dueñas fue 
protagonista de una conferencia-coloquio en el «Colegio Pigna-
telli», que estuvo concurridísima y dio lugar a un vivo inter­
cambio de opiniones Como consecuencia, se ha formulado 
la Iniciativa de que Espinoza realice en Zaragoza una de 
sus ya famosas experiencias pedagógicas, similar a las que 
ha hecho en diversas ciudades, entre ellas Burgos. 

Por cierto que —por guardar estrecha relación lo recoge­
mos— nuestro artista se encuentra actualmente en La Coruña, 
requerido para efectuar la restauración del mural «Zoología 
fantástica» ñor él ejecutado en la Universidad Laboral «Cru--
cero Baleares», en e! curso de otro evento artístlco-pedagógico 
que patrocina el rectorado del Centro. 

CHOFER 
REPARTIDOR 

C O N C A R N E T 2,» 

Necesitamos 

Para d i s t r i b u c i ó n en plaza 
Interesados, llamar al t e l é ­

fono 204744. 
(R, O C. 13.651) 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 
D E 

E L S E Ñ O R 

DON IUCI0 10PEZ DE MANTARAS CHANDA 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 7 d e M a y o d e 1 9 7 L 

( Q . E4 P . D . ) 

A S U S A M I G O S , L A F A M I L I A R U E G A U N A O R A C I O N . 

L a m i s a d e a n i v e r s a r i o se c e l e b r a r á e n E l Q u i j a r ( S e g o v i a ) , e l 
d í a 12, a l a u n a d e l a t a r d e , a c t o s d e c a r i d a d p o r l o q u e les q u e d a r á n 
m u y a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 7 d e M a y o d e 1975. 

HAYO V ...El RECUERDO DE1 " A U X l i r DE MARIA 
Por María Remedios ROMO 

(Hija de Mar í a Auxi l iadora) 

Negarme ante la demanda 
insistente de un grupo de mu 
chachas, con vocación de após­
toles «en retaguardia», hubiera 
sonado a ofensa para ellas y 
a cobardía para mí. 

Me consta que a muchos de 
los lectores de nuestro DIARIO 
no les dice nada, o muy poco, 
la noticia de que días a t rás , 
en la Barriada Yagüe y, con 
cretamente en el colegio de 
María Auxiliadora, se han cele­
brado unas jornadas misionero-
marianas; no sólo cómo antici­
po del mes de dicado a la. V i r 
gen, sino como homenaje a a 
Señora que puso en S Juan 
Bosco la idea de lanzarse ^-en 
la persona de sus hijos— a la 
conquista del continente ame­
ricano para brindarlo a Cristo 
Porque fue Ella, la Madre, ia 
que h'zo posible esa ingente la 
bor de evangelización que hoy 
cuenta cien años 

Tanto para esos que se sien 
ten ajenos como para los que . 
están interesados vayan algu­
nas espigas de ese hermoso iiaz 
que transformado en írbol 
frondoso, hoy extiende sus ra­
mas por casi toda la tierra 

Muy pobre era el bagaje de 
aquellas primeras Salesianas 
que partían del puerto de Gé-
nova con rumbo a tierras «us 
trates, aquel lejano 1877, si ex­
ceptuamos la alegría de qué la 
Virgen iba con ellas, en el lien­
zo bendecido por su fundador 
Aquel cuadro hablaba por, si 
solo de la bondad de Maria 
Lo había pintado un pobre cíe 
go que, invocando su «auxilio», 
había recobrado la vista. Y 
ellas lo llevaban como la más 
preciada herencia de aquellos 
Santos pianrvonteses. «Propagad 
la devoción a María Auxiliado 
ra y veréis milagros» es ia 
bía dicho D. Bosco y Madre 
Mazzarello añadía- «Tened gran 
confianza en la Virgen Ella 
os ayudará en todo» 

Cuando el rumor de los cá 
bles, mezclándose con el soni 
do ronco de ta sirena anuncia 
ba la partida del «Saboya». él 
infatigable misionero salesianp,, 
que ya llevaba dos años traba-
lando en e¡ surco que se 'es 
abría a nuestras misioneras 
entonó una alabanza a la .Vir­
gen, como queriendo arrancar 
a las teclas del piano aquél 
deseo de buen viaje y de éxito 
apostólico que invocaban de le 
Madre. 

Y no fueron desatendidas sus 
súplicas, pues, primero Patago 
nia. luego Viedma sobre las ri­
beras de' río Negro, las tterra* 

magallánicas, la isla Dawson, y 
hasta la lejana «Tierra del 
Fuego», van cayendo como 
trofeos del invencible brazo de 
la Virgen. Porque es Ella, re­
pito, «terrible como ejército 
dispuesto a la «lucha» cuaido 
de defensa se trata. Baste una 
sencilla alusión. Una vez son 
los «alacaluffi», que, astutos y 
traidores acechan Insidiosa­
mente a las pocas misioneras 
llegadas a !a isla Dawson, y 
días antes, sin otro medio de 
escape que el grito confiado en 
la ayuda de María Otra, los 
fieros «bororos» del Matto Gro-
sso que recelan del trato con 
los blancos y hacen sus estra­
gos entra ellos Pero tanvbién 
aquí la figura de la Virgen se 
interpone entre los arcos ten 
didos y ia señal dei cacique, 
mientras van fluyendo en sus 
«No les hagáis daño, son míos», 
cía de súplica y de mandato; 
«No le hagáis daño, son míos». 

Y, si de aquí pasamos a los 
lazaretos, el camino sigue sem-
brando el auxilio de la Seño­
ra. En uno de ellos, la enfer­
medad ha atacado los órganos 
fonadores de muchos pacientes 
y no se encuentra nadie que 
pueda aliviar el dolor, con la 
lectura de las Sdas Escrituras; 
no obstante, Sor Dominga se 
ofrece, y su voz es tan tim­
brada, que los pobres enfer­
mos reconocen que es la Vir­
gen la qué se la ha prestado 
tras ia larga ausencia de ella, 
en nuestra Hermana. 
¿Seguir espigando...? Podría 
hacerlo pero no quiero creáis 
se trata de las «Florecillas de 
S. Francisco» y toméis por 
desfasados, hechos que oresen-
cian nuestros días y, no en el 
lejano continente americano o 
asiático, sino en nuestros pue 
blos de Castilla y entre las 
gentes sencillas de nuestros 
campos 

No es fruto de la imagina 
ción Lo presenciaron mis ojos 
no hace todavía un lustro 
Aquel hombre curtido por el 
sol que no había dejado de n-
vocar a la Virgen muchas ve­
ces al día mientras hendía ia 
tierra con su mancera, era un 
«m'isionero» en todo el sentido 
de ia palabra; no sólo ahorran­
do unos «durillos» para man 
dar al último confín de la tie 
rra, sino ofreciendo su trabajo 
y oración por la conversión de 
los Infieles Y, más todavía 
blén de Castilla, perdido en las 
Inmensas florestas de la Amé­
rica latina sabe de su muerte 
y no duda invocar a la Virgen 

Interponiendo su ayuda. El peli­
gro del cuerpo, que atenazaba 
también el espíritu, desapare­
ce y lo hace notar en la carta 
de pésame . «Si tuviérais fe, 
haríais las obras que Yo ha­
go». No se podrían aplicar 
estas palabras también a los 
devotos de la Virgen? 

Mayo es tá en sus albores y 
el Vaticano 11 en el número 
6 de la Lumen Gentium dice 
claramente que «La materni­
dad de María en ia economía 
de la gracia perdura sin cesar 
desde e! momento del asenti­
miento que prestó fielmente en 
la Anunciación, y que mantuvo 
sin vacilar al pie de le Cruz 
hasta la consumación perpetua 
de todos los elegidos Pues 
asunta a los cielos, no ha de­
jado esta misión salvadora si­
no que con su múltiple interce­
sión continúa obteniéndonos los 
dones de la salvación eterna. 
Con su anvor materno se cuida 
de los hermanos de su Hijo, 
que todavía peregrinan y se 
hallan en oeligros y ansiedad 
hasta que sean conducidos a la 
patria bienaventurada Dor este 
motivo, la Santísima Virgen es 
invocada en la iglesia . j n los 
títulos de Abogada, ^uxiüao-
ra. Socorro, Mediadora». 

Todos los cristianos somos 
por vocación,... apóstoles y en-
víadr- . .Unos, trabajando en 
los campos abonados de nues­
tros antepasados: otros, en tie 
rras todavía sin roturar donde 
crece la maleza de las pasio­
nes más violentas, llámese «tie 
rra de misión» o «país civili­
zado», pero todos, «peregrinan­
tes hacia la tierra prometida» 
y entre escollos y amenazas de 
todo género, . . ¿Podemos que­
darnos de brazos cruzados ante 
un mundo en continuo cambio, 
o esquivar la lucha que exigen 
nuestros comoromisos ' cristia­
nos. . r • 

Solos nada podremos.. 
Cristo ...Mediador entre? nos­

otros y el Padre, 
María, nos dice también el 

Concilio, con su protección ma­
ternal, nos ayuda a unimos a 
nuer:-o Mediador y Salvador 

Invoquémosla a lo largo <ie 
todo el mes. Tratemos de co­
piar sus virtudes y nuestra vi 
da cristiana atraerá la paz. tan 
deseada para todos 'os ^pblos 
que sufren 
su muerte es una sonrisa agra­
decida a ia Virgen Auxiliadora 
que viene a buscarlo el último 
día del mes del Rosario 

Pasan sólo unos días y, aqu3 
misInnRro sa'psffmo, hijo tam 
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a c t u a l i d a d B U R O A L E S A 

INFORMACION OfICIAl 
I N S T I T U T O N A C I O N A L 

I>E A S I S T E N C I A S O -

L a Jun t a de p r o m o c i ó n 
Educa t iva de Asistencia So­
c ia l , convoca u n c o n c u r s o 
para proveer en propiedad 
def in i t iva las e s c u e l a s va­
cantes existentes en l a mis ­
ma. L a convocatoria y la re ­
l a c i ó n de vacantes se en-
c u © n t r a n expuestas en la 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a 1 de l 
I n s t i t u t o Nac iona l de Asis­
tencia Social, calle Beni to 
G u t i é r r e z , 1, l » . Tel f . 203779, 
donde se f a c i l i t a r á n los mo­
delos de instancia. E l plazo 
de p r e s e n t a c i ó n de ins tan­
cias t e rmina en d í a 28 de 
M a y o de 1975, 

J E F A T U R A P R O V I N C I A L 
D E S A N I D A D 

C U R S O D E A U X I L I A R 
S A N I T A R I O . — Se pone en 
conooimiento de aquellas 
personas que hayan presen­
tado instancia re la t iva a l 
Curso de A u x i l i a r Sani ta­
rio , en la Jefa tura de San i ­
dad, y que an ter iormente 
no h a y a n realizado n i n g ú n 
examen, que se presenten e l 
p r ó x i m o m i é r c o l e s d í a 7. 
a las 19 horas, en esta Je­
f a t u r a de Sanidad con el 
f i n de realizar una prueba 
selectiva. 

M O V I M I E N T O D E M O-
G R A F I C O . — Duran t e el d í a 
de ayer, se ver i f icaron en 
e l Registro C i v i l , las s iguien­
tes insorippiones: 

N a c i m i e n t o » : A n a - B e l é n 
Diez y Abad, D a v i d Alonso y 
Barbero, M é n i c a B a r r i o y 
Castro, N u r i a Bergado y 
B á s c o n e s , M a r í a - J e s ú s Se­
b a s t i á n y López , Ana-Isabel 
G u t i é r r e z y H o r t l g ü e l a , So-
nia, G a r c í a y Bermejo, I g ­
nacio G a r c í a e Izquierdo. 
Cr i s t ina G u i j a r r o y T r i m i ñ o , 
M a r í a - B e g o ñ a Usabiaga y 
Alonso, Roberto A n t o l í n e 
Izquierdo. F é l i x S a n t a m a r í a 
y Puente, Dan i e l G ó m e z y 
Morqu i l l a s , G e m a - M a r í a Re-
nedo y Ruoandlo, Eduardo 
T u r z o y G a r c í a , Esteban 
Qui jano y G o n z á l e z , M a r í a 
de l a Cruz del B a r r i o y 
Cuesta, L u i s - M i g u e l Oca y 
Oca, Javier Sanz y G a r c í a , 
V i r g i n i a S á n c h e z y V i l a , Su­
sana E s t é v e z y Mews, 

Matrimonios: D o n J u l i á n 
S e b a s t i á n y Sevi l la eon do­
ñ a M a r í a Jac in ta Ameyue-
las y Soto, el d í a 10, a las 
133 horas, en San J u l i á n 
Obispo; don Aure l io Moreno 
y de Fuente con d o ñ a 
L u c í a G a r c í a y Cerezo, e l 
d í a 11, a las 14 horas, en 
San Salvador; don J u l i á n 
Casado y Tobes con d o ñ a 
M a r í a E n c a r n a c i ó n M a r t í ­
nez y M a r t í n e z , el d í a 10. 
a las 18 horas en E l Salva­
dor ; don L u i s B a r r i o y B a ­
r r i o con d o ñ a M a r í a A n u n ­
c i a c i ó n Ortega y M a r t í n e z . 

el d í a 10, ft laa 13,30 horas, 
en l a Merced; don Pedro 
Esteban y T u r z o con d o ñ a 
M a r í a A u x i l i a d o r a A r a u j o y 
M a t é , el d í a 10, a las 14 
horas, en San Nioo lás de 
B a r í . 

Defunciones: T o m á s Casa­
do e Izquierdo, de S a n t i b á -
ñ e z Se Bsgueva (Burgos) , 73 
a ñ o s ; M a n u e l G a r c í a y Re ­
v i l l a , de C i l l amayor (Fa len­
c ia) , 87 a ñ o s ; Lorenzo O r ­
tega y Viva r , de F r a n d o v í -
nez (Burgos) , 71 a ñ o s . 

OPTICA ESPADA 
Portales A n t ó n , 8 

G A F A S S O I 

C H R 1 S T I A N DIOR 
G R A D U A C I O N G A F A S 

por Félix Rodríguez de Lera, 
de 22 años, soltero, vecino de 
Sloneg de Mena (Burgos). £1 
primer conductor resultó herido 
leve y el segundo, grave. 

—En Miranda de Ebro, croca-
ron el automóvil BI-98839 y un 
ciclonvotor resultando grave­
mente heridos el conductor det 
ciclomotor Pedro Castro Gómez 
de 40 años, casado, obrero, na­
tural de Cazorla (Jaén) y su 
acompañante y paisano, José 
Moróte Piqueras, de 47 años, 
casado, obrero, los cuales fue­
ron ingresados en ios hospitales 
de Santiago y de San Juan, de 
Miranda de Ebro. 

el oportuno servicio por fuer­
zas ú s la Guardia Civil del 
Sector do Tráfico, dio como re­
sultado la detención de Juan 
J o s é Santos Sacristán, de 21 
años, soltero, da Baracaldo y 
Enrique Vlilalba Santam'aría. 
de 24 años, de Bilbao, en cu­
yo poder se encontraron diver­
sos efectos robados en vehícu­
los por Importe de 145.000 pese­
tas. Los detenidos, con las co 
rrespondientes diligencias han 
sido puestos a disposición de 
la autoridad Judicial. 

E L C U P O N P R O - C I E ­
GOS.— E n el sorteo cele­
brado en el d í a de ayer, 
r e s u l t ó premiado con 1.250 
pesetas, e l n ú m e r o 955 y 
premiadbs con 125 pesetas, 
todos los n ú m e r o s t e r m i ­
nados en 55, 

AUTOMOVILISTA MUERTO.— 
A las ocho y cuarto de ta ma­
ñana de ayer, en el término 
de Gumiel de Hizán, al llegar 
a la altura del Km. 168,850 de 
la carretera Madrid - Irúrt, se 
salió de la calzada volcando, 
el turismo matrícula IS-CJ-622 
(D), que conducía el súbdi-
to español Pedro Márquez Ber­
mejo, de 23 años, quien resultó 
con heridas gravísimas, siendo 
trasladado a Aranda de Duero, 
donde falleció a las cuatro de 
la tarde, siendo inútiles los au­
xilios de la ciencia médica. 
Fuerzas de la Guardia Civil 
practicaron diligencias. 

A V E N I D A — H o y , 5,15, 7,45 
y 10,30. Estreno gigante de 
una p á g i n a memorable del 
cine de a c c i ó n : L a p ie l en 
©1 asfalto (3) Rober t B l a -
ke , B i l l y Bush. F o r m i d a ­
ble h i s to r i a de u n po l i c í a 
de carreteras en los Esta­
dos Unidos. ¡La p e l í c u l a 
cumbre del real ismo y la 
e m o c i ó n ! ( M a y o r e s 18 
a ñ o s ) . 

C A L A T R A V A S (204161 ) . — 
5,15, 7,45 y 10.30 U l t i m o s 
d í a s del f i l m m á s discu­
t ido : Jesucristo Superstar 
(3). Scop-color. Ted Neely , 
Car i Anderson, e t c . U n a 
r e c r e a c i ó n musical, con u n 
J e s ú s « s u p e r s t a r » como 
hombre, aunque ignorado 
como Dios . (May, 18 y de 
14). Y , e l s á b a d o . . « ¡ E l co­
loso en l l a m a s ! » 

C O N D A L . — Cont inua de 4 
a 12. H o y , u n p rograma 
ar ro l lador : E l fo rmidable 
estreno con A r t u r o Fer ­
n á n d e z y Teresa Gimpera 
« ¿ Q u i é n soy y o ? » (3). L a 
pe l í cu la de la m á s o r ig ina l 
i n t r iga y suspense, Y Los 
cien r i f les (3). U n espec­
tacular western de a u t é n ­
t ica c a t e g o r í a . Ambas en 
tecnicolor. (Mayores 18)L 

C O N S U L A D O . - H o y , g r an 
es t r e n o : Las novias del 
monstruo (s. c ) , en East-
mancolor, con John Asley 
y K e n Taylor . Un relato 
Aquie tante , donde reina la 
^ a g i a negra y el cu l to al 
demonio. Ri tos paganos en 
e l sacrif icio de doncellas. 
Sesiones de 5,30, 7.45 y 
10,30. (Exclus ivamente pa-
ra mayores de ^ a ñ o s ) . 

C O R d 0 n ( 207037 ) . — 5,30. 
7.45 y 10,30 Con un a rgu-
^ P n t o nuevo una nueva 
Pel ícu la sin l í m i t e s para 
la acc ión y las emociones: 
¡E l estreno de v é r t i g o ! 

N Punto l í m i t e , cero (3). Co-
je r -Luxe . B a r r y N e w m a n 
faciendo v i v i r la e m o c i ó n 
^ u n viaje ¡A toda ve lo­
cidad! ¡ I n c r e í b l e ! fMayo-
res 18 años> . 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12, 
p rograma mons t ruo : . . .Lle­
g a r á e l d í a de los l imones 
negros (3). Es t reno fasci­
nante. F l o r i n d a B o l k a n , 
A n t o n i o Sabato. ¡ I n t r i g a ! 
¡ A c c i ó n ! ' ¡ E m o c i ó n hasta 
l a ú l t i m a secuencia! Y E l 
Z o r r o a l servicio de l a R e i ­
n a (3) . Las mejores aven­
turas, e l m e j o r e s p e c t á c u ­
lo. (Mayores 18). 

C I N E GOYA.— Hoy . sensa­
c iona l estreno. La estampa 
m á s c rue l y violenta de la 
« m a f i a » : Hermanos de 
sangre ( 3 R . ) Con Claudia 
Cardinale y Franco Ñ e r o 
U n reparto sensac 1 o n a 1 
(Mayores 18) Sesiones de 
5,15. 7.45 y 10,30. A t e n c i ó n 
a l ho ra r io D e t Ido a su 
l a rgo met ra je se ruega la 
m á x i m a puntua l idad . 

G R A N T E A T R O . — H o y , 
5,15, 7,45 y 10,30. Grandio 
so estreno en Cinemasco­
pe-color. Una a u t é n t i c a 
r e v o l u c i ó n de l p o p u l a r í s i -
m o g é n e r o de l « w e s t e r n » 
Les l lamaban A l e l u y a y 
Sar tana (s. c.) Con R o n 
B l y , Robe r t V i d m a r k . Las 
fabulosas aventuras entre 
u n cuatrero y u n « m a t a p e 
cados» . Todos los p ú b l i c o s 

R E X . — H o y , de 4 a 12 pro­
grama asombroso: Marco 
A n t o n i o y Cleopatra. con 
C h a r l t o n Heston. U n f i l m 
gigante, r l g u r o s á m e n t e 
portentoso, de amor pa 
s i ón y guerras. Y E n bus 
ca del a m o r (s c.) J o a n 
Col l ins . Una h is tor ia dra­
m á t i c a , conmovedora, d u l ­
ce y amarga. (Mayores 14 
o menores a c o m p a ñ a d o s ) 

P A R A VER B I E N 
P A R A OIR B I E N 

OPTICA 

Guil lermo t rühbecfc 
Especialidad 
microlenti l las 
Espo lón 10 

MUERTE DE UN TRACTO­
RISTA. — Noticias que se re­
ciben del pueblo de Bascuñana 
dan cuenta de haber sufrido un 
mortal accidente, José Ubierna 
Sáez. natural de San Pedro del 
Monte, de 44 años, residente en 
Quintanar de Rioja • (Logroño), 
al Polcar el tractor agrícola 
que conducía, matriculado en 
Burgos, 7.408. 

Fue trasladado aún con vi­
da al dispensario de la Cruz 
Roja de Belorado, donde falle­
ció a causa de las heridas su­
fridas. 

Descanse en paz. 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O . — Comprensivo de 
los datos recogidos ayer en 
e l Observatorio del I n s t i t u ­
t o de E n s e ñ a n z a Med ia Fe­
m e n i n o : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de l a m a ñ a n a , 685,2; a l a 
l a u n a de l a tarde, 685,5; 
a las siete de l a tarde, 685,0. 

Tempera tu ra ambiente. — 
M á x i m a , 7,0 grados a las 
19,30 horas; m í n i m a , 0,4 
grados a las 7 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.— A las ocho de l a 
m a ñ a n a , N E — 4 k i l ó m e t r o s ; 
a l a i ^ m de l a tarde, N W — 
9 k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
l a tarde, N W — 7 k i l ó m e -
tros. 

P r e c i p i t a c i ó n . 7,1. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — C u ñ a d o , Plaza de 
Pr imo de Rivera, 2; Barr io , 
Arzobispo de Castro, l ; Ro­
d r í g u e z S i m ó n , Avenida Ge­
neral Vigón, V I I ; S á n c h e z 
Alonso, Paseo de la Isla, 10. 

CIEGOS CUPON 
P R E M I A D O 

SORIEO 81 

m u e b l e s 

E l D O C T O R S A N C H E Z 
D U E L A S p a s a r á su consul ta 
de N e u r o l o g í a de 5 a 6 de l a 
tarde, excepto s á b a d o s . Calle 
M a d r i d . 22, 4.e. B . 

e v / e t i o 

HERIDOS EN ACCIDENTE DE 
TRAFICO. — En Vallejo de 
Mena, e! coche BU-6347-B que 
conducía Manuel Arenaza Ruiz, 
de 31 años, casado, taxista, ve­
cino de Aranguren (Vizcaya), 
chocó contra el furgón matrí 
cula SS-4347-E que era pilotado 

EFICAZ SERVICIO DE LA 
GUARDIA CIVIL. — La Guar­
dia Civil de nuestra ciudad ha 
culminado un eficacísimo ser­
vicio al detener a dos ladro­
nes que dasde hacía tiempo, 
venían actuando en la zona 
Norte de la ciudad, principal 
mente, con robos cometidos en 
vehículos aparcados y en auto­
móviles accidentados- Montado 

Sala de Fiestas 
( D A N D Y ' S C L U B ) 

Hoy , mié rco l e s 
Víspe ra de festivo 

de 7 a 10,15 

BAIIE "DIA DE MODA" 
Y SORTEO ESPECIAL 

D E V A L I O S O S 
R E G A L O S 

11,30 N O C H E : 

Gran verbena 
Con el M A G N I F I C O 

C O N J U N T O 
O R Q U E S T A L 

A L A R C I A 

C O N S U C A N T A N T E 

Rosa Angél ica 
Y L A A L E G R E 
Y D I N A M I C A , 

O R Q U E S T A 
" D A N D Y ' S C L U B " 

S A B A D O 
T A R D E y N O C H E 

P R E S E N T A C I O N 
D E L A 

E X T R A O R D I N A R I A 
A T R A C C I O N 

I M O N - SHOW 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente a l domingo, 

6 de Mayo de 1945. 

A Y E R estuvieron en Burgos 
e l Nunc io de Su Santi­
dad, m o n s e ñ o r Cicognani 
y el d i rector general de 
Asuntos Ec les iás t i cos , d o n 
Mar iano Puigdollers que, 
en u n i ó n de nuestro re* 
v e r e n d í s i m o Prelado, sa­
l ieron a ú l t i m a hora para 
Miranda de Ebro , donde 
hoy as i s t i r án a la solem­
ne c o n s a g r a c i ó n del nue­
vo Obispo de E l Burgo de 
Osma, Excmo. Sr. D . Sa­
tu rn ino Rubio M o n t i e l , 
hasta, ahora p á r r o c o de 
San Nico lás , en dicha c i u ­
dad. E l pueblo de M i r a n ­
da, nos informa nuestro 
corresponsal, t r i b u t ó u n 
grandioso recibimiento a l 
Nunc io de Su Santidad y 
a sus a c o m p a ñ a n t e s , que 
presidieron en el A y u n t a ­
miento una solemne re­
cepc ión , en el curso de l a 
cual le fue entregado a l 
D r . Rubio y M o n t i e l u n 
a r t í s t i co , pergamino, mag­
nífica obra del Sr. Cap-
depon, que contiene e l 
acuerdo de la Corpora­
c ión munic ipa ' n o m b r á n ­
dole h i |o adopf vo de M i ­
randa. 

• POR orden de la Subse­
c r e t a r í a del Min i s te r io de 
Indust r ia y Comercio, a 
par t i r de m a ñ a n a lunes 
se rá restr ingido el consu­
mo de e n e r g í a e l éc t r i c a 
en esta provincia . Se su­
p r i m i r á t o t a hnente e l 
alumbrado de escapara­
tes; el a lumbrado y ser­
vic io d o m é s t i c o se rá re­
ducido al 50 por c iento . 
La industr ia consumidora 
(excepto las de la a l imen­
t a c i ó n , m i n e r í a y trans­
portes) d e b e r á n reduci r 
su tornada de trabajo 
normal en dos d í a s po r 
semana, en los que el con­
sumo debe ser nu lo . 

• L A C o m p a ñ í a de M a r í a 
Arias y Carlos Lentos es­
t r e n ó ayer en el Pr inc ipa l , 
con gran é x i t o , la l inda 
coinedia de Juan Ignacio 
Luca de Tena y Migue l de 
la Cuesta, t i tu lada " L a 
escala r o t a " 

• L A temperatura m á x i m a 
de ayer fue de 22,6 y la 
m í n i m a de 4,2. 

T I V O L I (209045).— 5,15. 7,45 
y 10,30. Con grandes i n t é r 
pretes. ¡ O t r o s e n s a c i o n a l 
estreno! E l T repa (s. c.) 
Color. Jean-Louis T r i n t i g -
nant , R o m y Se h n e i d c r. 
F l o r i n d a B o l k a n etc. A m ó 
con p a s i ó n a tres hermo­
sas mujeres de d i s t i n t a 
clase social, que le lanza­
r o n a la cumbre de los 
negocios. (Sólo may. 18V, 

tí 
I R C U ü 

V T 7 

«ACIA ESPOLON)) 
Obra Cultural de la 

CAJA DE AHORROS REI 

CIRCULO CATOLICO 

EXPOSICION 
D E PINTURA 

M A R C O S P I N U L A 

Horas de visita: 

Mañana: 12 a 2 

larde: 6 a 9 

M i é r c o l e s , 7 d e M a y o d e 1975 D I A R I O 0 £ B U R G O S P A G I N A 5 



"El pueblo gitano hacía arriba* 

Mañana, gran festival 
de canción gitana 

Mañana, Juves. a las cinco de 
la tarde, tendrá lugar en e! Se­
minarlo Mayor {Castillo), un 
«Festival de canción gitana», 
que los gitanos da Burgos ofre-
oan y dedican en especial a sm 
madres gitanas y a todas ma­
dres de Burgos. 

Todo el que desee conocer, 
con profundidad el alma gitana 
puede acudir sin compromiso. 

Con este motivo y a fin de 
conocer un poco la realidad gi­
tana y su problemática, hemos 
querido conocer la opinión de 
algunos gitanos. 

—•¿Cómo podríais resumir en 
breves trazos-la situación gene­
ral de los gitanos en Burgos? 

—Es claro que de unos años 
acá, el gitano en Burgos ha ex­
perimentado y logrado una pro 
moción en mayor o menor me­
dida. 

—¿Por qué? 
—Pues yo le diría que hemos 

tenido más oportunidades y 
también mayor entendimiento, 
entre nosotros 

—Estamos enterados de que 
existe un Centro de promoción 
sito en Fernán González, ¿en 
qué consiste, cómo funciona? 

—Pues sf. es Centro de da 
ectividad gitana y del que es 
'tamos orgullosos; lo que ocu­
rre es que es un local demasia­

do chico. Está centrada su la» 
bor en lea escuelas normales 
para niños y nocturnae para 
adultos, asi como un dispensa­
rlo y otras actividades de arte 
y formación; labores é s t a s que 
se hacen por turnos, puee como 
usted puede ver, esto e« mxjy 
chico. 

—¿Cuál os parece, pues, que 
es lo que más urgentemente 
necesi táis? 

—Como decía mi amigo an­
tes, un local más espacioso y 
también gente que trate de 
ayudarnos con sinceridad y 
amistad. 

- T a m b i é n tenemos referen 
cía, de que existe ya un se­
cretariado, que se encarga per­
sonalmente de las gestiones de 
dicha promoción ¿Cómo velseu 
labor? 

—Creo, que ss un paso que 
hay que dar, que es necesario 
y que agradecemos, pero debe 
ser un paso en espera áa que 
en un futuro el mismo pueblo 
gitano se haga cargo de la si­
tuación, siempre claro es tá , con 
ta colaboración de todos. 

Delamos a este grupo de lé­
venos gitanos, que nos han 
causado una grata impresión. 
Algunos salan hoy a sus tra­
bajos del campo. 

L 

S A L A D E F I E S T A S 

«LA BOHEME» 
OFRECE A P A R T I R D E H O Y U N 

ESPECTACULO F A B U L O S O : 

A L M A M A R I A - K A H A - C O N C H I T A 
M A I D A - F I N A Y M A Y S A 

C a n c i ó n v bailes modernos y e x ó t i c o s , 

T O N Y D E M E L O 

G R A N C A N T A N T E 

« L O S C O M A N C H E S » 

A T R A C C I O N I N T E R N A C I O N A L 

M A R I N A N A V A R R O 

SUPER'-VEDET SEXY 

A pe t i c ión del p ú b l i c o , vuelve con nosotros 

J E S U S M A C H A D O 

y L O S M A R I S M A S 
A M E N I Z A O R Q U E S T A " L A B O H E M E " 

B U R G O S L A B O R A L 
Según las declaraciones del min i s t ro de Relaciones 

Sindicales» antes de San Pedro d e b e r á n haberse celebra­
do elecciones sindicales de base. Es decir , que para esa 
fecha t e n d r á n que estar elegidos los enlaces sindicales, j u ­
rados de empresa y los vocales de entidades locales. T o ­
dav ía nada se ha d icho con re l ac ión a lo que p u d i é r a m o s 
llamar segunda fase de las elecciones, es decir, presiden­
te de Sindicatos y de Uniones. N o obstante, estas eleccio-
clones de base son, posiblemente, de mayor importancia 
que la fase posterior; pues de ellas d e p e n d e r á el resulta­
do de las otras. Se habla ahora mucho y constantemente 
de democracia. Las elecciones s ind íca le» representan nna 
opor tun idad extraordinaria para c] ejercicio de una au­
t é n t i c a democracia. La e l e c c i ó n debe ser meditada. E l 
vo to , consciente. Es mucho lo que los trabajadores se 
juegan al elegir a sus representantes. Buscar los hombres 
i d ó n e o s , a u t é n t i c o s portadores de los intereses de l m u n ­
do laboral no es muchas veces tarea fácil, pero no i m ­
posible. En ia e l ecc ión es preciso acertar, huyendo tanto 
del apasionado como del a p á t i c o y buscando siempre la 
honradez y un a u t é n t i c o sentido de sol idaridad. L o que 
no puede hacerse nunca es tomar la e lecc ión a broma o 
no concederle la impor tancia que t iene. 

INFORME FAVORABLE 

La p r ó x i m a semana —probablemente— se vea en M a ­
gistratura el caso de despido de tres vocales jurados de 
la empresa " E l i p s e - M a r í a Luisa Navarro" . E l C o m i t é 
ejecutivo del Sindicato T e x t i l a emi t ido so correspon­
diente informe, al que se l legó tras largas horas- de es­
tudio . El acuerdo del C o m i t é es contrar io al despido de 
las tres vocales jurados. Ahora sólo queda esperar la 
dec i s ión del magistrado. 

GALARDON 

U n b o r g a l é s ha sido galardonado con la Medalla al 
M é r i t o en el Trabajo. La c o n c e s i ó n le ha sido otorgada 
por el minis t ro de Trabajo con mot ivo de la fiesta del 
Pr imero de Mayo . Fiene 68 a ñ o s de edad. En 1926 i n ­
g re só en la c o m p a ñ í a e l é c t r i c a de C a s t a ñ a r e s , pasando 
posteriormente a "Electra de Burgos" donde ha perma­
necido basta su jubi lac ión en 1971. D o n Victor iano Mar­
t ínez Benito, capataz electricista, ha permanecido duran­
te toda so vida laboral en la misma empresa, p r ác t i c a ­
mente. A lo largo de su vida sufr ió numerosos acciden­
tes de trabajo- Di f í c i lmente p o d r á encontrarse nna con­
d e c o r a c i ó n q u t más, satisfaga al hombre que aquella que 
le reconozca ia del deber cumpl ido ; deber que, funda­
mentalmente, no es o t ro que e l del Trabajo, con ma­
yúscula . Nuestra sincera enhorabuena a don Vic tor iano 
M a r t í n e z Benito, Medalla al M é r i t o en el Trabajo, en 
su c a t e g o r í a de. bronce. 

A don }osé M a r t í n e z Estrada, presidente nacional del 
I.NJP. los obreros borgaleses le han nombrado socio de 
honor del Consejo de Trabajadores de Burgos, como re­
conocimiento a sus m é r i t o s para con el mundo laboral 
b u r g a l é s , en el que cabe destacar la amp l i ac ión de la 
Residencia Sanitaria de ia Seguridad Social v el nuevo 
edificio oara su Escuela de Enfermeras Para entregar­
le nombramiento se d e s p l a z a r á n el viernes a M a d r i d 
los representantes sociales en el Consejo del I .N.P. , acom­
p a ñ a d o s del delegado provinc ia l de la O r g a n i z a c i ó n Sin­
dical y del director de Asuntos Sociales. 

DESIGNACION 

Los empresarios de la A g r u p a c i ó n del Comercio del 
L ibro se reunieron ayer para estudiar el Reglamento que 
sobre la Ley del L ib ro será estudiado en M a d r i d en las 
sesiones que d a r á n comienzo el viernes 16. Como re­
presentante b u r g a l é s a c u d i r á a M a d r i d , por de s ignac ión 
de sus c o m p a ñ e r o s , don Si lver io G a r c í a Vadi l lo , 

EL ASFALTO PUEDE SER LO MAS SALVAIE Y VIOLENTO SI 

LOS QUE VIAJAN SOBRE EL NO TEMEN MATAR NI MORIR 

Formidable historia de un pol ic ía de carreteras de los Estados Unidos en las rutas m á s peligrosas de la t ier ra . 

E S T R E N O G I G A N T E de una página memorable del cine de acción 

U n hombre que se juega la vida a cada Instante 

para que la carretera no se convier ta en una jungla. 
U n hombre que acude d ía v noche a su latente cita 

con el peligro para que la gente pueda viajar con se­
guridad. 

UIIEL E S P E C T A C U L O C U M B R E D E L 

R E A L I S M O ! ! ! 

HIEL F I L M REY D E L A E M O C I O N ! » 

« ¡LA P E L I C U L A Q U E N E C E S I T A B A 

SER F I L M A D A I ! 

HOY • AVENIDA 

PRESIDENTE DEL CONVENIO 

De acuerdo ambos sectores, e c o n ó m i c o y social, los 
representantes* de los Talleres de R e p a r a c i ó n de Ve» 
h í cu lo s han designado presidente del convenio colecti­
vo, que se n e g o c i a r á en breve, a don j o s é Luis Rivas 
López . T a m b i é n los empresarios de l Sindicato del Meta l 
se reunieron ayer, i n f o r m á n d o s e l e s de la pe t i c ión razo­
nada presentada por e l sector social. 

J. S. 

LAS E M O C I O N E S , , , 
N O I D D V V T V H V d S a i I W T I MIS 

H O Y 
5.30 

7,43 

10,30 

¡¡UN ESTRENO DE VERTIGO!! 
V I V A L A E M O C I O N D E U N V I A J E . . 

¡A T O D A V E L O C I D A D ! C O N . , , 

20tnCentury-Fox 
BARRY NEWMAN-MNISHING POlNT ~ 
• '•SS^UDEAM JAGGER ^««CI£K^(1J|TIE 

^.UOWKX NOSMAN SPENCÍR DiKIM* w «1CHATO C.SíR̂FW Ô ON M C-UtUER MO CAIN Pnxhitw* ÍJÍCL TM WlCMAEL WSSÜH 

U N A R G U M E N T O N U E V O E N U N A P E L I C U L A , 
Q U E S O R P R E N D E R A A LOS Q U E D O M I N A N E L 

V O L A N T E Y. A LOS Q U E C R E E N Q U E LO 
D O M I N A N . . 

( A u t . M A Y O R E S 18 A Ñ O S ) 

V e a l o s i n t é r p r e t e s , . . 

D e d u z c a e l t e m a . . . 

E S T A E S » « « 

¡UNA P E I I O M ODE I E INTERESA! 

Desde ^^^^PQ^I^ 7 HOY I 10,30 

¡OTRO SENSAOONAL ESTRENO! 

45 

JEAN-LOUIS JEAN-FIERRE ROMY 
TR1NTIGNANT CASSEL SCHNEIDER 

LE MOUTON ENRAGE 

• un film de 
MICHEL DEVILLE 

con 
JANE BIRKiN 

FLOR1NDA BOLKAN 

A M O C O N P A S I O N A 1KES H E R M O S A S M L J E -
RES D E D I S T I N T A C L A S E S O C I A L . . . ¡ELLAS LO 
L A N Z A R O N A L A C U M B R E E N LOS NEGOCIOS, 

L A PRENSA Y L A P O L Í T I C A ! 

— • 

( E X C L U S I V A M E N T E P A R A M A Y O R E S 18) 

• • • ' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « > • * < © 

UESTE A T E N T O ! ! • 

Ya se acerca la i n a u g u r a c i ó n de ¡a 8.a l e m - 1 
perada de " A r t e v Ensayo" con una verdadera 
se lecc ión de fi lms que por su importancia y 
relieve, este a ñ o c a u s a r á n la a d m i r a c i ó n , sor­

presa y comentarios de todo Burgos. 

P A G I N A * D I A R I O 0 £ B U R G O S M i é r c o l e s , 7 d e M a y o d e 



FUE UN GRAN EXITO EL DESFILE 
DE MODELOS, A BENEFICIO 
DEL ASILO DE ANCIANOS 

• >, A f,: • 

HOY, RECITAIi 

DE MUSICA F01K 

En la Escuela de 

Profesorado de L í B. 

Hoy, miércoles, a las alet© 
de la tarde, en el Salón de ac­
tos de la Escuela Universitaria 
de Profesorado de E. G. B., ten­
drá lugar un recital de música 
folk, a cargo de Alvaro Medra-
no de Pedro y Pedro Pablo López 
del Valle, joven dúo burgalés, 
alumnos de la Escuela que In­
terpretarán las siguientes can­
ciones: • 

Isla de 'Wlgth, Something, Can- ¡ 
ción del puente de la calle 59, | 
Canción a un amigo (propia), Ce-

llia. Chico celoso, Claro desper­
tar (propia), Morning has brober. 
Chica snob (propia), Bochende, 
Nada me importa, y Sonidos del 
silencio. 

La entrada a dicho recital será 
bre. 

Conforme t e n í a m o s anunciado, ayer tarde se e fec tuó en e l restaurante "Los Oigan 
t l l los" el desfile de modelos organizado por un grupo de s e ñ o r a s burgalesas a beneficio 
del As i lo de Ancianos Desamparados. 

El acto c o n s t i t u y ó un completo éx i to , tanto por la concurrencia —que a g o t ó total 
mente las invitaciones— como por la variedad y exquisito gusto de los modelos exhib i 
dos por diversas Casas comerciales colaboradoras de la o r g a n i z a c i ó n . 

O c u p ó la presidencia la s e ñ o r a de Prada Canillas, esposa del cap i t án general de la 
reg ión , prolo dándose la fiesta hasta pasadas las diez de la noche. 

Las organizadoras recibieron numerosas y expresivas muestras de fe l ic i tac ión por el 
éx i to conseguido, testimonios a los que unimos el nuestro. 

(Foto F E D E ) 

ición solemne 
de vehículos, en 
Pedresa del Páramo 

El domingo último, a nvedlo-
día, tuvo lugar en Pedrosa del 
Páramo una solemne bendición 
de todos ios vehículos agrícolas 

unos 25 tractores —con otros 
20 coches, todos ellos de esta 

•.localidad. 

La ceremonia fue solemne y 
seguida con gran emoción por 
el vecindario, por ser ésta 
la prinvera vez que se r< 
ba. 

También fueron bendecidas 
las bicicletas de los niños qus 
acudieron a dicho acto. 

Ofició -al párroco, D. Tomás 
Ortega, que puso en su predi 
cación a S. Isidro como ejem­
plo del labrador y subrayó la 
fe de todos los presentes por 
este voluntarlo y bello acto re­
ligioso, celebrado ahora debido 
a que por S. Cristóbal es impo­
sible efectuarlo por estar en ia 
recolección del verano. M.G. 

Esta larde 

concierto de guitarra 

Catalá Peris 
Para las ocho de esta tar­

de e s t á anunciado un con­
cierto de gu i t a r ra a cargo 
del notable a r t i s ta J a i m e 
Catalá, Peris, que t e n d r á por 
marco e l .salón de estrados 
de l a D i p u t a c i ó n , con entra­
da, por supuesto, l i b r e y 
gratui ta . 

Este concierto e s t á orga­
nizado por la D e l e g a c i ó n de 
Cul tu ra del M o v i m i e n t o y 
sigue a los numerosos é x i t o s 
que ya se viene apuntando 
l a citada D e l e g a c i ó n . E n es­
ta ocas ión , como es de su­
poner, l a afluencia de p ú ­
blico v o l v e r á a ser masiva. 

D E S C U B R A 
L A N U E m G R A C l A 

I f f i L P A P E L 
P I N T A D O l 

inferencia de don losé 
z Avila, en el 

A las ocho de la tarde de 
«yei', en la sede de l Cole-
«fo Un ive r s i t a r io Adsc r i t o . 
"T alcaldo de l a c iudad p ro-
y u n c i ó sU anunciada confo-
*encia, encuadrada d e n t r o 
«e* elclo organizado por e l 
¿ . a p a r t a m e n t o de F o r m a ­
r o n P o l í t i c a de l ci tado Cen-
caí ^ b r e <<La real idad l o -
vincla» a'IuniciI)io y la Pro-

s e í ? - 8 ^ M u ñ o z A v i l a d i -
t r u S 6n torno a l t ema « E s -
b u l ^ f * ' comP*tencia y p ro -
W ? ;ca d61 E x c ^ o - A y u n -
¿ a b ? ^ ' a cn*o flnal ^ 
quio Un 'anlmad(> co ló -

Descubra 
la nueva gracia cíe) papel 

Muevos y a t rev idos d i s e ñ o ^ l lamat ivos 
es tampados ,deI icados t o n o s pastel.. 
T o d o lo nuevo, la ú l t i m a m o d a e s t á 
e n la E C Ü C l Ó n ' T S de la G u í a 

J a 
^ B á t i a k a 

DESCUBRALA EN 
Papeles pintados 
V í l l a h o z 

Distribuidor para Burgos y Provincia 
Ramóny Cajal n24TlfnQ. 202207 

C O M E N T A R I O 
Y NOTICIA DÉ 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto MATTHIES CASTRO 

A LAS 10,15, BOXEO CON TITULO MUNDIAL DE POR MEDIO 

No deja da ser curioso que en un breve espacio de tiempo, 
tengamos ocasión de ver la disputa de dos t í tulos mundiaie» 
en juego y en ambas ocasiones los protagonistas sean de 
la misma nacionalidad. Si en su día Perico Fernández luchó 
contra un brasileño otro tanto hará en la velada de hoy J o s é 
Durán. Esta vez está en juego el cetro de los superwelters. 
Su" rival se llama Miguel de Oliveira. El escenarlo es Mónaco 
y la hora anunciada paica la conexión, las diez y cuarto 
de. la noche. 

UN APLAZAMIENTO QUE HOY NO ES TAN LOGICO 

La razón de que nos parezca absurdo, el que esta .noche 
se suprima «El show de Carol Burnet» es la que estamos en 
vísperas de fiesta. La pelea se anuncia para las diez y cuarto 
y luego la programación al menos oficialmente, no tiene pre­
vista otra cosa que «Las últimas noticias». Es decir, un cierre 
a la hora normaí (o antes si el combate tiene ún desarrollo 
más rápido) que no parece convincente en una velada, sn 
la que el telespectador dispone de más tiempo para estar 
levantado ai no tener que acudir a trabajar al día siguiente. 

En todo caso opinamos que dadas las circunstancias espe* 
cíales de este miércoles, si no se quiere emitir «El show de 
Carol Burnet», debería de haberse programado algo más , para 
después del boxeo. Esto que no solicitaríamos en cualquier 
otro miércoles sin embargo, hoy tendría una plena justifica­
ción. ^ 

«TREINTA Y CINCO MILLONES DE ESPAÑOLES * 
QUITAN 

SI NO LO 

Hay programas, con los que siempre hay que estar temien­
do que, por lo que sea, a última hora desaparezcan de la 
programación. Uno de ellos es «Treinta y cinco millones do 
españoles». Y es una pena que esto suceda con un espacio 
que tanto impacto causara de entrada entre el público, pero 
que al, parecer, está sufriendo más de una cortapisa. 

Para hoy, después del accidente de José Antonio Plaza, 
figura de nuevo en los programas oficiales. Por lo tanto, en 
teoría habrá que surgir a continuación del resumen de la 
etapa del día de la Vuelta Ciclista a España. Lo que na 
aparece, a raíz del boxeo, es «A simple vista». Esperemos 
que en el último momento no haya cambios y nos endosen 
el concursito para dejar fuera a «Ameatoy». Por cierto que 
este último ha hecho unas declaraciones señalando que »el 
programa seguirá tal y como estaba previsto hasta Junio y 
de momento no se ha pensado en prorrogarlo». A la pregunta» 
acusación formulada en «Pueblo» en el sentido de que se 
los ha acusado de haber traicionado la primitiva Imagen del 
programa, ha respondido: «Que la gente no piense que somos 
mártires Hacemos lo que podemos». Unas palabras lo sut i . 
clentemente expresivas. 

«ALEMANIA HOHA CERO» DE ROSSELÜNi 

«ClneClub» de UHF, anuncia para esta noche, a ¡as diez,, 
una de las más famosas películas de Rossellinl. Se trata de 
«Alemania hora cero» (1948), cinta testimonio en la cual se 
pretende reflejar la situación de Berlín Inmediatamente des­
pués de la guerra, a través de la historia de un muchacho 
sumergido en ta miseria allí existente. Ante todo debe sabof 
todo posible espectador que no es la clásica película argumenta! 
para pasar el rato, por lo que disponerse a verla con este 
deseo puede resultar aburrido. Es film para «utént icos aficio­
nados al cine que gusten del estilo de Rosseüini. 

Dentro de este reflejo de la situación en que se encuentra 
un país destruido por una guerra mundial perdida, centrado 
en la que fue su capital, el film pretende ser también Indicati­
vo de lo amargo que és te puede resultar para los más jóve. 
nes. De la revista oficial de RTVE recogemos su slnópsis 
argumenta!. El protagonista es «un niño da doce años que 
vive con su padre enfermo y con dos hermanos que tienen 
que arreglárselas para llevar a su casa algún dinero. Usí 
antiguo profesor le Introduce en el mercado negro y la ¡nciilcs 
la idea que los débiles deben morir y sólo los fuertes so* 
breviven» 

Interpretan los principales papeles Edmund Moeschke. Wer* 
ner Plttschau. Franz Kruger y Bárbara Hintz. 

OTRO COMBATE DE BOXEO Y MAS RETRANSMISIONES 

En uno de los boletines informativos de RTVE, anuncia 
otro combate de boxeo para el presente mes de Mayo. Se 
trata del que disputarán en Barcelona, el viernes día 30, Gé* 
mez Fouz y Romano Fanilll, por el título europeo de los super-
ligeros. 

Junto a otras retransmisiones de sobra conocidas áe futbo} 
y pelota vasca, se anuncia'con destino a la segunda quincena 
de Mayo un partido de la selección nacional de baloncesto 
para e!. día 29, y mlni-basket, el día 30. En hockey sobra 
hierba habrá encuentro los días 18 y 19, el primero de Liga 
y el segundo como final del Torneo europeo júnior. Por lo 
que se refiere a hípica, el día 20 se dan imágenes del concurso 
internacional que tiene lugar en la Casa de Campo, e! día 
25 dél premio Príncipe de España y el 29 el premio S.E. 
el Generalísimo, También habrá acoso y derribo el día 27 
desde Sevilla. El automovilismo, llegará el dífi 25 con Imágenes 
del gran premio de Bélgica de Fórmula 1 

Fuera dei terreno deportivo, es tá previsto para el 25 de 
Mayo, a las doce menos veinte, el anual desfile da la Victoria, 
desde la Castellana de Madrid. 

DESDE EL PROXIMO MARTES REGRESA »POi.Y. 

Una buens noticia para ios chavales. A partir dei próximo 
martes, retorna a I» programación de RTVE un viejo conocido, 
el caballo «Polyn. de! que con anterioridad ya tuvieron oca­
sión de contemplar diversas aventuras. Esta vez se Ofrece 
la séptima de las series que con él como protagonists han 
sido rodadas por la televisión francesa Lleva por título «Poly 
en Venecla» y será (ncluí^a dentro de «Un globo, dos globos, 
tres globos». 
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AYER SE CELEBRO LA ROGATIVA DE «LA TABERA 
EN EL SANTUARIO DE SANTA CASILDA 
Briviesca: el arte de perder con alegría y ganar con elegancia 

E s t á v i s t o que cuando se 
t i e n e a m o r a l a t r a d i c i ó n , 
c u a n d o se l l e v a e n e l a l m a 
p r e n d i d a u n a d e v o c i ó n o 
c u a n d o , de v e r d a d , se t i e ­
n e l o que h a y que t e n e r 
p o r las cosas que v a n u n i ­
das a l c o r a z ó n de las co ­

m u n i d a d e s , sale t o d o a u n ­
que se p o n g a n e n c o n t r a 
los e l emen tos . 

D e c i m o s esto p o r q u e 
ayer , c o n t i e m p o desapa­
c i b l e , cuando l a v í s p e r a e 
i n c l u s o c u a n d o e n l a m i s ­
m a m a d r u g a d a , l a n i e v e 

m m 

• I P 

m m 
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Comienzo efe fa procesión, alrededor del Santuario, tras la 
Santa Misa. — (Foto FEDE). 

aconse jaba quedarse e n 
casa, se c e l e b r ó l a r o g a t i ­
v a de « L a T a b e r a » . e n e l 
s a n t u a r i o de San ta C a s i l ­
da , c o n a f l u e n c i a de p ú b l i ­
co que b i e n m e r e c e e l 
n o m b r e de m a s i v a . Q u i z á s 
n o fue l o de o t ros a ñ o s , 
p e r o a l l í e s t uvo B r i v i e s c a 
y a l l í e s t u v i e r o n sus a l r e ­
dedores , fieles a l a a n t a ­
ñ o n a d e v o c i ó n de i r has ta 
l a San ta e l m a r t e s antes 
de l a A s c e n s i ó n . 

T o d o e m p e z ó poco des­
p u é s de las doce, b a j o l a 
p r e s i d e n c i a d e l de legado 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
d o n L u i s T o r r e s R o y o , 
j u n t o a l que i b a n e l t e ­
n i e n t e de a lca lde , d o n 
J u a n P e r e i r a (p r e s iden t e 
a d e m á s de l a H e r m a n d a d 
de L a b r a d o r e s ) , e l conce­
j a l de legado de C u l t u r a , 
d o n T i m o t e o G o n z á l e z y 
d o ñ a C a r m e n G o n z á l e z de 
M e d r a n o , c o n c e j a l de l ega ­
d o de festejos. E n estos 
p r i m e r o s m o m e n t o s v i m o s 
a o t ra s pe r sona l idades de 
l a zona, e n t r e e l l as a l c o ­
m a n d a n t e de pues to de l a 
G u a r d i a C i v i l , d o n J o s é 
C a b a l l e r o H u e r t a . 

E n l a p l aza que d a f r e n ­
t e a l s an tua r io , t r a s s a l u ­
darse las cruces, c o m e n z ó 
e l rezo de las l e t a n í a s , 
has ta e l a l t a r de l a Santa , 
donde se c e l e b r ó l a m i s a 
o f i c i ada p o r d o n B o n i f a c i o 
G a r c é s , p á r r o c o de B r i v i e s ­
ca, a y u d a d o p o r l o s r e v e ­
r endos d o n A g u s t í n C o r t á ­
zar, t a m b i é n ' de B r i v i e s c a 
y d o n E s t e b a n F u e n t e , car 
p e l l á n d e l san tuar io -

T r a s l a sagrada c e r e m o ­
n ia , s i g u i ó l a p r o c e s i ó n p o r 
los a l r ededores d e l i n c o m ­
pa rab l e m o n u m e n t o , p a r a 
c o n c l u i r n u e v a m e n t e e n e l 

m 

M o m e n t o en que don Bonifacio G a r c é s bendice la comida repartida a los asistentes 
a la rogativa. ~ (Foto F E D E ) 

EL S E Ñ O R 

DON H I L A R I O GAYAN GIL 
Fal lec ió en el d í a de ayer, a los 79 a ñ o s de edad, confortado con los Santos 

Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

Q. E. P. D . 

Su resignada esposa, d o ñ a Carmen Hernando M a r t í n ; hijos, d o n A n t o n i o , d o ñ a 
M a r í a Montserra t , don José M a r í a , d o ñ a Julia y don Fernando; hijos po l í t i cos , 
d o ñ a Carmen G o n z á l e z , don Florentfn Espligares, d o ñ a M a r í a Dolores M a r t í n e z , 
don T o m á s Goicoechea y d o ñ a M a r í a Rosario Pr ie to ; nietos; hermana política» 

d o ñ a Florencia Hernando; sobrinos, pr imos y d e m á s fami l ia 

R U E G A N oraciones por e l eterno descanso de su alma y la asistencia a l 
ent ierro y funeral (corpore presente) que se c e l e b r a r á n en l a iglesia parroquial 
de la Barriada S.E.S.A., H O Y , M I E R C O L E S , a las C I N C O Y M E D I A y seguida­
mente la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al cementerio de San José , actos piadosos por 
ios que q u e d a r á n sumamente agradecidos. 

Vivía : Barriada SESA n ú m e r o L 

Burgos, 7 de Mayo de 1975 

( h a y que suponer que de­
be deci rse a s í ) , c o m e n z ó l a 
d i s t r i b u c i ó n m a s i v a de 
pael las . Poco antes l l e g a ­
r o n las au to r idades de 
l a c a p i t a l , e n t r e las aue 
v i m o s a l e o b e r n a d o r c i v i l , 
a l ca lde de B u r g o s , de l ega ­
do y sec re ta r io de S i n d i ­
catos, a s í c o m o e l d i r e c t o r 
de A s u n t o s E c o n ó m i c o s , i n ­
g e n i e r o j e f e de I R Y D A , 
j u e z de P r i m e r a I n s t a n c i a 
e I n s t r u c c i ó n , , n o t a r i o de 
l a c a p i t a l de l a B u r e b a y 
o t r a s personal idades-

E l s e ñ o r G a y , antes de 
que comenza ra e l a l m u e r ­
zo e n l a h o s p e d e r í a , e s t u ­
v o e n t r e los asistentes, l l e ­
gando a p r o b a r u n a de las 
pae l l a s a p e t i c i ó n de l o s 
que l a s e r v í a n y p a r a que 
lo s n u m e r o s o s f o t ó g r a f o s 
asistentes t u v i e r a n cons­
t a n c i a d o c u m e n t a l d e l ges­
t o . . 

L u e g o fue e l c i t a d o a l ­
m u e r z o , j u s t a m e n t e e l m i s ­
m o de los rogan tes , e n l a 
h o s p e d e r í a c i t ada , a c u y o 
final, e l t e n i e n t e de a l c a l ­
de, s e ñ o r P e r e i r a ag rade ­
c i ó a l a l ca lde su b u e n c r i ­
t e r i o de l l e v a r cada a ñ o 
gen te n u e v a a l a fiesta, 
p o r q u e de esa f o r m a , se 
h a c i a g r a n d e Br iv iesca1. 
m o s t r a n d o su h o s p i t a l i d a d . 
T u v o unas p a l a b r a s de g r a ­
t i t u d p a r a todos, c i t a n d o 
a los m e d i o s i n f o r m a t i v o s 
e n a p a r t e que se l e ag ra ­
d e c i ó c o r d i a l m e n t e . ^ 

F i n a l m e n t e , e l s e ñ o r go ­
b e r n a d o r b r i n d ó c o n las 
s igu ien tes na l ab ra s : « Q u e 

a l t a r , c o n l a a d o r a c i ó n de m i d a - C o r r e a cargo d e l e l a ñ o que v i e n e s i gan v i -
l a r e l i q u i a de San ta C a s i l - A y u n t a m i e n t o de B r i v i e s - n i e n d o caras nuevas y ca-

El gobernador civil , probando una de las paellas repartidas 
en «La Taberaa. — (Foto FEDE). 

da . 

« L A T A B E R A » O E L 
A R T E D E S A B E R 
J U G A R . G A N A R Y 
P E R D E R 

C o n l o d i c h o , m á s l a cer 
r e m o n i a r e l i g i o s a de l a 
que l u e g o h a b l a r e m o s y 
q u e t u v o l u g a r t r a s l a co- , 

„««,«Í ,rrA i „ +„ l e que se l o g r a e n e l A y u n m i d a , c o m e n z ó l a t i e s ta 0AI^ ^ ^ I , 

ca que e n c a r g a unas pae­
l las que , p a r a c a l i f i c a r l a s , 
c i e r t a m e n t e n o nos queda 
m á s r e m e d i o Que d e c i r 
que son f enomena le s , t a n ­
t o p o r e l t a m a ñ o de l a s 
pae l l e r a s e n que se gu i san , 
c o m o p o r su c a l i d a d . Eso, 
m á s e l n a n y e l v i n o , son 
c u e s t i ó n de u n s i m p l e v a ­

que da p r i g e n a l n o m b r e 
de l a r o g a t i v a de « L a T a -
b e r a » . S i n d u d a n o se l o 
v a m o s a d e s c u b r i r a nues­
t r o s l ec to res p o r q u e es de 
sob ra conoc ida l a fiesta, 
p e r o s í c o n v i e n e r e m o z a r 
r ecue rdos p o r q u e es t r a d i ­
c i ó n que m e r e c e l a p e n a 
seguirse . 

Cons is te e n j u g a r d i n e r o 
a l a taba- T a l j u e g o , p o r 
este a ñ o , l o a b r i ó n u e s t r o 
de legado de I n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o , a l l á e n l a e x o l a -
nada d e l s an tua r io , j u e g o 
q u e y a se sabe que se p ro ­
l o n g a p o s t e r i o r m e n t e e n 
l a m i s m a c i u d a d , e n casi 
todos los e s t ab lec imien tos . 
c o n u n a a f i c i ó n que a l res­
t o de los burgaleses , s i n o 
i n s ó l i t a , p o r l o m e n o s nos 
r e s u l t a desusada. 

L o m e j o r de t o d o n o es 
e l j u e g o e n s í , c l a r o . Eso 
s e r í a u n e l e m e n t o acceso­
r i o d e l que, a l o m e j o r , n i 
m e r e c í a l a p e n a h a b l a r . 
L o bueno , l o v e r d a d e r a ­
m e n t e ag radab le , es que 
c i r c u l a n d o d i n e r o ( y h a s t a 
m u c h o d i n e r o ) sobre los 
t a p e t e s i m p r o v i s a d o s y 
c i r cuns t anc i a l e s . B r i v i e s c a 
n o g u a r d a r e c u e r d o de n i n ­
g ú n i n c i d e n t e desagrada­
b le . U n a l m a b u e n a ( f e ­
m e n i n a e l l a ) nos d i j o que 
se t r a t a de u n m i l a g r o de 
l a Santa . B u e n o , es p o s i ­
b l e , a u n q u e es m á s f á c i l 
a c h a c a r l o a l e s p í r i t u c o r ­
d i a l y c í v i c o d e l b r i v i e s -
cano m e d i ó . P e r s o n a l m e n ­
t e p r e f e r i m o s esta v e r s i ó n . 
S a n t a Cas i lda , que s i n d u ­
da b e n d i c e a B r i v i e s c a y 
su zona de i n f l u e n c i a , e s t á 
p a r a cosas m á s u rgen t e s , 
s i n l a m e n o r duda . 

O t r o aspecto d i g n o de 
r e s a l t a r es que e n esta r o ­
g a t i v a n a d i e paga su c o -

t a m i e n t o , c o n s ó l o p e d i r l o 
y a los ú n i c o s efectos d e l 
c o n t r o l l ó g i c o de c o n t a d u ­
r í a . 

L L E G A D A D E L A S 
A U T O R I D A D E S 

ras v i c i a s » . 

F I N D E L A R O G A T I V A 

Sobre las c inco d e l a t a r ­
de, e n e l s an tua r io , se e n ­
t o n ó l a Sa lve p o p u l a r , c o n ­
c l u y e n d o e l rezo de las l e ­
t a n í a s , c e r e m o n i a a l a que 
a s i s t i e ron las au to r idades 
y n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o . 

A l g ú n d í a h a b l a r e m o s 
d e t e n i d a m e n t e de t o d o l o 
v i s t o aye r . M e r e c e l a p e ­
na . D e m o m e n t o , baste 
c o n dec i r que . luego , e n 
B r i v i e s c a , f u i m o s a v e r e l 
h e c h o i n s ó l i t o de que h a y a 
gentes que j u e g u e n d i n e r o , 
que p i e r d a n c o n a l e g r í a y T r a s de que d o n B o n i ­

f ac io G a r c é s b e n d i j e r a l a ganen c o n e leganc ia 
c o m i d a de los rogan t e s (Fo tos F E D E ) 

El delegado de Información y Turismo, Sr. Torres Royo, 
iniciando el Juego de la taba. —(Foto FEDE). 
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E L D E R E C H O D E R E U N I O N 
A C E P T A D O P O R E L C O N G R E S O S I N D I C A L 

O t r o s a sun tos de i n t e r é s e s tud iados p o r e l C o m i t é p e r m a n e n t e en sus sesiones d e a y e r 

Madrid [Cifra). — Continua­
ron esta mañana los trabajos 
de la Comisión permanente del 
Congreso Sindical, reanudándo­
se la sesión a las nueve y me­
dia con el estudio da la pro-

El instituto de estudios sindi­
cales tiene por objeto la Inves­
tigación i materia sindical, 
social y cooperativa, el aseso-
ramlento a la organización sin­
dical en cuestiones propias de 

puesta de resolución sobre pe- su competencia, y las denvás 
funciones y actividades que !e 
encomienden los órganos sindi­
cales competentes. 
EL DERECHO DE REUNION 

Madrid (Logos). ~ La última 
parte de la reunión de la mañana directamente en la misma, 

del señor López Rodó, enmien- hoy la dedicó la Comisión INFORME DEL PRESIDENTE DEL 
da que no prosperó, aunque a permanente del Congreso sin- ' CONSEJÓ NACIONAL DE 
lo largo de la casi hora y me- dical al estudio y debate de) EMPRESARIOS 
día que duraron los debates en proyecto de directrices sobre Aprobados los criterios ante-

queña y mediana empresa, que 
formuló el Comité ejecutivo 
Sindical a la permanente del 
Congreso. 

La propuesta recibió una en­
mienda a la totalidad a cargo 

tantas sindicales. nómica. señaló que no difiere rie de ideas complementarias; dijo el ministro que todo lo quft 
También se determina que pa- sustancialmente de la analizada —reestructuración de sectores o signifique clarificar y participar 

ra el ejercicio de funciones de en el Informe del mes de Ene- reducción del gasto público y es- en las elecciones es el único 
composición los enlaces sindi- ro. La actual coyuntura sigue Umulaclón de la Inversión—, qu© instrumento de cara a esta ac-
calas elegirán, de entre ellos, a estando caracterizada por un podría ayudar a una efectiva clón subversiva de» las Comí-
los vocales del Jurado de Em- fuerte proceso Inflaclonista a recuperación económica en el sienes Obreras. Añadió que en 
presa y se puntualiza que la sec- todos los niveles. Las tasas de próximo ejercicio económico. todo el Mundo sindical se da­
ción sindical laboral de empresa desempleo eontinúan aumentan- MANIFESTACIONES DE FERNAN- nomina acción subversiva a la 
se Integra en la-Unión de Tra- do. aunque lentamente. El índice DEZ SORDO que tiene justamente ese carác-
bajadores y Técnicos correspon- general del coste de la vida es Madrid (Logos), — «El sindi- ter y no a la labor que pueda 
diente actuando a través de sus muy similar (2.3 % frente al calismo español no teme en ab- desarrollar un líder incómodo 
representantes sindicales o bien 3,13 %) al deL mismo periodo soluto a las Comisiones Obre-

de 1974. ras. Más de treinta sentencias 
Subrayó que nuestra economía del Tribunal Supremo han defl-

está enfrentada con un grave nido ya lo que es esta organiza-
problema de desaceleración, que ción y coinciden curiosamente 

por ser reivlndicativo. 
En la conversación con los pe­

riodistas fue suscitado el tema 
de la regulación de la huelga, 
señalando a este respecto e! 

casi alcanza los límites de un con la opinión de don Santiago ministro que ese es un tema 
torno a esta propuesta se in- actualización de normas referen- riores hizo uso de la palabra estancamiento económico y res- Carrillo, hadeciarado a los pe- que corresponde al Gobierno, 
trodujeron algunas modiflcacto- tes a la libertad de reuniones el presidente del Consejo Na- pecto a las medidas económicas rlodistas el ministro de Relácio- «Yo sólo me atrevería a este 
nes y añadidos en el texto ori- sindicales y ejercicios del dere- cional do Empresarios, D. Manuel adoptadas recientemente por el nes Sindicales, don Alejandro respecto —dijo— a repetir una 
ginal elaborado por la ponen 
cía. 

La resolución, concretada a 
cuatro acuerdos, dice así : Pri­
mero. Para el fomento, promo­
ción y asistencia de los inte 

cho de reunión por los slndlqa- Conde Bandrós, quien hizo ba- Gobierno dijo que hay que exl- Fernández Sordo, al término da antigua afirmación del Consejo 
dos. 

La ponencia. Integrada por 
los señores Lamo de Espinosa, s idé a lo largo de los tres últi 
Castro Cardus y Llera López, mos meses 
de los que el primero fue su 

réses profesionales de ía pe-;,, portavoz, dio muestras de cóm-
quena y mediana empresa .se, prensión y flexibilidad, aceptan-
constitairán, en el seno del do buena parte de las enmleV 
Consejo Nacional de empresa- das que se habían presentado 
ríos y en los Consejos provln- por escrito al texto primitivo 
cíales, órganos coordinadores por ella redactado y las surgí-
compuestos por representantes ¿(as «In voce» en !a discusión 
elegidos entne los vocales del c i - del que en esta ocasión ofre-
tado consejo qué tengan la cía, 
condición de pequeños y me- A les dos y media de la tarde, 
díanos empresarios y a los re- déspués de aprobadas las direc-
presentantes de los Sindicatos trices, el presidente levantó la 
de rama. sesión, para continuarla a las 

Segundo: La éstfuc t u r a y cinco, 
fünclonamierito" de los órganos Las directrices aprobadas, en 
dé coordinación de ia pequeña cuanto a reuniones en los loca-
y mediana empresa, que se de- tefe de trabajo, señalan que se-
nomlnarán Comités de la pe- rán autorizadas por el presidente 
queña y mediana empresa, se- de la Unión da Trabajadores y 
rán determinados por el regla- Técnicos, previa notificación al 
mentó de los Consejos, y, en delegado sindical y ai empresa-
su caso, por el Comité ejecuti- rio. No se homologarán tes de-
vO Sindical. cisiones que afecten a materias 

Tercero: Las func iones y no incluidas en el «orden del 
competencias de los órganos de día» e que estén en oposición 
coordinación de la pequeña y del ordenamiento jurídico, o que 
mediana empresa, sin menos- no hayan obtenido una votación 
cabar las facultades represen- favorable de la mitad más uno 
tatlvas que ostentan los Conse- de los que resulten Interesados. 
Jos de empresarios, se realiza- Se celebrarán fuera de las horas 
rán con la necesaria autonomía de trabajo, salvo lo dispuesto 
funcional y serán especificadas en norma legai, convenio colec-
en el reglamento de los Conse- tlvo o acuerdo de empresa. 
Jos da empresarios, con au- Respecto a las reuniones: en 
diencla y participación de las locales sindicales, se podrán 
Juntas y servicios Sindicales. celebrar por acuerdo del órgano 

Cuarto: Dicho reglamento de- de gobierno de la Entidad slndi-
finlrá asimismo, con carácter cal correspondiente, a iniciativa 
general, qué se entlnde a es- propia o por solicitud de los 
tos efectos por pequeños y me- trabajadores que, si pertenecen 
díanos empresarios. a una sola empresa, deberán 

A continuación, ei presidente cursarla a t ravés de sus repre-
del Consejo Nacional de Traba- sentantes sindicales, 
jadorés y Técnicos, señor Ai -
varez Bellan. dio lectura ai In- LA ACCION SINDICAL EN LA 
forme de actividad y plantea- EMPRESA 
mientes llevados a cabo por ei Madrid (Logos). — Con ei es^ 
Consejo desde primeros de año «udio V debate del tema reia-
y en el que se aluda de manera cionado con algunos aspectos 
destacada a las recientes jorv de 'a acción sindical en la em-
nadas Sindicales nacionales so­
bre mujer y trabajo. 

Destaca también el informe 
ia actividad de asistente jurí­
dico laboral en los que se han 
efectuado un totai de 797.512 
consultas durante los dos pri­
meros meses del año. En ei 

lance de las actividades desarro- glr a la Administración la decl- la reunión de la Comisión Per- Nacional de Trabajadores, según 
liadas por el organismo que pre- slón firme de llevarlas a la prác- manente del Congreso Sindical, la cual la peor situación es en 

tica. Después de resaltar la ne- cuyas jornadas han finalizado es- la que estamos, sin que tenga* 
cesidad de un plan coherente, ta noche. mos ningún medio para resol-

Respecto de la situación eco- apuntó la necesidad de una se- Refiriéndose al mismo tema, verla». 

presa, se reanudaron, a las cin­
co de te tarde, tes sesiones da 
trabajo de la Comisión Perma­
nente del Congreso Sindical, ba­
jo ta presidencia, como desde 
su inicio, del titular del Con­
greso y ministro de Relacionls 
Sindicales, señor Fernández Sof-

mismo período de tiempo los ¿o 
actos de conciliación celebra- Hubo un largo y movido deba-
dos suman 40.992, en los cuales í e Q"6 totalizó más de medio 
23:224 lo fueron con avenen, centenar de intervenciones orienr 
cía, 7.977 sin ella ^ eñ 7.791 tedas, en su mayoría, a perfilar 
actos de concllaclón se produ- y perfeccionar esta Institución 
lo imcomparecencla de alguna de sección sindical de em-
de las partes. presa a la que se añadió el 

También en los primeros raa- apellido de laboral. Buena parte 
ses del año se produjeron 16.887 ^ las sugerencias formuladas 
demandas ante la Magistratura P0*" escrito o «in voce» fueron 
de Trabajo y tes cantidades admitidas por la ponencia, en 
económicas percibidas por los cuánto tendían a mejorar la.re-
trabajadores a causa de las dacclón del texto que por ella 
demandas laborales alcanzan se proponía. 
casi, los 666 millones de pese­
tas. 

INSTITUTO DE ESTUDIOS 
SINDICALES 

.Madrid (Logos). — La es 
tRíptúrg orgánica, funciones, 
m \ m n económico y admlnls-
t^ t lvó del Instituto de estudios 

En s ín tes is , ios criterios apro­
bados en relación con este tema 
por te comisión permanente de­
finen a la sección sindical l.$bo-
ral de empresa como la conlti-
tufda por te totalidad de los 
trabajadores y técnicos de !a 
misma, juntamente con sus re­
presentantes sindicales, señalan 

Sindicales y demás aspectos cte do que a t ravés de estos últi-
?4 fe9u!ación, se regirán por mos tienen su representación y 

dispuesto en tes normas sin- defensa. 
dital es, sin perjuicio de su eco- Las representaciones sindlca-
^Qdación al ordenamiento j u r K Íes de empresa se establecen 

F? ^enei•8,- fr a paitir de un censo mínimo de 
. ^ decreto de la organización seis trabajadores, quienes, me-

. ndical que lo dispone, y que dlante votación, eligen a los hoy 
dflcial» 
120-1975 

se inserta en el «Diarlo enlaces sindicales, slgnlficándp-
deroga ai decreí .© se que en las empresas de más 
de i,8 de Febrero, y de 250 trabajadores podrán éKis-

o^ntas disposiciones se opon- tlr delegados que coordinen la 
a lo que é s t e dispone. acción de los demás represen- i 
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LA DECLARACION DE ESTADO DE E X C E P C I O N 
E N DOS PROVINCIAS NORTEÑAS, 
DIRIGIDA CONTRA DNOS GROPOS 

SOLO V A 
RESIDDALES 

Estimamos correcta desde todos los puntos de vista la 
fórmula que se ofrece para la elección de alcaldes» 

« P a r a el Gobierno, todas las provincias merecen igualdad de t r a t o » 

Declaraciones del vicepresidente primero del Gobierno al "Diario de Cádiz" 

Cádiz (Cifra). — El vicepresidente primero del Gobierno 
y ministro de la Gobernación, don José García Hernández, 
ha hecho al sudirector del «Diario de Cádiz», Augusto Del-
Kader, las Siguientes declaraciones, que hoy publica el pe­
riódico gaditano: 

«¿A qué se ha debido, concretamente, el establecimiento 
del estado de excepción en las provincias de Guipúzcoa y 
Vizcaya?». 

—Como es sabido, en el Norte de España existe una si­
tuación de cierta anormalidad, generada por acciones terro­
ristas de grupos conocidos y aún no siendo motivo de una 
perturbación general del ortien público, son lo suficientemente 
importantes, desde ei punto de vista representado por el sa­
crificio de vidas humanas de algunos agentes de orden pú­
blico, lo que ha aconsejado tomar medidas enérgicas que evi­
ten en lo posible este estado de cosas. A ello, concretamen­
te, responde la declaración del estado de excepción en esas 
provincias, para ver en qué medida se pueden erradicar, de 
!a manera más enérgica posible, los focos de perturbación. 

Con ello no se trata tampoco, como- pudiera interpretarse, 
de limitar los derechos y libertades de (as personas que ejer­
cen su actividad en dichas provincias y que por parte del 
Gobierno merecen toda clase de respeto. Debe quedar bien 
claro, por tanto, -que la acción no va dirigida contra la po­
blación de estas provincias, sino contra esos grupos residua­
les, que son quienes vienen produciendo las Incidencias. 

—El próximo debate en las Cortea de la ley de Bases de 
flégimen Local suscita un gran interés en los medios polí­
ticos. Quizás, uno de los puntos más debatidos en la Pren­
sa ha sido el sistema de elección de alcaldes. ¿Mantiene el 
Gobierno la posición de que aquéllos sean elegidos por los 
concejales, o estaría dispuesto el Gabinete a aceptar una modi­
ficación por la que los alcaldes fueran elegidos directamen-
te por los vecinos? 

—El criterio del Gobierno, está suficiente y claramente ex­
presado en el proyecto de, estatutos de las bases de Régi­
men Local qué ha enviado a las Cortes y se entiende que 
este criterio es correcto desde todos los puntos de vista. Por 
tina parte, porque asegura la participación de los vecinos en 
la elección de sus representantes, que son los concejales y 
é s t o s a su vez, procediendo del voto popular, creó que tie­
nen ta suficiente garantía para elegir dentro o fuera del pro­
pio Ayuntamiento la persona que debe asumir la función de 
alcalde. El Gobierno, como es natural, al someter este pro­
yecto de ley a las Cortes se acoge a lo que las Cortes pu­
dieran acordar, pero entiendo que su criterio se apoya en 
«ólidas razones y cuenta, además, con que este procedimien­
to es seguro en numerosos países de Indudable tradición de­
mocrática. 

Además, este procedimiento es el más adecuado p a r a 
atraer a personas que en determinadas ciudades o poblacio-
nes, acaso accederían al mismo por la elección de los con­
cejales, pero no se encontrarían en muchc casos dispuestas 
& iniciar una campaña política. 

—€1 proyecto de ley remitido a las Cortes no contempla­
ba la elección de los alcaldes de Madrid y Barcelona por 
'los concejales, sino que se respetaba el antiguo procedimien­
to de designación por el Jefe del Estado. Según ciertas In­
formaciones, la ponencia que se ha encargado de dictaminar 
el estatuto ha modificado este punto. ¿Aceptará el Gobierno 
esta modificación caso de que fuera aprobada por la Co­
misión y pleno de las Cortes? 

—Como ya he dicho, el Gobierno, al someter este proyec­
to a las Cortes, ha de estar a los criterios que ellas acuer­
den, puesto que les ha sido encomendado el fijar su pos­
tura; definitivamente, sobre ios temas que el proyecto de esta­
tuto comprende Lo que ocurre es que muchas personas, al 
amparo de una situación de democracia cada vez más pro­
nunciada sobre las palabras, pero nenos real sobre los he­
chos, tratan de llevar las cosas a un extremo que entiendo 
pugna con los criterios de Régimen Local existentes en todos 
los pafses. Los alcaldes de las ciudades capitales de Estado 
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no son nombrados democrát icamente. Así tenemos el caso de 
Washington, del Distrito Federal mejicano, de Brasil, Argen­
tina..., donde los alcaldes son designados por el poder eje­
cutivo. 

La razón de ello reside fundamentalmente en que- en la 
capitalidad del propio Estado es muy difícil, por la comple­
jidad de servicios, pueda un sentido democrático resolver 
los grandes problemas que tienen planteados estos núcleos de 
población. El hecho de que el Gobierno propugne que, por 
lo menos el alcalde de Madrid, sea designado por el Jefe 
del Estado no constituye ninguna transgresión de carácter de­
mocrático. Conviene que se medite que estamos tratando de 
un proyecto que, por éncima y al lado de sus condicionamien­
tos políticos, tiene problemas técnicos que deberTde enmar­
carse en ei conjunto de soluciones vque todos los países dan 
a los problemas de Régimen Local. 

—En este estatuto de Régimen Local, sobre el que se le 
han realizado diversas preguntas, la región no se contempla 
como un ente político. ¿Existe el propósito gubernamental de 
potenciar las regiones a nivel político, o simplemente actúa-
rán como unidades administrativas? 

—Esta pregunta realmente debiera de trasladarse a la pro­
pia Ley Orgánica, donde se establece el Régimen de la Ad­
ministración Local y por tanto el Gobierno debe de sujetar­
se a los criterios políticos establecidos por dicha Ley funda 
mental. 

El Gobierno, ni nadie, desconoce la existencia de regiones 
perfectamente definidas, con problemas político^, sociológicos, 
culturales e históricos. El reconocimiento de las diferenciacio 
nes regionales creo que no ha sido nunca una materia en 
la cual se pueda acusar al Gobi-smo. porque constantemente 
ha dado muestras de mantener en todo lo posible estas pe­
culiaridades y de llevarlas al cauce, sereno y ordenado, qu'S 
las regiones demandan. Si usted lo que pregunta es sí de 
ben de constituirse reglones a nivel de Régimen Local, yo 
trasladaría, que no hay que olvidar qüe constituye nuestra 
propia Constitución. 

De todas maneras, conviene advertir que el proyecto en 
viado por el Gobierno sobre las bases de Régimen Local con 
templa las Mancomunidades de Diputaciones, por lo que la 
prestación de determinados servicios puede efectuarse de una 
manera unitaria. Creemos que este paso es muy Importante 
y que, evidentemente, marca el cauce adecuado para dar so 
luclón a los problemas que a este nivel puedan plantearse 

—El propio presidente del Gobierno, ene su última Interven 
ción en WE, hizo una invitación a los grupos de Ideas so­
cializantes y demócrata-cristianas a participar en los cauces 
previstos en el Estatuto de Asociación Política. Usted mismo 
en su visita a Vizcaya reiteró la invitación. ¿Puede Interpre 
tarse esto como «na invitación a ciertas organizaciones poli 
ticas que en estos momentos están fuera de la legalidad 
que se enmarcan en este espectro de ideas socializantes 
demócrata-cristianas? 

—La invitación hecha por el presidente creo que debe man 
tenerse en los propios términos en los que fue hecha. Y 
como es natural, ni el presidente ni nadie dentro del Go­
bierno ha Invitado a nadie para que, rebasando ía legalidad 
pueda constituir agrupaciones. Lo que es el propósito del pre 
sidente es dar ai Estatuto actual de Asociaciones toda la am 

plitud y flexibilidad necesarias" para recoger todas las tenden 
cías y opiniones que sean compatibles con el propio sistema 
y con su propia evolución, que está contemplada dentro de 
la Constitución. 

—Parece como si tras la declaración del estado de excep 
ción en las dos provincias dei Norte y ciertos gestos y ac 
actitudes, la afirmación realizada por el presidente df 1 Go 
blerrio frente a las Cámaras de TVE de que la bandera ^del 

. 12 de Febrero no estaba arriada, hubiera palidecido un poco 
—Creo que nadie, con un mínimo de sentido, puede sos 

tener que la declaración del estado de excepción constituye 
una medida contraria a los propósitos del Gobierno Inspira 
dos por el presidente Arias en su célebre discurso del 12 
de Febrero En primer lugar, oorque se trata de una medí 
da contemplada en una ley que ha sido aprobada por las 
Cortes En segundo lugar, no creo que sea admisible el «r 
gumento de que esto constituye una rectificación, salvo que 
las personas que io sostengan entiendan que deba de com 
patibillzarse la legalidad con el terrorismo. Si ello es así 
dejo a' criterio de quien io sostenga tas consecuencias de 
sus propios resultados. 

—Una última pregunta, señor ministro. Andalucía parece 
como si estuviera entrando con mayor fuerza en tos propó 
sitos gubernamentales ¿Podemos dejar de ser el "tercer mun 
do» de España? 

—Yo con todos los respectos, creo que desde el punto de 
vista del Gobierno no hay provincia que constituya un «ter­
cer mundo». Creo qu? cada una tiene sus peculiaridades 
sus problemas y que, naturalmente, a todas atendemos en 
la medida que nos es posible. Por lo que á Andalucía se 
refiere, sería demasiado aventurado atribuir al Gobierno no 
contribuir al desarrollo de todas estas provincias que constl 
tuyen la región andaluza, oero entiendo que debemos hacer­
nos cargo de que las circunstancias, que no son desde lúe 
go fáciles, por lo menos desde el punto de vista económico 
tienen que establecer unos ciertos criterios prioritarios para 
hacer frente a las atenciones que deban de considerarse co 
mo prefrentes 

Desde luego, mi criterio es el de rechazar el que hay 
provincias más o menos favorecidas. Para el Gobierno toda 
las provincias merecen igualdad de trato». 

La empresa Martínez Flama 
rique, arrendataria de nuestro 
coso taurino, tenía proyectado,, 
en principio, inaugurar la tem­
porada en la festividad del 
Corpus Chsistl, con una suges­
tiva novillada picada. Pero ha 
surgido ahora la por coinciden­
cia del partido dél torneo da 
Copa que jugará el Burgos con­
tra la Real Sociedad y que pa­
rece va a celebrarse en esa fe­
cha tan trádiclonalmente tauri­
na. En vista de ello, la novi­
llada ha sido adelantada al do­
mingo 18 de este mes, para gue 
el fútbol y toros puedan ser 
compatibles dentro de las pro­
gramaciones festivas. 

B cartel que nos ofrece la 
empresa, según nos comunica 
su representante en Burgos D. 
Julio González Valladolld, es de 
máxima atracción, pues en él 
figuran los tres novilleros pun­
teros que «s ta temporada es­
tán sumando m á s actuaciones 

triunfos. Con seis novillos de 
la ganadería salmantina de ía 
vludad de AHc'o Tabernero, de 
Vlllanueva de Cañedo, se en-
entenderán el albaceteño Se­
bastián Cortés , torero exquisito, 

quien vimos triunfar en nues­
tra plaza el pasado año y que 
está próximo a tomar la alter­
nativa; el diestro andaluz An­
tonio Rubio «Macandro», que se 
ha situado en los primeros 
puestos de la novillerfó por sus 
continuos triunfos en todas las 
plazas y la joven revelación del 
alicantino Luis Francisco Espié, 
hijo del que fue novillero Pa-
quito Esplá, que en todas sus 
actuaciones de esta temporada 
ha cosechado orejas y triunfos, 
por sus portentosas facultades, 
revelándose como torero largo 

completo, llamado a ser una 
figura destacada de la Fiesta. 

El programa, pues no puede 
reunir más atractivos y solo 
cabe desear que ds aquí al día 
18, Mayo haga honor al refrán 

y se nos muestre «florido y 
hermoso», para que luzca el sol 
con fuerza y podamos Ir a la 
plaza a divertirnos. 

MAÑANA, EN LOGROÑO. UN 
GRAN FESTIVAL 

Al igual que lo ha hecho en 
Burgos, la empresa Martínez 
Flamarique, otro año nvás, co­
labora decididamente en la or­
ganización del XXIV festival 
taurino a beneficio del Asilo de 
Ancianos de Logroño, que se 
celebrará mañana., festividad 
de La Ascensión. 

El cartel que se ofrece a los 
aficionados es Insuperable: Con 
seis novillos de Joaquín Buen* 
día actuarán Diego Puerta, 
Paco Camino, Rafael de Pau­
la, Santiago Martín «El Viti», 
AngeL Teruel y el novillero Mi­
guel «El Moro». 

Los aficionados burgaleses. 
como siempre, se volcarán en 
masa a la ciudad hermana, 
para no perderse este atracti­
vo festival. 

CHAMARILERO 
REMUNERACIONES DE LOS 

VETERINARIOS TAURINOS 
Madrid (Legos). — Tres mil 

quinientas, tres mil y dos mil 
quinientas pesetas, según la ca­
tegoría da las plazas, serán las 
remuneraciones de los veteri­
narios designados para espec­
táculos taurinos, con cargo a 
las empresas organizadoras. 

La resolución de la Dirección 
General de Sanidad, que lo dis­
pone hoy en el BOE, señala 
además, que los facultativos 
tendrán derecho al 100 por 100 
de sus honorarios en los casos 
de suspensión del espectáculo. 
Cuando el espectáculo s e a 
aplazado, una vez personados 
los facultativos para realizar el 
primer reconocimiento, tendrán 
derecho al cincuenta por ciento 
de los honorarios. 

Esta disposición entra en v i ­
gor mañana miércoles. 

IA IMPORTACION OE POLLOS 
TEMA BISENTE DE ESTUDIO 

A f i n de abaratar el producto 

Madrid (Cifra). — «Se es tá 
estudiando la importación ur­
gente de unas 2000 toneladas 
da pollos congelados para equi­
librar la gran demanda de este 
producto y conseguir que bajen 
los precios del mismo», ha 
manifestado a Cifra Félix Pa­
reja, director general de Co­
mercio Alimentarlo. 

En estos, momentos —añadió 
señor Pareja— el problema 

no es de abastecimiento, ya que 
en realidad, tenemos una pro­
ducción enorme de pollos y el 
mismo «Forppa» es tá priman­
do la exportación con 16 pese­
tas kilo. La medida debe adop­
tarse para conseguir que los 
precios, ahora superiores a las 
80 pesetas kilo, bajen y se 
equilibre la demanda, que en 
estos últinvos días se ha visto 
aumentada considerablemen­
te, al tiempo que se acentúa 
la retracción del consumo de 
carne de vacuno y de cerdo, 
debido a la subidas alarmantes 
de precios de estos productos 

Por otra parte. Cifra ha 
comprobado que en algunos es­
tablecimientos de aves hoy no 
había pollos y, según declara­
ron los comerciantes, era debí 

do a que no les servían los 
suministradores. 

El señor Pareja ha manteni­
do una reunión ds cuatro ho­
ras de duranción con las perso­
nas responsables de este tema 
para advertir de la Inminente! 
Importación de pollos congela­
dos, si es que los precios no 
bajan y se reanuda la norma­
lidad del abastecimiento. 

El consumo de pollos en Es­
paña ha subido en un 129.5 por 
100 en los últimos ocho años , 
pasando de 4,4 kilos por p e r 
sona y año en 1965 a 8,40 kilos 
en 1970 y 10,1 kilo en 1973 se­
gún han confirmado a Cifra en 
el Gabinete de Orientación del 
Consumo. 

COLEGID SANTA 
M.a MICAELA 

Puestos escolares gratuitos 
pora n i ñ a s de Preescolar, 
£ . G . B. y E n s e ñ a n z a Profe­
sional en la Rama de A d m i ­
nis t ra t ivo, en el Colegio 

"Santa Mar í a Micaela. 
Empecinado, 3 

REPRESENTANTE 
PARA BURGOS y PROVINCIA 

N E C E S I T A 

E M P R E S A E S P E C I A L I Z A D A E N C a I ^ E T I L L A S 
E L E V A D O R A S Y O T R O S E L E M E N T O S P A R A E L 

M A N E J O D E M A T E R I A L E S . 

Interesados escribir al A P A R T A D O 20.224 
de M A D R I D . Reí .* 450. 
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S i t i e n e e l d i n e r o c o m o d e f e n s a , 

d e f i e n d a s u d i n e r o 

t e m e r es m u c h o 
m á s f á c i l q u e g a n a r . 

S o b r e t o d o e n 
c u e s t i o n e s d e d i n e r o , 
d o n d e m u c h a s 
p e r s o n a s , d e s p u é s d e 
g a n a r l o , n o s a b e n 
c ó m o s a c a r l e b u e n 

p r o v e c h o . O c a e n e n 
p e l i g r o s í s i m a s 
e s p e c u l a c i o n e s , e n 
o p e r a c i o n e s l l e n a s d e 
p r o m e s a s e n e l a i r e . 

H o y , es 
a b s o l u t a m e n t e 
n e c e s a r i o s a b e r 
d e f e n d e r e l d i n e r o q u e 

t a n t o c u e s t a g a n a r . 

D e f e n d e r l o a p r u e b a 
d e . t o d o . P o r q u e a l 
h a c e r l o , d e f e n d e m o s e l 
f u t u r o , d e f e n d e m o s 
u n a v i d a d i g n a . 

E s t o es l o q u e 
a q u í l e p r o p o n e m o s . 

DEFENSA N?l 
Hoy el 9% de 

interés al 100% de 
tranquilidad. 

Somos el Banco Industrial de 
Bilbao, del Grupo Banco de 
Bilbao. 

El Grupo Banco de Bilbao 
hace más de 100 años que está 
en inversiones. Hemos visto 
épocas de todos los colores. 

En este momento podemos 
recomendarle, con absoluta 
tranquilidad, que nos confíe sus 
ahorros. No sólo porque le 
ofrecemos hoy el 9 % de 
rendimiento bruto, que está 
francamente bien, sino porque le 
ofrecemos el 100 % de 
tranquilidad, que todavía es más 
importante. 

DEFENSA N?2 
Desde 1.000 pesetas, 

usted ya va a ganar hoy 
el 9%. 

Siempre en cantidades de mil 
en mil, puede confiamos la cifra 
que desee. Cada mil pesetas es 
un "Bono de Caja del Banco 
Industrial de Bilbao". 

El. Banco de España nos ha 
autorizado, en fecha reciente, 
esta Emisión con un interés 
superior en dos puntos a su 
tipo de interés básico, lo que 
equivale hoy al 9 %, a laá 
personas que participen en esta 
operación. 

Sin complicaciones ni 
trámites. 

Sin pagar ninguna comisión 
a ningún vendedor. Usted trata 
directamente con nosotros: con 
el Banco Industrial de Bilbao, 
del Grupo Banco de Bilbao. 

De acuerdo con el reciente 
Decreto-Ley sobre medidas 
de política económica y social, 
este 9 % de interés, y las 
primas de amortización 
asignadas a estos Bonos de 
Caja, —tal como posteriormente 
indicamos—, solamente estará 
sujeto al impuesto que, 
obligatoriamente, deben liquidar 
los rendimientos de todos los 
depósitos de la Banca, Cajas de 
Ahorro y Entidades similares. 

DEFENSA N?3 
Pero a partir del 

tercer año, usted no 
ganará el 9%. Ganará 

el 10%, el 11% ó 
el 12%. 

Usted va a ganar el 9 % 
bruto, a prueba de todo 
(siempre y cuando lógicamente 
no varíe el tipo de interés 
básico del Banco de España), 
durante el primer y segundo 
año. Al final del tercer año se 
hará un sorteo ante Notario, y 
a lina tercera parte de los JJonos 
les será devuelto el dinero 
íntegro, -es decir, será devuelto 
el dinero a sus propietarios—. 
Pero en vez de ganar un 9 %, 
estos Bonos —es decir sus 
propietarios-- ganarán en ese 

tercer año un 10 %. Al final del 
cuarto año, haremos otro sorteo, 

Y otra tercera parte 
de los Bonos, en ese cuarto año, 
en vez de ganar un 9 %, ganarán 
un l l %. Y al finalizar di quinto 
año, los Bonos que no hayan 
sido elegidos por sorteo en el 
tercer o cuarto año, ganarán en 
ese quinto año un 12 %, además 
del 9 % que obtuvieron durante 
-cuatro años. 

Como ve, le damos hoy el 
9 %. Pero sólo es el principio. 
Porque el último año siempre 
obtendrá más. Un l % más 
el tercer año. O un 2 % más el 
cuarto año. O un 3 % más 
el quinto año. 

DEFENSA N?4 
Actualización 

automática del interés, 
La rentabilidad de estos 

Bonos podrá ser variable, hasta 
un máximo del 10 % anual, y 
será el resultado de incrementar 
en todo momento con un 2 % 
adicional el tipo de interés básico 
del Banco de España. 
Por eso, hoy es el 9 %, que se 
mantendrá en tanto no 
experimente variación el 
mencionado tipo de interés básico, 

DEFENSA N?S 
Cada seis meses, 

cobrará puntualmente 
los intereses. 

Usted va a cobrar este alto 

interés durante cinco años, 
el plazo de la operación. 
Pero si antes desea recuperar 
su dinero, la liquidez viene 
dada a través de Bolsa. 

D E F E N S A N?6 
Si usted paga 

impuestos, las ventajas 
son muy considerables. 

Usted no pagará sobre su 
dinero impuestos sobre 
Transmisiones Patrimoniales 
y le servirá para desgravación en 
el Impuesto General sobfe la 
Renta de las Personas Físicas. 

D E F E N S A N?7 
Una herencia que no 

paga impuestos. 

Tampoco pagará ningún 
impuesto sobre sucesiones, 
después de pasados dos años, 
(es decir, los herederos, o 
legatarios cualquiera que sea el 
parentesco, e incluso aunque e'ste 
no exista, no pagarán cantidad 
alguna). 

Cómo obtener el 9% 
de interés al 100% de 

tranquilidad. 

Las anteriores Emisiones 
fueron cubiertas rapidísimamente 
y muchos no pudieron 
aprovecharse de sus ventajas. 

Ayúdenos a colaborar con 
usted en defensa de sus 
propios intéresés. 

Con mucho gusto le 
ampliaremos cuantos detalles nos 
solicite, pero no demore su visita. 

Le esperamos en todas las 
Oficinas del Banco Industrial 
de Bilbao. 

Y para información y 
aclaraciones en las de los 
Bancos de Bilbao y del Comercio; 
más de 500 en todo el país. 

No le hablamos de especular, 
sino de defenderse mucho mejor, 

6.9 EMISION DE BONOS 
DE CAJA 

B I B ] 

BANCO INDUSTRIAL 
DE BILBAO 

DEL GRUPO BANCO DE BILBAO 
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El problema del Sahara 
(Viene de primera página) Giscard— está en producir conversaciones directas pue-

una t e n s i ó n po l í t i ca v iva en- dan proseguir, 
c i ó n con el Sahara Occiden- tre Estados que son amigos Aunque sabemos que exis-
t a l . de Francia, que es el caso de ten ciertos problemas de or-

En una conferencia de Marruecos, y el del vecino den po l í t i co e c o n ó m i c o y m i -
Prensa realizada en Rabat e s p a ñ o l . No creo que sea de l i tar , se puede imaginar que 
esta tarde, Giscard d e s c a r t ó i n t e r é s para la zona que se las soluciones a los mismos 
la posibil idad de un confl ic- establezca y se desarrolle t a l pueden llegar a t r a v é s de am-
t o armado entre E s p a ñ a y t e n s i ó n " bas partes interesadas" 
Marruecos, a consecuencia "Sensibles a los argumen- En re l ac ión con la preten­
de las reivindicaciones de es- tos —siguió diciendo el pre- dida c r eac ión de u n Estado 
te ú l t i m o país sobre el Saha- sidente f r ancés— que nos en el Sahara Occidental o 
ra. ha expuesto el Rey Hassan I I , bien si Francia prefer i r ía o t ra 

" E l riesgo — m a n i f e s t ó somos favorables a que las f ó r m u l a que estipulase una 
a n e x i ó n de ese t e r r i t o r io a 

" alguno de los Estados veci­
nos que lo reclaman, Giscard 
d'Estaing ra t i f icó la postura 
de su pa í s en la v o t a c i ó n del 
13 de Diciembre pasado en 
las Naciones Unidas. 

Francia —exp l i có Gis­
card— v o t ó en favor de la 
r e so luc ión presentada que 
preve ía el sometimiento de 
la c u e s t i ó n del Sahara al T r i 
bunal Internacional de í u s t i 
cia de La Haya. En las con 
versaciones que he manteni 
do con el Rey de Marruecos 
he reiterado m i pos ic ión al 
respecto y he expresado que 
ser ía deseable, y sin duda 
posible, que se puedan esta­
blecer las conversaciones d i ­
rectas entre las principales 
partes interesadas, es decir 
entre los que ejercen actual­
mente las responsabilidades 
y los que t ienen una pos ic ión 
de vecindad con el Sahara 
e s p a ñ o l " 

"Es evidente que si tales 
conversaciones pueden abrir­
se, en lo que a nosotros res 

A S I Q U E D O E L C O C H E 
DEL ACCIDENTE DE «LA TESORERA» 

ikk m a m v i cmo de 
K W I H S i n a a R I I M K M I U 

C O M U N I C A Q U E EL P R O X I M O D I A 9 D E L A C T U A L , 

T E N D R A L U G A R E N ESTA C I U D A D 

L A T R A D I C I O N A L F E R I A D E L A 

A S C E N S I O N 

E n la que e n c o n t r a r á el ganado y la maquinaria 
agr íco la que precisen. 

P L A V I S A 
P R E C I S A 

O F I C I A L S O L D A D O R 
Con conocimientos de C a l d e r e r í a . 

A Y U D A N T E P A R A F U R G O N E T A D E S E R V I C I O 
T E C N I C O . 

Con carnet de 2.a para especializar en poliester. 
Condiciones e c o n ó m i c a s a convenir . 

Interesados, presentarse en fábr ica P o l í g o n o V i l l a -
yuda. Calle 12. BURGOS. 

(R. O. C. 13.650) 

AJO - ( S A N T A N D E R ) 

V E N T A D E A P A R T A M E N T O S T O T A L M E N T E 
T E R M I N A D O S 

• U r b a n i z a c i ó n a un Ki lómetro de la playa y a 200 
metros de "La Casuca" 

• Zona verde. Pista de tenis. 
• I l u m i n a c i ó n v aparcamientos propios. 
• Terrazas calor negro » antenas colectivas. 

F O R M A DE PAGO A C O N V E N I R 
V I S I T E PISO P I L O T O I O D O S LOS D I A S 

I N C L U S O FESTIVOS 

pecta, s e r í a m o s favorables a 
su desarrollo", p u n t u a l i z ó el 
presidente f rancés , q u i e n 
a g r e g ó que " la in ic ia t iva en 
ese sentido corresponde, na­
turalmente, a las partes in te ­
resadas". 

José Solís Ruiz 

ascendido 

a general auditor 

M a d r i d (Ci f ra ) .— H a sido 
p romovido a l empleo de ge­
nera l aud i to r e l coronel au­
d i to r J o s é Sol í s Ru iz , e x - m i -
n is t ro secretario general del 
M o v i m i e n t o y ex-delegado 
nacional de Sindicatos, se­
g ú n decreto del M i n i s t e r i o 
del E j é r c i t o que p u b l i c a r á 
m a ñ a n a e l «Bo le t í n Of ic ia l 
del E s t a d o » . 

O B R A C U L T U R A L D E L A 

C A I A D E A H O R R O S 
M U N I C I P A L 

SALA DE EXPOSICIONES 
E S T A T A R D E , S E R A I N A U G U R A D A L A E X P O S I C I O N D E O B R A S 

P R E S E N T A D A S A L 

c e r t a m e n d e p i n t u r a 
O R G A N I Z A D O P O R L A 

E S C U E L A U N I V E R S I T A R I A D E 

A R Q U I T E C T U R A T E C N I C A 

V I S I T A S : L a b o r a b l e s , d e 12 a 2 y d e 7 a 9. F e s t i v o s , d e 12 a 2 . 

S A L A D E E X P O S I C I O N E S : A v e n i d a G e n e r a l S a n j u r j o 

( E s q u i n a H é r o e s d e l A l c á z a r ) 

Este es el coche —mejor dicho l o que de él queda— que en la noche del lunes su­
frió un accidente en la calle de V i t o r i a , frente al bar de "La Tesorera". A l volante 
del a u t o m ó v i l iba un joven estudiante, E m i l i o Lorenzo P é r e z , que pe rd ió la vida a l 
estrellarse contra el tur ismo BlJ-33.245, saliendo disparado contra un tax i , para 
finalmente, estrellarse con un a u t o b ú s . De la violencia del choque es fiel reflejo el 

estado en que q u e d ó e l v e h í c u l o . — (Foto PEDE) 

G u í a m e d i c a 

José luis Rica Rica i RÍIÍZ GARCIA DR. BAÜEIOS 
TOCOGINECOLOGO 

Consulta, de 12 a 3 y de 4 a © 
Vitoria, 21,1.» 

Teléfono 201865 

]. L VIEJO BANIEi 
Enfermedades del Aparato 

Respiratorio 
Sanjurjo, 15, 2.°, D . 
lela. 202032 - 202237 

Alonso Bañoelos 
OFTALMOLOGO 

Espolón, 2. — Teléf. 209349 

ENFERMEDADES 
REUMATICAS 

APARATO LOCOMOTOR 
(Huesos, músculos y 

articulaciones) 
Onda corta — Radar 

Ultrasonidos 
Del Igualatorio Médico 

Colegial 
Calle Calera, 10, 6«, A . 

Consulta, de 4 a 7 y horas 
concertadas. Teléf. 223459 

V. MATEOS OTERO 
CIRUGIA GENERAL 

Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid, 8, 2.» 

Teléfono 206453 

MIGUEL CAMPO M. A. RIVftS 10PEZ 
Del Igualatorio Médico 

Colegial 
Consulta, de 12 a 2 

Tardes, horas concertadas 
Avenida del Cid, 3, 2.a D 

Teléfono 205207 

BEUMATOLOGO 
Jefe provincial de la Lucha 
Ant i r reumát ica de la Cruz 

Roja Española 
Calle Santander, núm. 8 

Consulta, de 10 a 1 y 5 a 7 
Teléfono 209116 

Hospital Cruz Roja, 

m . Calvo M o s Jesús llórenle 
Asmas, Bronquios, Corazón, 

Alergias respiratorias 
Vitoria, 27, principal 

Teléfonos 206212 y 225909 

Sebastián García Ortiz 
Del Igualatorio Médico 

Colegial 
GINECOLOGO Y PARTOS 

Del Hospital Mil i ta r 
Conde Jordana, 3, 2.a. Dcha. 
Consulta de 4 a 7 y horas 

concertadas 
Teléfono 208529 

ESPECIALISTA E N NESOS 
RAYOS X 

Pediatr ía y Puericultura 
Consulta, de 12 a 2 

Teléfono 201594 
Avenida Cid. 3. 4.», L, y M 

Benigno Andrade loma 
MEDICO 

ESPECIALISTA E N A N A ­
LISIS CLINICOS 

Consulta, de 10 a 2 
Avenida del Cid, 14. 4.« A 

Teléfono 225545 

O C U L I S T A 

Plaza Mayor. 2. — Tf, 20108S 

S . I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Laín Calvo. 17. l A Tf . 229923 

JOSE ALONSO 
MEDICINA I N T E R N A 

CORAZON Y NUTRICION 
RAYOS X 

Consulta, 12 a 2 y 5 a 7 
Espolón, 24, 2A Telf, 201912 

F. Gaseo Campaña 
CARDIOLOGO 

Horas concertadas 
Vitoria, núm. 46, 2.» A 

Teléfono 203155 

I . LOPEZ SAIZ 
NEURO PSIQUIATRIA 

Consulta, de 12,30 a 2 
Plaza de Santo Domingo de 

Guzmán, 8, 1.* 
Teléfono 203478 

JAIME ESPARZA 
R. DE TRÜJIIM 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servicios Psiquiátricos de 1» 
Exctha. Diputación Pro* 

vlncial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 10 
escalera I H . I.» C 

Teléfono 229852 

Dr.MOmiA C. E . L A S T R A P L A Z A 
NEUROPSIQUIATRIA 

ELECTROENGEFALO-
GRAFIA 

Horas concertadas 
Avenida Beyes Católicos, 8 

(Edificio Para), 1.» O 
Teléfono 224922 

J. FRANCO MUÑOZ 
NEURO PSIQUIATRIA 

Horas concertadas 
Carmen, 5, 5.9 

Teléfono 209327 

ANALISIS CLINICOS 

P L A Z A D E L A C R U Z A D A , 6 

TELEFONO 203412 

Optica Cient í f i ca Burgalesa 
GRADUACION CIENTIFICA DE GAFAS 

Y LENTILLAS 
OPTICO DIPLOMADO COLEGIADO 

Avenida del Cid, 14. ~ Teléfono 222608 
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NUEVOS PLANES TERRORISTAS DE (ETA) 
DESCUBIERTOS EN VIZCAYA Y GOIPDZCOA 
Han sido localizados arsenales de armas y 
explosivos y refugios preparados para la huida 
N o t a o f i c i a l d e l a J e f a t u r a S u p e r i o r d e P o l i c í a d e B i l b a o 

Bilbao (Citra). — Nuevoa brero, 51 detonadores eléctricos organización y que van desde 
planes terroristas de la ETA, y 500 metros de mecha, meca- el atraco al asesinato, voladu 
en Vizcaya y Guipúzcoa, arse* nismos de relojería en Legaz- ras con explosivos, etc., para 
nales de armas y explosivos y pia y Mondragón, para colocai .lo cual, valiéndose de miembros 
abundante propaganda así co- explosivos, algunos con pilas de la organización, estructura-
mo refugios han sido descu- eléctricas y totalmen/ prepa dos en comandos "legales" ha-
biertos recientemente por la rados para su utilización. bían realizado o estaban en 
Policía, culminados con la de- "Han sido descubiertas nu- vías de obtener información pa-
tención de 57 miembros de la morosas casas y pisos francos ra ejecutar después por otros 
organización, según una nota utilizadov por la organización comandos "ilegales" que alter 
do la Jefatura Superior de Po- en varias localidades de ambas nativamente se encuentran en 
licía de Bilbao, difundida hoy provincias (San Sebastián, B i l - Francia o esporádicamente 

El texto íntegro de la nota bao, Mondragón, Zumárraga, ocultos en nuestro país, con re-
es el siguietne: Zarauz, Ichaurrondo, Ataún, A l - fugio en la nación vecina tras 

"Las investigaciones policia- gorta, Isasondo, etc., etc.). la acción terrorista, 
les realizada? por funcionarios '"En un caserío de Isasondo "Sobre cada uno de los ca 
especializados del Cuerpo Ge- existía una denominada "cár- sos ahora descubiertos, se han 
neral de Policía, intensificadas cel del pueblo" descubierta en adoptado las prevenciones po 
tras las acciones violentas v una cuadra, de localización di- liciales necesarias v se conti 
subversivas ocurridas última- fícíl, cuyo acceso al interior es- núan gestiones para la deten 
mente en Vizcava y Guipúz- taba preparado con una tapa ción de otras personas impli-
coa, han permitido confirmar basculante, simulada perfecta- cadas en estas actividades. 
que existía, además, de las ac- mente con el suelo, que permi-
cienes señaladas un programa tía el paso a una escalera sub-
más amplio v continuado de terránea conducente a dicha 
terrorismo a car^o dp la orga cárcel del pueblo aue estaba 
nización ETA todo ello consta insonorizada, empapelada y con 
tado ahora a través de lo ma- dos. literas, servicios eléctricos 
nifestado ñor elementos respon e higiénicos, ella servía de re­
sables detenidos fugio a huidos en peligro y 

"Por su partici nación en amie- estaba previsat para aplicarla a 
lias acciones d^tirtivas y como otras acciones terroristas, 
miembros de las organizaciones "Se ha comprobado una vez 
ilegales que realizaron unas v más, la participación de la or-
programaban otras, han sido de- ganización terrorista ETA, en 
tenidos: una serie de asesinatos, atra-

"En Guipúzcoa, el 24 de eos, robos, colocación de ex-
A.bril, dos miembros liberados plosivos, etc., concretando so-
de' ETA V Asamblea, Miguel bre las personas físicas que 
Goiburu Mendizáhal y Miguel ejecutaron o fueron cómplices, 
Gardoqui Azpiroz. enfrentándo entre otros, el asesinato de dos 
se con inspectores del Cuerpo miembros de la Guardia Civil 
General de Policía en el barrio en Mondragón, de un subins-
de Ergovia. de San Sebastián, pector del Cuerpo General de 
resultando herido de gravedad Policía en San Sebastián, de 
y falleciendo después el Gar otros hechos similares frustra-
doqui, con herida leve el Coi- dos, de la colocación de arte-
buru y con dos disparos un factos explosivos en el Teatro 
funcionario del Cuerpo Gene- Arriaga, de Bilbao, en Portu-
ral de Policía. galete, en repetidores de TV 

" E l tal Goiburu (a) "Goverri" en Beasain y Legazpia, etc. 
y "Pelotas" es dirigente de la "Coordinando con jornadas de 
organización en la titulada ra- lucha, independientemente de 
ma político-militar, responsable efectuar pintadas, siembras de 
del exterior miembro del co- propaganda, incitando a la sub-
mité ejecutivo versión, han usado la táctica de 

C o s t a G o m e s h a c o n s e g u i d o u n f r á g i l 

a c u e r d o d e p a z e n t r e S o a r e s y C u n h a l 
O t r a s 2 4 e m p r e s a s , i n t e r v e n í i i a s e n P o r t u g a l 

«En Portugal hay dos Gobiernos», dice el ministro de Justicia 

Lisboa (Efe). — Un frágil poder hace un año. no, con u n responsable co­
acuerdo de paz entre comunis- En medios políticos se indica m ú n , e l presidente de la R e ­
tas y socialistas ha evitado hoy quo el presidente Francisco da p ú b l i c a en el v é r t i c e de la 
una crisis política que algunos Costa Gomes ha puesto fin al p i r á m i d e . N o tengo a u t o r i -
observadores dicen hubiera pro- abierto enfrentamiento én t re los dad para i n m i s c u i r m e en los 
vocado la disolución del actual dos partidos, pero ha predicho asuntos del M.F .A . , no t e n -
Gobierno de coalición, según que el pacto de paz no durar ía go c o m p e t e n c i a » . Con estas 
escribe el corresponsal en esta mucho. palabras expl ica S a l g a d o 
ciudad de la Agencia U P I , Nat Se ha asegurado que el líder Zenha l a existencia de dos 
Gibson. . socialista Mario Soares dijo a «Gob ie rnos» . 

La medida coincide con in- sus más allegados que los co- E l min i s t ro de J u s t i c i a 
formaciones de que el Consejo munistas padecían "de reuma- a ñ a d e que «es verdad que 
Revolucionario • militar ha de- tismo en el cerebro" v que ha- esto pueda parecer e x t r a ñ o , 
cidido nacionalizar^ 24 empresas rá las paces para calmar la poco conforme a las reglaa 
más, en su campaña de conver- intranquilidad del partido co- formales de pura democra-
sión de Portugal en un Estado munísta por la victoria socia- ola. Pero salimos de medio 
socialista izquierdista. lista de las elecciones del 25 siglo de d ic tadura . Se t r a -

Un comunicado ^ conjunto fa- de Abr i l . t a de una s i t u a c i ó n i n h a b l -
cilitado por los l íderes de los Soares y el dirigente comunis- t u a l y no se puede calcar 
dos partidos ha señalado que ta Alvaro Cunhal han celebrado de la noche a l a m a ñ a n a los 
cooperarían ahora para la de- conversaciones después de aue esquemas tradicionales d é l a 
fensa de las ventajas conseguí- se hubieran reunido por sena- democracia par lamentar ia , 
das por la izquierda desde que rado con Costa Gomes, para tra­
tos militares se hicieron con el tar de la crisis planteada entre 

ambos v sus partidos. 

'En una operación policial Ñamadas telefónicas anuncian 
coordinada, fueron detenidos do falsa colocación de artetac-
los integrantes de "comandos tos explosivos, causando moles-
legales" en Lesrazpi, Villafran- tla3 v alarmas en centros de 
ca de Ordicia, Mondragón. San enseñanza fabricas, etc. lam-
Sebastián v Bilbao, un titulado bién hfan 8ldo detenidos quie-
"comando le-al" v otras perso- nes efectuaron tales llamadas, 
ñas articuladas en estas activi P°r consignas de la orgamza-
dades, tanto en Guin"7coa co- cloJ}' , t 
mo en Vizcava. ascendiendo el ?on v;arias también las ma-
número de d^n tdos hasta el cIuina3 ¡otocopiadoras, mulüco-
momento a 30 en la primera v Plsta8- de escnbir v otr?s ut l 

mmi) DE P R O D U C T O S 
F A R M A C E U T I C O S . E N R A R C E L O N A 

H a y c i n c o personas d e t e n i d a s 

Barcelona (Legos). — En E l Juzgado de i n s t r u c c i ó n 
cumpl imiento de un manda- n ú m e r o 3, de Hospitalet , ins-
miento solicitado por el ser- t ruye el correspondiente su-
vicio de i n f o r m a c i ó n de la mario. 
Guardia C i v i l afecta al cuar- De los cinco detenidos, 
te l de San Pablo, se rea l izó uno era el almacenista, o t ro 
u n registro en determinado parece ser es u n f a r m a c é u t i -
a l m a c é n que d io por, resulta- co, dos empleados y u n m é -
do e l hallazgo de gran n ú - dico. 
mero de especialidades far­
m a c é u t i c a s que, clandestina- Estando el "affaire" a ú n 
mente all í se guardaban. Ta l en t r á m i t e judicial , no se pue-
almacenamiento de produc- den saber m á s detalles sobre 

el mismo, pero sí es tá claro 
que ha quedado al descubier­
to un d e p ó s i t o clandestino 
de productos f a r m a c é u t i c o s , 
no autorizado por la Sanidad 

tos f a r m a c é u t i c o s va en de­
t r imen to de la Seguridad So­
cial que h a b r á sufrido p é r d i ­
das de varios miles de m i l l o ­
nes. 

Ampl i ando sus investiga- y que parece asistirse a u n 
clones la Guardia C i v i l , a l fraude a la Seguridad Social, 
parecer, p r o c e d i ó á la deten- desde el punto de vista eco-
c ión de cinco personas p r i n - n ó m i c o , aunque no por lo 
cipales implicadas en el "af- que respecta a la calidad de 
fa i re" . los productos f a r m a c é u t i c o s . 

a 25 en la ^esnnde 

EFECTOS INTERVENIDOS 

Explosivos. • 75 kilogramos 

íes para la elaboración de pro­
paganda todas procedentes de 
robos, que se han recuperado 
en diferentes registros. 

Fue descubierto un depósi-
do megalita, que había robado t0 en Legazpia donde se ocul-
un comando de ETA en Iciar taban 33 escopetas, alguna con 
^ibar, el oasado mes de Fe- i03 cafione9 recortados, proce-
— dentes dé robo efectuado el 

29-1-75 por un comando en V i -
llarreal de Urrechua. 

"Se han intervenido nueve 
pistolas de diversas marcas v 
calibres, municiones, grilletes, 
dos radio-emisores, dos meca­
nismos de relojería para pro­
vocar explosiones con dispositi 
vos eléctricos. También fue ocu­
pado un explosivo preparado 
nara su colocación. 

"De propaganda (libros, ma­
nifiestos, panfletos, etc.) ascien­
do a varios miles de kilogramos 
lo intervenido. 

"Importante es también la se­
rie de proyectos delictivos con 
tra entidades económicas, indus­
triales y personas de condición 
social varia, elaborados por la 
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((FUE UN ERROR INTERVENIR 
EN INDOCHINA», HA 
RECONOCIDO KISSINGER 

P r á c t i c o reconocimiento del 

Vietcong por las Naciones Unidas 

París (Efe). — Una gran po- sión norteamericana, Kissinger 
tencia, Vietnam, es tá naciendo dijo por primera vez que los Es-
en Asia del Sudeste, ha dicho tados Unidos nünca deberían ha-
hoy en substancia, en las an- ber intervenido directamente en 
tenas de una Radio periférica, Indochina. 
Jean Sainteny, que fue el pri­
mer delegado general de Fran- RECONOCIMIENTO 
cia en la República Democráti­
ca vietnamita después de los Sede Naciones Unidas (Efe), 
acuerdos de Ginebra de 1974 Prácticamente, las Naciones Uni-

Asistimos -—dijo textualmen- das han reconocido oficialmente 
te— al nacimiento de una poten- al «Gobierno provisional revolu-
cia dotada de armas temibles, clonario de Vietnam del Sur» co-
de la mejor infantería del Mun- mo el representante único del 
do, de material pesado de ori- ouebio survietnamita. 
gen soviético y del material ñor En un amplio debate, que se 
teamericano capturado. Existirá prolongó hasta altas horas de 
una potencia excepcional en Asia la noche e, consejo Económico 
del Sudeste. y SoCja| de la QNU fue el pri-

La opinión de Sainteny sobre mer organismo de la Organiza-
Ho Chl Mjnh es la siguiente: ción Mundial en calificar al Viet-
«Principalmente un nacionalista cong como único representante 
para quien el comunismo era un del pueblo survietnamita. 
medio de conseguir la indepen­
dencia, más bien que un objeti- LA SITUACION EN LAOS 
vo en s í mismo». Vientian (Efe-Reuter). — Las 

Fuerzas del Pathet Lao, apoya-
ERROR das por unidades de Vietnam 

del Norte, han obligado a las 
Washington (Efe). — El secre- tropt-s gubernamentales a retí-

tario de Estado norteamericano, rarse de la estratégica región 
Henry Kissinger, ha dicho hoy de Phou Joune. planteando un 
que los Estados Unidos habían grave peligro militar sobre la 
cometido un grave error al en- capital laosiana, Informan hoy 
viar tropas a Vietnam las autoridades militares de la 

En una entrevista a la televi- oaoltal. 

LAS EMPRESAS INTERVE­
NIDAS 

Liboa (Efe). — El Consejo 
superior de la Revolución ha 
aprobado la intervención esta­
tal en las empresas de los sec­
tores del transporte, del ce­
mento y de los productos far 
macéu ticos, según anuncia ho" 
el vespertino "Diario de Noti­
cias", que se basa en fuentes 
bien informadas. 

El diario añade que "dicha 
intervención revestirá diversas 
formas, que pueden llegar has 
ta la nacionalización, pues l o ' 
Departamentos gubernavnenlale!: 
interesados están estudiando \p 
respectiva legalización, cuya pu­
blicación miede hacerse en bre­
ve". 

E N P O R T U G A L « H A Y 
DOS G O B I E R N O S » 

Par i s (Efe) ,— « E n P o r t u ­
ga l hay dos Gobiernos. E n 
Mayo, cuando a c e p t é e l M i ­
n i s t e r io de l a Jus t ic ia C i v i l , 
a c e p t é t a m b i é n esta s i tua­
c ión», af i rma Francisco Sal­
gado Zenha, -mini s t r o d e 
Jus t ic ia y n ú m e r o dos del 
pa r t i do socialista p o r t u g u é s , 
en unas declaraciones que 
publ ica hoy «Le Quot id ien 
de P a r í s » . 

« E n las es t ructuras actua­
les, las Fuerzas Armadas de 
una parte y e l Gobierno pro­
v i s iona l c i v i l , de o t ra , son 
to ta lmente independie n t e s 
uno de l o t ro . N o tengo n i 
los medios n i l a posibi l idad 
de i n t e r v e n i r en lo que su­
cede en e l M o v i m i e n t o de 
las Fuerzas Armadas. H a y 
dos estructuras: el M . F . A . y 
e l Consejo de l a R e v o l u c i ó n 
y , por otra parte, e l Gobier-

I CURACION 

PRODIGIOSA 

EN LOURDES 

Desde 1958. se 

registraron 62 casos de 

curaciones inexplicables 

médicamente 

Lourdes (Franc ia ) . -
Una curac ión inex­
plicable m é d i c a m e n ­
te, por el momento, 
ha tenido lugar en 
Lourdes. Un paral í t i ­
co suizo, señor Z u -
llig, de 42 a ñ o s , pu­
do caminar normal­
mente después de to­
mar un b a ñ o en las 
pisciiias del Santua­
rio. 

E l doctor Mangia-
pan, director de la 
Oficina M é d i c a de 
Lourdes considera que 
el caso de Zul l ig exi­
ge abrir un "dossier" 
ya que su curación 
es inexplicable. E s ­
peran, sin embargo, 
comprobar s i la cu­
ración es m o m e n t á ­
nea. 

• • 

I 
• 
• 

• 
• 
• 

• 
• 

• 

Desde 1958, 62 ca­
sos de curac ión en 
Lourdes han sido de-
olarados "inexplica­
bles m é d i c a m e n t e " 

Un periodista soviético 
enamorado apela 
a Leónidas Breznef 

Pide que ie dejen casarse 

con una muchacha aus t r í aca 

M o s c ú (Efe). — U n porio- sora del In s t i t u to de I d i o -
dista sov ié t i co que m a n i f e s t ó mas de M o s c ú . Cuando sa l ió 
que su padre hab ía actuado de la U n i ó n Sovié t ica y ha 
como espía contra Occidente tratado de regresar le ha s i -
durante la "guerra f r ía" se do denegado el visado de 
ha un ido hoy a la comunidad entrada. 
disidente de M o s c ú . El primer problema plan-

No obstante, Alexei So- teado a Alexei ha sido la ne-
ko lov . de 31 años , ha dec í a - gativa de su padre, el generaL 
rado que no lo hac ía por po- de dos estrellas ret irado, que 
l í t ica n i re l ig ión, sino por hab ía trabajado en el " G R U " 
amor- (Servicio de In fo rmac ión M i - : 

En una carta abierta al se- l i t a r ) . Durante los a ñ o s 1941 
cretar io general León idas al 1946, el general Soki lov 
Breznef y al canciller Bruno estuvo destinado en el Cana-
Kre i sk i , Sokolov les pide que da bajo la apariencia de agre-
le ayuden a casarse con una gado mi l i ta r en la Erabaia^a. 
muchacha aus t r í a ca . Alexei Sokolov ha ievela-

Alexei ha explicado que do que durante aquellos a ñ o s , 
c o n o c i ó a Tobanna Steindl , su padre estuvo actuando ac-
de Viena, cuando era nrofe- Hvamente como espía . 
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L f l A S P I R A C I O N 

M A S R E C O N D I T A 
P o r E m i l i a n o A G U A D O 

S E l i a d icho y se repite casi todos los d í a s , m á s entre los 
viejos que entre los j ó v e n e s , que Goethe prefe r ía la injus­
t icia al desorden y aunque no fue exactamente eso lo que 

di jo Goethe, entre otros motivos porque la injust icia es u n desor­
den, el desorden por antonomasia, la frase sigue haciendo for tuna 
como ancla de sa lvac ión en las edades turbulentas. Todas han sido 
turbulentas desde que vivió Goethe; es como si t u v i é r a m o s que 
citar d e s p u é s de sus palabras las de Tal leraynd, que aseguran que 
quien no haya v iv ido en e l antiguo r é g i m e n no sabe lo que es la 
delicia de v i v i r . E l antiguo r ég imen de Tal leyrand claro es que 
para nosotros es casi p r e h i s t ó r i c o , porque hemos conocido ya c i n ­
co o seis antiguos r e g í m e n e s y nos tememos que sea menester a ú n 
conocer algunos más . 

Sea lo que sea io que di jo Goethe y la manera de entenderlo, 
no cabe duda de que lo di jo en una é p o c a c r í t ica , en que se ven ía 
abajo el t inglado secular de la m o n a r q u í a absoluta y otros t ingla­
dos no menos absolutos. Es en tiempos revueltos cuando m á s se 
estima el orden, el tangible y el visible, el palpable, el orden co­
t id iano y casi t r i v i a l que consiste en que cada cual puede hacer 
l o que se le antoje sin m á s que sujetarse al imper io de las leyes. 
E n los t iempos llamados c lás icos no se sabe lo que vale ese orden 
porque se cuenta con él como cuenta el joven saludable con la 
salud. Para justipreciarla es menester o estar enfermo o ser apren­
sivo. Eso de que el hombre gusta de andar tras sombras que se 
alejan y se desvanecen cuando él se acerca a ellas no es ninguna 
ingeniosidad, y es lógico que apetezca el orden cuando le falta o 
cuando se resquebraja por m i l lugares amenazando ruina , como 
la casa a punto de hundirse. Es en esos trances, hoy casi consuetu­
dinarios, cuando se agarra uno a las palabras de Goethe, retor­
c i é n d o l e s un tanto el sentido para que sean m á s contundentes. 
Hasta infantiles se nos antojan ahora los d e s ó r d e n e s con que se 
t r o p e z ó Goethe; a él y a sus c o n t e m p o r á n e o s ya sabemos lo que 
les parecieron. 

Sin embargo, en la c a m p a ñ a de Francia, que Goethe vivió j u n t o 
a los aliados contra la R e v o l u c i ó n , no tuvo pelos en la lengua para 
censurar a los que q u e r í a n restablecer el orden sin miramientos 
n i respetos para lo que hoy llamamos r e t ó r i c a m e n t e derechos h u ­
manos. E l orden es e l bien que los hombres persiguen en este 
mundo y en el o t ro , pero el orden como e x p r e s i ó n de la just icia, 
que es e l orden de la mente, del c o r a z ó n y de la vo lun tad . ¿ Q u e 
este orden armonioso es inaccesible al ser humano? A u n recono­
c i é n d o l o as í , es claro que el camino no es la revuelta, la indisc i ­
pl ina, la r ebe ld í a permanente. E] orden palpable y visible es e l 
supuesto necesario hasta para implantar o t ro orden d is t in to y an­
t i t é t i c o . La d e s m o r a l i z a c i ó n que infunde el desorden f ís ico, mate­
r i a l tangible, es tan grande que todos los grupos responsables que 
hoy se disputan el Gobierno de los dis t intos pa í ses lo proclaman 
como postulado o r imord ia l , casi como dogma. 

¿ Q u i é n no ha visto hace veinte o t reinta a ñ o s el desplazamien­
t o que se ha producido en el bloque de las izquierdas, como las 
francesas y las italianas? Los partidos comunistas que siguen a 
M o s c ú t i ldados de burgueses y hasta de fascistas por los que s i ­
guen a P e k í n , e s t á n ensayando ahora una conducta muy semejan­
te a la que siguieron los partidos socialistas hacia el comienzo de 
la primera guerra mundia l , cuando se d e s e n g a ñ a r o n de sus mitos 
pacifistas, universalistas y panglosianos. Entonces intentaban per­
suadir a la b u r g u e s í a , mucho m á s t í m i d a y recelosa que la actual, 
de que no eran demagogos; lo que quieren ahora los partidos que 
e s t á n a su izquierda es convencernos de que no traen consigo el 
desorden, porque el desorden es lo m á s insufrible para los h o m ­
bres de estos a ñ o s inseguros y temblorosos. N o se siente nunca 
tanta fatiga como cuando se anuncian esas huelgas en que las 
basuras se quedan en la calle, no funcionan los transportes o f a l ­
tan la luz y el gas. E l desorden de las huelgas en las sociedades 
modernas es absoluto, como si de pronto se salieran de quicio y 
vagasen a la deriva. 

Cuando el orden es f i rme como la roca, al modo de los pr ime­
ros a ñ o s de la R e s t a u r a c i ó n , casi es delicioso bregar contra é l , 
i m p u t á n d o l e todos los males del pa ís , como hicieron algunos de 
los hombres del 98 y los m á s de la g e n e r a c i ó n siguiente. T o d a v í a 
en los ú l t i m o s a ñ o s de la m o n a r q u í a , bajo el Gobierno del i ncom-
prendido general Berenguer, gustaba la gente de provocar el 
desorden, por lo menos con sus palabras y con sus deseos. E l o r ­
den bien asegurado se parece mucho a la Caja de Pandora o. me­
jor , a esos caballitos de c a r t ó n que los n i ñ o s se complacen en des­
tr ipar para ver q u é llevan dentro . Eso fue lo que hicimos los es­
paño le s en 1931; ¿ q u é g u a r d a r í a el orden en sus e n t r a ñ a s ? Pero 
el orden no guarda en sus e n t r a ñ a s m á s que el orden, se guar­
da a s í mismo, n i m á s n i menos que el caball i to de c a r t ó n que 
destripan <os n i ñ o s . Cuando se le destripa desaparece el caball i to, 
como cuando se deshace el orden queda el v a c í o . ¿ Q u é no se r í an 
capaces de dar los irlandeses del Nor te por volver a su vida t ran­
quila y consuetudinaria? Lo malo del desorden es que no tiene 
fondo por mucho que se ahonde en su sima. ¿ D ó n d e t e n d r á n su 
fondo los disparates de Ir landa del Norte? Tampoco tiene fechas 
de violencia; se enciende m á s o menos cualquier d í a , sin que 
nadie sepa por q u é , y nadie sabe c u á n d o puede acabar ni si va a 
acabarse alguna vez. 

Hace ya muchos a ñ o s , los po l í t i cos que s irvieron a A l f o n -
.o X I I I solian repetir como es t r ib i l lo : "Soy hombre de orden". 
Los j óvenes apenas e n t e n d í a m o s aquella p ro fes ión de fe; boy, por 
el contrar io , aunque todos deseemos el orden como bien previo-
sp. nadie se define como hombre de orden, qu i zá porque en este 
t iempo llamarse hombre de orden es tanto como llamarse hombre 
parad is íaco , vir tuoso, sabio o santo, y para llamarse eso a si mis­
mo hace falta mucha sangre fría y creer que nuestros oyentes o 
lectores van a tomarnos en serio. Las m á s altas aspiraciones hay 
que recatarlas o referirse a ellas con un poqui to de humor para 
que pierdan su solemnidad. 

C u a t r o d í a s , c o n e l f u t u r o R e y H e E s p a ñ a , e n u n p a í s q u e s e h a c e g i g ^ C A R M E N S O R I A N O : 

« c o l a » m G R I T O A F A V O R D E L A M U J E R 

o Reza Palkvi les pide que se (caprielen 
el cmlurón». El petróleo -les'dice- ha 
influido poco en la crisis económica; 
la causa verdadera es el 
despilfarro de occidente 

o Irán quiere dejar de vender crudo; 
lo transformará en su tierra 

o Este año ingresará, sólo por petróleo 
20.000 millones de dólares 

P o r F . L O P E Z D E P A B L O 

(Enviado especial de LOGOS) 

Teherán se ha convertido en poco tiempo en la capital 
financiera del Asia Central. Un mercado persa de petrodólares 
y tecnología, que no tiene nada que ver con el viejo mercado 
o Bazaar que aún se mantiene en pie, frente al palacio de 
Golestan, allf donde el Shainsha Aryemer se coronó como 
Rey de Reyes de la antigua patria de Ciro el Grande. 

Cuatro oías acompañando al Príncipe de España en su 
primera visita oficial a Teherán, como «futuro Rey de Es­
paña», nos han permitido entrever la transformación que se 
es tá operando en Irán por Impulso, no sólo de las rentas 
del petróleo, sino por la voluntad de un pueblo de respaldar 
una revolución, la «revolución blanca» del Sha, que se en­
cuentra ahora en todo su apogeo. 

Dicen que los iraníes están borrachos de poder y riqueza, 
porque se 'es ha venido encima una fortuna que no saben 
administrar Nada menos cierto. Basta sentarse en el «hall» 
del hotel Hiiton de Teherán, para observar cuán correosas 
son tas negociaciones entre las gentes de todo el Mundo que 
por allí pasan y los bien preparados hombres de negocios 
o representantes oficiales iraníes. 

BATALLA CONTRA EL TIEMPO 

Toda la astucia del mercader persa es tá siendo aplicada 
a sacar ei máximo provecho a la riqueza petrolífera. Los 
mejores economistas, formados en Londres, Harvard o Vale, 
se están aplicando, con todos los medios de la tecnología 
moderna ai desarrollo Industrial de un país que hasta hace 
unos años tenía una estructura feudal. El salto es una batalla 
contra e tiempo pero al menos, por lo que se ve en Teherán, 
puede ser posible si responde la población y la Industrializa­
ción de país no tiene que detenerse por el fallo de la Infraes­
tructura humana, ia falta de técnicos y especialistas de tipo 
medio que sepan aplicar la planificación del brillante «trust» 
de los cerebros que se apiña en torno al Gobierno de Abbas 
Hoveida primer ministro persa. 

No hay jefe de Estado, ministro, hombre de negocios im­
portante que no pase por Teherán a vender algo a cambio 
de recuperar los dólares que paga por el petróleo que recibe 
de este país , todavía a t ravés de un consorcio en el que 
cada vez participa más el Irán, y que pronto acabará siendo 
totalmente nacionalizado. Porque el Sha aspira a controlar, 
no sólo la prospección, explotación y transformación del crudo 
Iraní, sino también su venta y distribución en el exterior. 
Pronto veremos por las autopistas dé los países que lo permi­
tan, gasolineras iraníes. 

DOMINAR EL PETROLEO 

Pero el afán del Irán no se queda en vendeibleo, 
que 
muy 

Inlca 

se aspira a controlar también su producción, 
posee el siete por cien de las reservas mundialj 
pronto los Iraníes dispondrán de una industria 
que les permitirá utilizar el petróleo como níima, 
en lugar de como energía. Entonces los «pipe-Lii lle­
van el petróleo iraní a Rusia o el Mediterránu el 
Golfo Pérsico, al resto de Asia y América, stn a 
llevar el gas, y los crudos se utilizarán para oklunos 
de los 9.500 productos que pueden sacarse díligro. 

Para ello el Sha cuenta con que, al final.̂ Ü pl&rr. 
de desarrollo, ei país es té casi totalmente elect ner-
ced a la energía de origen hidráulico o nuclear, llan­
tas nucleares, llave en mano, ya han sido concón 
Francia 

Entre tanto, el petróleo no sólo aporta capital, )lén 
la energía necesaria para la transformación ii del 
Irán. Modernas carreteras y autopistas comtóí^miM 
las principales ciudades mejoran las comunicai la 
capital y comunican ios centros de producción y mo. 

Para tener una idea de lo que los iraníes aspMzar 

que 
año 

Los Emperado lersia, con sus hijos menores y los P r í n c i p e s de E s p a ñ a , en el 
palacio de Nyavaran. — (Foto LOGOS). 

repartieron por la Corona, no están dando los resultados pre-
vistos. Por eso en el año pasado se incrementaron los créditos 
y facilidades para inducir a los agricultores a incrementar 
la producción alimenticia, porque están conscientes de que 
«sin un paralelo desarrollo agrícola, el desarrollo Industrial 
se frenará más pronto o más tarde y producirá —dice el 
informe de. citado Banco iraní— indeseables consecuencias 
económicas». 

del 

líidel 

i f i á g a s e s u s e n p i a t d e 

D i a r i o « j ^ B u r g o s 
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con las rentas de más de 20.000 millones de 
el petróleo ingresará en su erario público, sól 
en curso, basta repasar las previsiones del l»|(!ho 
público por e Banco de Desarrollo Industrial Á 
Irán, mientras es tábamos en Teherán, 

VERTIGINOSO CRECIMIENTO 

El producto nacional bruto en 1974 ha crector 
ciento a precios de mercado y el 33 por ele ¡los 
constantes. Todos los sectores, no sólo el del I "an 
contribuido a este crecimiento. Así el 23 P! ^ 
ese crecimiento 'O aportaron la industria, minaspef-
gía y la construcción: el 20,5 el petróleo; el 16/ 
y el 40,1 por cien los servicios. 

Irán dobló en ei último año sus ingresos lle( 
aumentó en un 86 por cien 'as ventas de gas y o 
hasta el punto de acumular 159 millones de tP J 
ficios netos sobre sus reservas de divisas. PrPt*' 
el nivel industria de Francia o Inglaterra en 
vigente Plan de Desarrollo, alineándose el Irán 
mayores potencias económicas del Mundo. 

Esa perspectiva atrae hacia este país a 
más astutas corporaciones industriales de todo 
quieren establecer cooperación con los sector6 ^ 
punta, como son la petroquímica, el acero. i0||a' 
la construcción de máquinas herramientas 1 

INVERSIONES EXTERIORES 

Por otra parte Irán invierte cada vez mas, Jei 
Industriales más avanzados de ios países inC, Je-
Mundo, no sólo para obtener provecho de sU c 
zas. sino para asegurarse a participación en^ln 
de los avances tecnológicos que un KrupP- ie 
Eurodif pueden aportar en el futuro Del n 
el Sha no quiere que su pueblo se quede atrás j , , 
que ahora se está operando en el Mundo ^ 
una energía sustitutiva del petróleo, tampoc0s.,,n 
sorprenda ei pleno desarrollo de su pueblo. ^ 0 
los medios para satisfacer las necesidades ciue 
industrializado. Por eso una de sus obsesione^ 
tir en empresas que aseguren a su país ar¡ 
de las materias primas y de los alimentos neces 

FALLOS ESTRUCTURALES 

Aunque el esfuerzo financiero en a9ricU|'.tzlái;i|'f. 
vado, Irán otorga prioridad a su industrial" ^ a 
dando origen a un lento cumplimiento de 1 j ¿ f1 
Sha en cuanto a la redención del campo-
de la población campesina, y pese a la care^¡|fli ^ 
en poblaciones como Teherán o Ispaban, ̂ f i ^ 
tienen nada que envidiar a los de Pa^3 0 ^ 
se va quedando despoblado. Las tierras P 

En efecto. Irán comienza ya a sentir los efectos de la 
civilización de consumo, sin que la mayoría de su población 
haya entrado plenamente en ella. En Teherán, junto a sus 
grandes avenidas, se observan ya en la ciudad baja, al Sur, 
un cinturón de chabolas que apenas sí puede esconder la 
nube de contaminación que producen los casi un millón de 
coches que se apiñan por las grandes avenidas. Hay mucho 
nuevo rico en Teherán No sólo lo pone de relieve la gran 
cantidad de coches, tanto de fabricación nacional (tipo Hill-
man, Citroen, Chevrolet) como de Importación, ya que la 
gasolina cuesta unas seis pesetas (7,20 la «super») y el 

.elevado precio de un coche medio cerca del medio millón. 
Principalmente se observa por el consumo que denotan la 
cantidad de almacenes y tiendas a lo occidental. Por doquier 
surgen nuevos hoteles, auto-servicios. Bancos, agencias de se­
guros. Inmobiliarias, tiendas de comestibles, bien surtidas y 
pulcras, con artículos importados de todo el Mundo. 

IMPORTANDO INFLACION 

Al Gobierno le cuesta más de 1.500 millones de dólares 
primar las Importaciones de productos alimenticios. De ahí 
que estimulen la producción nacional. Pero es más fácil y 
más rápido hacer pronto dinero en la ciudad, con la especula­
ción, sea del suelo o de cualquier otro producto escaso, que 
trabajar, aunque sea con modernos tractores, tas resecas tie­
rras iraníes 

Para mantener los precios el Gobierno prima las Importa­
ciones alimenticias para que estén al alcance de las econo­
mías más débiles No obstante el problema del alza de pre­
cios es e. principal con el que se enfrenta el Irán, al impor­
tar ia inflacción de os pa íses consumidores de petróleo que 
le suministran los productos acabados. Esta es la obsesión 
del Sha que no se cansa de repetirlo en cuanto habla de 
sus relaciones con Europa, a la que le recomienda que se 
apriete el cinturón, porque el tiempo de la energía barata 
se ha terminado y porque no están dispuestos a perder dos 
dólares pe- cada diez que ganan, debido al veinte por ciento 

inflacción media que oadecen los países consumidores. 
fcl Sha insiste en que el aumento de precio del petróleo sólo 
es responsable de un 0.5 a un dos por cien de la Inflación 
^undial. Lo demás —dice— es causa de la crisis de Occidente, 
aei despilfarro de la sociedad consumista. 

,RAN DA EJEMPLO 

d ^ Sha invita a Occidente aque explote mejor sus reservas 
e carbón u otras fuentes energét icas . Y comienza por dar 
Kímplo pues en Irán no sólo habrá pronto plantas nucleares, 

prim qUe iUnt0 con Arabia Saudita, pueden llegar a ser las 
dóla ^ Dotencias en energía solar. Cientos de millones de 
vesf63 •Se eStán emPlean£Í0 Por ,0s pa íses árabes en la in-
En T'gación del aprovechamiento de esta fuente energética. 
S0I aragoza hay una empresa española que fabrica ya paneles 
aguaes para Irán. Con esta energía, desde el reciclado del 
Una ' .asta la puesta en marcha, a escala Industrial, de 
Posibte tUra de invemadero en P|eno desierto, todo será 

(Exclusiva Logos.— Prohibida la reproducción) 

PrÓXÍmo y ú l t i m o a r t í c u l o : 

r i ^ S H A P R E N T E N D E U N A " R E V O L U -
U O N B L A N C A " : L E F A L T A N TECNICOS 
M E D I O S " . 

• ((El hombre ha dictado las leyes | 

para alarnos corto» 

• t(Con su novela ((Hombres 

desnudos», denuncia la explotación 

de la humanidad y la vanidad 

del turismo malo» 

P o r A p u l e y o S O T O 

Madrid (De nuestra Redacción). — Carmen Spriano, mujer 
y novelista, nació en Alicante hace los años que Dios quiéra 
pues he sido lo bastante galante como para no preguntárselo. 
Cursó sus estudios en un colegio confesional; después en la 
Facultad de Medicina de Valencia. Tiene varias obras Inéditas 
y colabora en la Prensa nacional y extranjera. Con su última 
novela, «Hombres desnudos», tras quedar finalista en el Alfa­
guara, ha conseguido batir dos campos: el del turismo y 
el de la literatura. «Hombres desnudos» es una llamada va­
liente y apasionada contra la destrucción originada por el 
mal turismo en costas, montañas y parajes art íst icos. 

—¿Ouiénes son los desnudos, Carmen, en esta sociedad tan 
opulenta, tan bién vestida y tan bien comida? 

—¿Desnudos? Los protagonistas de mi novela. Todos. Nos-
otros. Con hambre y sed de justicia de amor, de solidaridad 
humana, de pan de vivienda, de casas en las que entre 
el sol. Desnudos, estamos todos desnudos. ¿No te parece? 

—Bueno me parece que planteas un panorama y unas 
situaciones muy negras. 

—Sí Y a más hay crimen y secuestros y violencia y 
odio; perversión y pornografía a diestro y siniestro. No bon­
dad, no sentimiento humanitario, no comprensión, no erotismo 
en el sentido estricto de la palabra (que no tiene, por su­
puesto, él significado que le da la propaganda en determina­
dos filmes) cosas todas que nos están haciendo muchísima 
falta. 

—A todo eso que dices yo le llamo hacer sociología, pero 
no literatura y es por és ta por la que yo te pregunto. 

—De verdad nunca he tratado de hacer sociología o litera­
tura. Nunca me he preocupado de ello. Yo soy una mujer 
sincera que en su novela conjuga cerebro y sentimiento, por­
que en mí, esto último pesa tanto como lo primero, hasta 
el punto de que no concibo cómo algunas novelistas extranjeras 
y españolas Se jactan de escribir como los hombres. De esta 
manera jamás podrá el hombre enterarse de cómo sienten 
las mujeres en las capas más profundas de su ser. Y eso 
no es bueno. Querer parecerse a ellos. Querer ser igual a 
ellos. Querer ser más duras que ellos. Él hombre es tá ahí, 
ha escrito durante siglos sobre el amor, el sexo, el matrimonio, 
ha dictado leyes para atarnos corto, es cierto pero no hay 
por que, ahora, nosotras imitarle en sus injusticias, no hay 
por qué ahora, nosotras, tomar represalias, sino seguir avan­
zando al paso del hombre, sin dejar de ser nosotras mismas, 
la mujer, (madame Curie lo era) y pensar y sentir y escribir 
como tal. Ser la compañera del hombre, no su enemiga. 
¿De qué nos serviría lo contrario? Para engañarnos a noso­
tras mismas, únicamente. Para ser más desgraciadas. No, 
no. Hay que poner las cosas en su lugar, y ser mujeres 
todo lo cultas e inteligentes y preparadas que se quiera, 
pero en mujer, sin violentar nuestra naturaleza por querer 
parecemos al hombre en todo. Mira... En determinada ocasión 
leí un versito de un doctor belga, excelente ginecólogo, o 
más de buen psicólogo, que se me quedó grabado y decía 
así : «Es presa del corral, la locura dañina, si calla en él 
el gallo y canta la gallina». Opinaba el tal doctor que, la 
mujer, cuando pierde, gana, y cuando, gana, pierde; lo cual 
es muy significativo y a una le hace pensar... 

NO EXISTE TURISMO 

—•Carmen, siguiendo con el tema anterior del turismo, 
¿crees que é s t e ha destruido los paisajes, las puras costum­
bres, las esencias tradicionales? • 

—iQué, quieres que te diga! Turismo turismo no hay. Creo 
que el turismo, en el mundo loco actual, apenas existe, si 
entendemos por turista al viajero que se deleita en el paisa­
je, que se interesa por las costumbres y maneras de ser 
de un pueblo, una especie de Thomas Mann que vino a España, 
concretamente a Cataluña, y bailó con sus gentes ese bailé 
regional tan bello, la sardana, en Barcelona. Porque, amigo 
Apuleyo, turismo no son esos hombres y mujeres que van 
y vienen en manadas, sin enterarse de lo que ven ni dete­
nerse demasiado en parte alguna, como si padeciera un prurito 
que les desazonase el alma. 

—Finalmente, Carmen ¿por quién te Inclinas? 
— Me interesa ¡siempre! la vida. Y ese ser humano al 
que una pandilla de viejos locos estúpidos y materialistas, 
que sólo piensan en los pozos de oro negro y en sus propios 
intereses capitalistas, es tán torturando hasta la misma agonía. 
Esos, a todos, hombres y mujeres, nos están explotando. 

F O T O C O P I A S E N E L A C T O 

m 

C A R M E N S O R I A N O , N O V E L I S T A 

L a s c o s a s q u e p a s a n 

E S T H E R V I L A R 
U N A F E M I N I S T A 
R E T O R C I D A 

P o r D A T I L E 

¿Quién es la víctima, el hombre o la mujer? Hasta ahora 
predominaba la tesis feminista, en virtud de la cual el varón 
dominador mantenía esclavizada de por vida a su futura viu­
da, pero la aparición en el escenarlo de una mujer, Esther 
Vi lar, que sostiene exactamente lo contrario, ha llevado mucha 
confusión al tema, 

No ha convencido, naturalmente, a las defensoras de las 
tesis feministas, que han reaccionado indignadas ante las teo­
rías de Esther Vilar, según las cuales la mujer utiliza el 
matrimonio como medio de explotar al marido, haciendo tra­
bajar de sol a sol, fuera de casa, para allegar el dinero 
que ambiciona para mantenerse y satisfacer todos sus capri­
chos. 

Pero, si ha encedido una lucecita en el cerebro de muchos 
maridos de hoy, que arrastran una existencia plurlempleada 
y agotadora para mantener el «stand» de vida preconizado 
por la publicidad; marios convencidos hasta ahora de que 
pese a todo, eran unos monstruos protegidos por el Código 
Civil vigente; Código que por otra parte no tienen la suerte 
de conocer 

No estoy de acuerdo, ¡Dios me libre!, con las afirmaciones 
de Esther Vilar en sus libros y conferencias de Prensa; pero 
he de reconocer que la aparición de tendencias que de ulguna 
forma suavicen la desaforada propaganda feminista no viene 
nada mal si se quiere celebrar sin sacar las cosas de quicio 
el vigente «Año Internacional de la Mujer». 

Hasta añora, rara es la publicación periódica, la emisora 
de radio o televisión e Incluso la Cámara legislativa que 
no se ha ocupado de destacar la situación de sometimiento 
de la mujer respecto al hombre. Hay defensoras de la «Igual­
dad» que persiguen abiertamente el objetivo estadís t ico de 
igualar el número de jefes de gobierno, ministros, subsecre!-
tarios, consejeros, procuradores, directores de Banco, geren­
tes de empresas, etc., procedentes de uno y otro sexo, y 
puede temerse que no cejen en su empeño hasta conseguirlo. 

Luego viene Esther Vilar y nos deslumhra con sus tesis 
aparentemente contrarias. Aparentemente, porque en el fondo 
persigue exactamente lo mismo que la más encendida femi­
nista: que la mujer se lance a la callé y se empeñe en 
la lucha por la vida, hasta llegar —y aquí está la novedad— 
a ser capaz de mantener al padre de sus hijos. Hay varones, 
qué duda cabe, que no verían con desagrado una situación 
tal ; incluso existen los que se esfuerzan en procurársela, bus­
cando un brillante matrimonio con cualquier rica heredera. 

También se han conocido casos de padres de familia man­
tenidos por esposas que realizaban con éxito trabajos de aguja 
e hilo, labores domést icas e incluso puestos dé más alto fuste. 

Pero sospecho que no es ésta la situación a que aspira 
Esther Vilar. Me temo que su deseo es vernos permanecer 
«estúpidos» en casa, limpiando el polvo, haciendo croquetas, 
y amamantando con «Pelargón» a nuestros hijos. Y este deseo 
no se diferencia gran cosa de lo que querrían ver realizado 
estadís t icamente as feministas. 

¿Entonces, por qué protestan? 
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((Para conocer de veras a l comunismo 
hay que haberlo vivido)), dijo el Cardenal 
Mindszenty a un grupo de estudiantes españoles 

(Viene de nrimera oáeina> 
permaneció cautivo quien pocos meses después, el 
2 de Octubre de 1945. recibe del Papa Pío X I I el 
nombramiento de arzobispo de Esztereom. la archi-
diócesis orimada de Hungría. 

E l régimen comunista húngaro y el primado 
Mindszenty se enfrentaron gravemente desde No­
viembre de 1945 cuando el Cardenal condena en 
su carta pastoral las persecuciones eme está sufrien­
do la Iglesia. La crisis estalla al rechazar Mindszen­
ty la política de enseñanza del Gobierno, va total­
mente en poder del comunismo en 1948. que supri­
me radicalmente la influencia de la Iglesia en la 
educación pública del país. Mindszenty condena ofi­
cialmente ese programa consciente de que sobre­
vendrá la reacción masiva del régimen. E l 3 de Fe­
brero de 1949 culminan las maniobras tendenciosas 
con que los dirigentes húngaros acusan al orimada 
de alta traición, espionaje, amenaza de la seguridad 
del Estado v delitos monetarios. Mindszenty dirige 
a los obispos magyares una carta, fechada el 20 
de Diciembre de 1948 advirtiéndoles de que no ha 
tomado parte en ninguna consoiración y anuncian­
do que toda confesión suya en contrario habrá sido 
obtenida mediante la tortura o el chantaje v que 
será por tanto inválida-

Libertado de la prisión el 30 de Octubre de 1956 
por los patriotas insurrectos y conducido a Buda­
pest, el 3 de Noviembre, pronuncia el Cardenal una 
alocución radiodifundida al Mundo entero infor­
mando sobre el calvario del pueblo húngaro baio 
la tiranía comunista. Pocos días más tarde, sofocado 
el alzamiento nacional por sangrienta represión rea­
lizada por las divisiones blindadas soviéticas, el Car­
denal Mindszenty salva la vida acogiéndose al asilo 
diplomático de la Embajada estadounidense en Bu­
dapest. 

Por espacio de 15 años el p^^uxado húngaro 
permaneció en la Embajada norteamericana ba­
tiendo el record mundial de permanencia en una re­
presentación extranjera como refugiado político. 

El primado húngaro se oponía tenazmente - a 
abandonar el asilo diplomático en tanto no fuese 
rehabilitado judicialmente por las autoridades co­
munistas que injustamente le condenaran El Car­
denal ocupaba varias habitaciones de la Embajada 
norteamericana, disponía de Ubertad de movimien­
tos dentro del edificio v en su iardín. 

En el transcurso de la guerra fría hasta desem­
bocar en una relativa distensión, mejoradas también 
en cierto modo las relaciones de la Santa Sede con 
los países socialistas europeos, el Vaticano, median­
te la intervención del Cardenal Koening. arzobispo 
de Viena. persuadirá al primado húngaro de que 
conviene a los supremos intereses de la Iglesia que 
abandone la Embajada norteamericana para trasla­
darse a Roma v ser recibido por el Pontífice. En 
Septiembre de 1971 el Cardenal Mindszenty. a sus 
79 años de edad viaja a Roma pasando por Viena. 
En el Vaticano fue ovacionado en salutación uná­
nime por el Sínodo episcopal. Terminaba la dura 
contraoposición entre la Santá Sede v el Gobierno 
de Budapest, que se avenía a un compromiso para 
resolver el caso Mindszenty. 

El primado húngaro residía en Viena desde el 
otoño de 1971 en el Colegio Eclesiástico Pasmeneum 
que ostenta el nombre del prelado que introdujo en 
tierras magyares la doctrina de Trente, frente a la 
Reforma. 

ta Campañ. contra si Hambre no quiere formar iin 
mundo u nendigos pendientes únicamente ie ia ayuda 
que -eciban Quiere forma» nombres capaces de poder 
resol vt so» «• nismt o -nedlante una acción solidarla, 
las iituaclonef de hambre «ubdesarroilo miseria expío 
tación enfermedad 
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a Hostal Fuente del Rey. R U B E N A . 

Protagonizaba también el Cardenal nrimado de 
Hungría la firme actitud ante la propaganda co­
munista y. en total sentido, corroborada por su vo­
lumen de memorias. Numerosos publicistas de Aus­
tria hacían de la posición del nrelado fundamento 
de una crítica persistente a la llamada «Ostpolitik» 
del Vaticano- E l primado de Hungría, por antono­
masia, había dejado de serlo por decisión del Pon­
tífice. «Hágase la voluntad del Señor», han sido las 
últimas palabras pronunciadas por el Cardenal Jos-
zef Mindszety momentos antes de someterse a la 
anestesia. 

El Cardenal Mindszenty había escogido Viena. 
para encontrarse más cerca de su patria. E l 5 de Fe­
brero de 1974. el Papa Pablo VI retiró a Mindszenty 
por motivos pastorales de sus funciones de arzobis­
po de Esztergom y primado de Hungría, pero sin 
nombrar sucesor. La decisión papal, tras un inter­
cambio de misivas entre el Pontífice y el Cardenal, 
fue aceptada por Mindszenty. quien, no obstante, 
declaró: «Ha sido adoptada únicamente por la San­
ta Sede». E l Cardenal de Hungría explicó su acti­
tud recordando las persecuciones que sufre la Igle­
sia en el país magyar. 

Falleció Mindszenty semanas antes de que. el 17 
de Junio, le fuese entregado el premio de las agru­
paciones de expatriados de los sudetes de Checoslo­
vaquia, que se habrían reunido en acto solemne en 
Nuremberg. 

Desde su jubilación, el cardenal Mindszenty efec­
tuó visitas pastorales a las comunidades magyares 
católicas de la diáspora en varios países. 
«PENA T CONDOLENCIA» EN E L VATICANO 

Ciudad del Vaticano (Efe). — «La noticia, no 
inesperada, del fallecimiento del Cardenal Minds­
zenty ha suscitado en el Vaticano pena y condolen­
cia», declaró hoy el oortavoz de la Santa Sede. Pro­
fesor Federico Alessandrini. 

«Ayer. 5 de Mayo —agregó el profesor Alessan­
drini— Pablo VI. informado de las graves condicio­
nes en que se encontraba el venerado purpurado, 
había encargado al Nuncio apostólico en Viena. 
monseñor Opilio Rossi. que llevara personalmente 
su bendición especial al enfermo. Esta mañana, la 
bendición del Pontífice había sido enviada de nuevo 
al Cardenal con mensaje firmado por el secretario 
de Estado. Cardenal Jean Villot». 

«PARA CONOCER DE VERAS E L COMUNISMO 
HAY QUE VIVIRLO» 
Viena (Crónica especial del corresponsal de «La 

Vanguardia. Estarroil). — En la habitación número 
120 del tercer piso del Hospital de los Hermanos 
de la Caridad, distrito tercero de Viena, reposan 
ahora los restos mortales del hombre que ha sido 
durante largos años un símbolo de la defensa de 
la libertad religiosa y de los derechos humanos 
frente al totalitarismo comunista: el Cardenal arz­
obispo Joszef Mindszenty. ex-arzobispo de Eszter­
gom y ex-primado de Hungría, ha fallecido hoy a 
las dos y media de la tarde, cuatro horas después de 
una operación urológica que no nresentaba ninacún 
tipo de dificultades. 

El Cardenal se había trasladado Por su oropio 
pie a la clínica. La causa de la muerte del Cardenal 
ha sido un fallo cardíaco, explicable por la edad del 
purpurado (83 años). 

En Viena la noticia se ha difundido como un 
reguero de pólvora. La «Halbpummerin». una de 
las tradicionales campanas de la Catedral de Viena. 
ha tocado a muerto durante diez minutos-

El Cardenal arzobispo de Viena. Franz Koenig 
—que ha mantenido siempre un estrecho y cordial 
contacto personal con Mindszenty— ha manifestado 
su dolor y sorpresa por el fallecimiento del purpura­
do magyar. Numerosas autoridades v representacio­
nes diplomáticas —entre ellas el embalador espa­
ñol, don Laureano López Rodó— han enviado tele­
gramas de condolencia-

La última vez que este corresponsal vio al Car­
denal húngaro en vida fue el pasado Jueves Santo, 
con ocasión de una audiencia concedida Por Minds­
zenty a un grupo de cuarenta universitarios espa­
ñoles del Colegio Mavor Monterols de Barcelona: 
en una conversación de una hora de duración estu­
vo hablándoles del valor de la veracidad, de una 
virtud que a él mismo le ha costado muchos años 
de cárcel y de exilio: «Estudien ustedes el marxis­
mo ateísta a conciencia v con rigor científico —les 
decía— y sólo así nodrán darse cuenta de que esta 
doctrina es irreconciliable con el iusto uso de la 
libertad que Dios nos ha dado a los hombres». Y 
dirigiéndoles su mirada a la vez penetrante v llena 
de humanidad añadió: «Para conocer de veras el 
comunismo hav oue haberlo vivido». 

«LA HISTORIA HARA JUSTICIA A SU FIGURA», DICE TARANCON 

Madrid (Cifra). — «La Historia hará justicia a su figura, 
que no siempre fue tratada con el debido respeto y considera­
ción», ha manifestado a «Cifra» monseñor Vicente Enrique y 
Tarancón, Cárdena arzobispo de Madrid-Alcalá y presidente de 
la Conferencia Episcopal Española, acerca del Cardenal Joszef 
Mindszenty fallecido hoy en Viena. 

Asimismo, monseñor Tarancón, que recibió ia noticia del 
propio redactor de «Cifra», aiudló a la fuerte depresión psicoló­
gica que supusieron para el ex^Primado de Hungría los quince 
años que pasó en ia Embajada de Estados Unidos en Budapest, 
a causa de su enfrentamiento con el Régimen comunista hún­
garo. «Esto —agregó— afectó a su manera de ser. Le exaltó. 
Y luego ie fue ya muy dífíci' mantener un punto medio». 

En su breve e improvisada 'eferencla al Cardenal húngaro 
fallecido hoy, monseñor Tarancón calificó a és te en distintos 
momentos de «figura extraordinaria de la Iglesia», «ejemplo 
maravilloso a imitar», «gran defensor de la fe» y «gran Car­
denal dotado de un poderoso sentido de patriotismo». 

Los Principes inauguran 
ia Ciudad social de Ancianos 
de ia Diputación de Madrid 
en Arganda del Rev 

E l p r e s u p u e s t o h a s u p e r a d o 

l o s 4 0 0 m i l l o n e s 

Madrid, (Cifra).—- Sus Altezas Reales los Prineipes 
de España, han inaugurado esta tarde la Ciudad Social 
de Ancianos de Arganda del Rey, perteneciente a la 
Diputación provincial de Madrid. 

Los Principes llegaron a las siete y medfa, a borde 
de un helicóptero pilotado por don Juan Carlos, que 
aterrizó en el jardín de la Residencia de Ancianos. Al 
descender del aparato, la esposa del presidente de la 
Diputación, señora de González Bueno, hizo entrega 
a doña Sofía de un ramo de rosas y los Príncipes sa­
ludaron a continuación al vicepresidente primero dél 
Gobierno y ministro de la Gobernación, presidente de 
la Diputación, esposa del presidente del Gobierno, se­
ñora de Arias Navarro; delegada nacional de la Sec­
ción Femenina, Pilar Primo de Rivera; gobernador ci­
vil y alcalde de Madrid, junto con otras personalidades. 

Más de mil personas recibieron a la entrada de la 
Residencia, con aplausos, vivas y pancartas, a Sus Al­
tezas Reales, quienes rompiendo el protocolo se acerca­
ron a saludarles. 

Poco después, don Juan Carlos descubrió la lápida 
conmemorativa del acto, penetrando en la Residencia, 
en cuyo salón principal el capellán de Arganda proce­
dió a la bendición de las instalaciones. 

E l director del centro, explicó a los Príncipes la dis­
tribución de las distintas dependencias, sobre una ma­
queta colocada en el vestíbulo y, a continuación, los 
Príncipes visitaron, durante más de una hora, las ins­
talaciones de la nueva Ciudad Social de Ancianos y, 
poco antes de terminar su visita, ñrmaron en el libro 
de oro de la Residencia, al tiempo que les era entre­
gada una placa conmemorativa del acto. 

Los Príncipes fueron despedidos con las mismas 
muestras de afecto que recibieron a su llegada y fue­
ron cumplimentados por las personalidades asistentes. 

La Ciudad Social de Ancianos, de la Diputación 
provincial de Madrid en Arganda del Rey, es la 
quinta de las construidas por dicha institución, en al 
provincia. Tiene capacidad para 432 plazas, divididas 
entre 401 habitaciones individuales, 16 dobles y 15 para 
cuidadoras. 

E l costo de las obras de construcción se elevó por 
encima de los 400 millones de pesetas. Se levanta so­
bre una superficie de 42.000 metros cuadrados, de los 
que 11.000 han sido dedicados a jardines. Cada habita­
ción dispone de teléfono televisión y frigoríñeo. Hay¿ 
también salas de juego, cafetería y peluquería. 

Todo matrimonio residente que tenga ingresos in­
feriores a 3.000 pesetas mensuales no abona nada y 
todo residente individual que tenga ingresos inferiores 
a 1.500 pesetas mensuales, tampoco satisface cantidad 
alguna. 

PROMOCION DEL SUELO INDUSTRIAL DE GA­
LICIA 
Santiago de Compostela (Cifra).— Una sociedad pa­

ra la promoción del suelo industrial de Galicia (Sigal-
sa), va a ser creada por las siete Cajas de Ahorros 
gallegas, seis Bancos y la Sociedad para el Desarrollo 
Industrial de Galicia (Sodiga), con un capital inicial 
de 250 millones de pesetas, según han informado a 
«Cifra» en fuentes dignas de crédito. 

Las Cajas de Ahorros serían titulares del 60 por 100 
del capital, los seis Bancos, del 20 por 100 y «Sodiga», 
del restante 20 por 100. La sociedad se dedicará a la 
promoción del suelo industrial, tanto para polígonos 
como para grandes industrias. 
NUEVAS INVERSIONES EXTRANJERAS 

Madrid (Cifra).— Un valor superior a los 295 millo­
nes de pesetas supone la inversión extranjera en em­
presas españolas autorizada por el Gobierno en su re­
unión del pasado 18 de Abril. 

De los expedientes de inversión autorizados, el de 
mayor cuantía según datos del Ministerio de Comer­
cio, corresponde a la empresa suiza «Belilusa Holding 
S. A.», con 125 millones de pesetas para invertir en 
el sector de fabricación y venta de bebidas. 
MISIONES AUSTRIACAS EN MADRID 

Madrid (Logos).— Estos días se encuentran en Ma­
drid dos misiones de industriales austríacos. Una de 
ellas la componen 22 personas que están en tránsito a 
América del Sur (Venezuela Colombia, Ecuador, Perü, 
Chile y Uruguay) y aprovechan su estancia en Madrid 
para establecer contactos en Bancos y empresas espa­
ñolas con vistas a una colaboración en Hispanoamérica, 
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P r e s e n t a c i ó n e n M a d r i d 
d e l l i b r o « T á c i t o » 

Madrid (LogosJ. — «Creemos que en este momento es 
preciso actuar de cara al futuro próximo, tener presente el 
pasado, pero no dejarse obsesionar por él», comienza diciendo 
el prólogo del libro con los artículos que el grupo «Tácito» 
fia escrito a io largo del último año y medio, libro que 
presentaron hoy a los medios informativos, los miembros de 
la Comisión ejecutiva del grupo 

En el prólogo a los 92 artículos publicados en «Ya» y 
otros periódicos españoles, se resume la actitud del grupo: 
«Distinguimos, netamente, entre pensamiento y acción. Para 
el primero reconocemos su absoluta libertad; para la segunda, 
por entender que la sociedad española ha alcanzado niveles 
de realización que se deben conservar, y que hay que evitar 
para siempre rupturas violentas y saltos en el vacío, aspira 
e moverse dentro de los marcos legales establecidos, sin que 
ello quiera decir, evidentemente, que aprueba todas las leyes 
o que renuncia a la aspiración de modificarlas cuando su 
conveniencia u oportunidad hayan sido rebasadas por la reali­
dad social. 

Pensamos que son muchos los españoles , tal vez una mayo­
ría, que aspiran a desenvolver sus vidas dentro de una socie­
dad ordenaaa, pero justa y libre; que parten de un presente 
perfectible y modificable; que aceptan un modelo similar al de 
los restantes pueblos europeos occidentales; que no creen ni en 
'la peculiaridad congénita de un pueblo Ingobernable ni en la fal­
ta de preparación social para participar en las decisiones; que no 
aceptan como válidos ni el perpetuo retorno de la Historia, ni 
un especial mandato divino para los pueblos, ni el carisma 
selectivo de los hombres». 

Al analizar al hombre público y su entorno, «Tácito» dice 
que «se puede hablar de una contaminación moral, de una 
falta de rigor o de un grado de corrupción que es indispensa­
ble cortar» 

«La mayoría de ios hombres de «Tácito» —añaden— son 
cristianos. Inevitablemente, su pensamiento está Influido por 
esas creencias y por e¡ espíritu que de ellas trasciende. Pero, 
con igual honestidad, conviene precisar que el grupo no en 
modo alguno, confesional, no obedece a ningún estímulo ecle-
slal, no mantiene ningún vínculo directo o indirecto con la 
Jerarquía y no impide a cualquiera de sus miembros otras 
creencias o el simple agnoticismo. 

Hoy para España la alternativa es tan clara como posible­
mente lo fue en ei siglo XVII, o se incorpora a la nueva 
aventura que entraña la creación de una Europa unida o 
elige otra vez su propio camino, con el riesgo evidente de 
la marginaclón 

Supuesta la Integración en Europa, nuestro nterés coincidirá 
con el de los Estados Unidos hasta donde llegue el interés defen­
sivo europeo, pero correrá paralelo al de la U.R.S.S. en la defensa 
de múltiples contenciosos materiales que afectan a Hispanoaméri­
ca y, de modo general, al denominado Tercer Mundo. Conser­
var esa independencia es, tal vez, la gran aportación que 
España puede hacer en esta hora a las relaciones internacio­
nales, ai contribuir a encontrar un equilirio más justo entre 
los pueblos ricos que todo lo tienen y los pueblos desposeí­
dos, forzados cada día más hacia el umbral de la desespe­
ración y la revuelta». 

«Tácito» considera un error no conceder a los problemas 
militares la auténtica dimensión que poseen, no plantear abier­
tamente ante ta opinión nacional la necesidad de consentir 
en los sacrificios económicos que un Ejército requiere y no 
discut!r con criterios objetivos, claros y precisos, los múl­
tiples problemas de organización, mando, material y entrena­
miento que son esenciales para el buen funcionamiento de 
un Ejército moderno. 

Entre la socialización a ultranza propugnada en el mar­
xismo y ia propiedad privada al servicio exclusivo y egoísta 
de ;os poseedores, se Impone la búsqueda de nuevas fórmulas 
que, respetando el derecho de propiedad individual y la legi­
timidad del beneficio privado, reintegren a la sociedad el 
resultado del esfuerzo común y de los sacrificios y esfuerzos 
consentidos poi- ei conjunto de la comunidad para qüe aquel 
disfrute privado sea posible. 

Creemos sinceramente en la posibilidad de una sociedad 
integrada, armónica. |usta y libre. Pero comprendemos que 
ese ideal no está realizado y que son precisos cambios de 
estructura decisivos si queremos aproximarnos a él de algún 
modo. 

Evidentemente, una transformación tan profunda sólo será 
posible realizarla en paz y orden, si existe un propósito muy 
firme y si se abren todos los canales apropiados al diálogo. 

Sean cuales fueren los logros del sistema sindical español, 
creemos sin embargo, que él mismo adolece de un dirigismo 
excesivo, de vinculaciones estatales no justificadas, de repre-
sentatividad dudosa y carece de una voluntad decidida e inde­
pendiente a la hora de plantear reivindicaciones propias y 
exclusivas del sector laboral. 

Entre las reformas que «Tácito» propugna, destaca la igua­
lación de 'as oportunidades mediante una democratización real 
«e la educación nacional. 

La disminución de las diferencias de rentas entre los ciu 
dadanos, para lo cual es absolutamente necesario, entre otras 
medidas una verdadera reforma fiscal 

. . . reío/ma de Ja Organización Sindical y laboral \ 
socialización de los sectores de la Economía que n 
ei interés nacional 

p0S !íorn':)res de «Tácito» son partidarios del funcionamiento 
el ,spa.ña de un Estado democrático y pluralista. Entendemos 
denM01^0' «democracia» como se entiende en la Europa Occl-
í.,+.. 'a que queremos formar parte Integrante en un 
ruturo próximo. 

Para nosotros 

las virtualidades democráticas de la legislación fundamental 
vigente. Nos parece obvio que esas posibilidades distan mucho 
de haber sido agotadas Finalmente, nuestra postura en pro 
de un cambio desemboca lógicamente en una propuesta de 
reforma constitucional por los cauces establecidos en las pro­
pias Leyes Fundamentales. 

El grado de respeto de los derechos de reunión y de asocia­
ción se encuentra muy por debajo de los mínimos indispensa­
bles, y ei Estatuto de asociaciones, que podría haber sido 
un paso Importante en el reconocimiento de ese derecho, ha 
nacido estrecho e insuficiente. Además, no son escasas las 
disposiciones de rango subordinado que conculcan derechos 
básicos de los españoles , Incluido el derecho de libertad per­
sonal, quebrantado palmariamente, a t ravés de la llamada 
«responsabilidad personal subsidiaria» por impago de sanciones 
gubernativas. 

A nuestro juicio, uno de los males más graves de nuestra 
hora es la disociación entre una «clase política» oficialista 
y un país cuya vitalidad le ha conducido a planteamientos 
y aún a lenguajes que algunos sectores de esa clase polí­
tica no comprenden o no quieren comprender. 

«Tácito» tiene la convicción de que el actual ordenamiento 
constitucional y los fundamentos políticos del propio Régimen 
se verán atectados por una insoslayable reforma, cuyo Impulso 
dimana de la acumulación de un conjunto de circunstancias 
históricas. Reforma que considera teóricamente posible par­
tiendo del orden constitucional y utilizando los cauces concretos 
que las vigentes leyes establecen. Por ello, desea que este 
proceso de democratización de todas las instituciones políticas, 
al que debe seguir una profunda reforma socio-económica 
que potencie la convivencia individual y colectiva de los es­
pañoles, se realice de forma pacífica, racional y sin violen­
cias ni traumatismos, pero sin demoras y con un concreto 
compromiso en cuanto a su escalonamiento en el tiempo. 

Como exposición en s íntes is de sus ideas o criterios, «Tá­
cito» propone todas estas ideas en forma de doce conclusio-
Ties para la acción política concreta, como guía de su pensa­
mientos. 

DOS Ü A S MUEREN CARBONIZADAS 
Se incendió su casa, en Barcelona 

Barcelona (Logos). — Dos ni­
ñas de corta edad perecieron 
esta mañana carbonizadas a 
causa de un incendio registrado 
en su domicilio. Se trata de 
una familia que vive en un piso 
de un bloque de viviendas, sito 
en la calle Can Clos de esta 
ciudad. Tanto el padre como 
la madre se encontraban en 
sus respectivos trabajos. Una 
hermana mayor de las vícti­
mas, de quince años que esta­
ba a su cuidado hoy se en­
contraba enferma y quedó en 
cama. Fue sorprendida por los 

gritos de sus hermanites y 
cuando intentó penetrar en su 
habitación ya todo era imposi­
ble causa de las voraces lla­
mas que habían prendido en la 
misma. 

Avisados los bomberos acu­
dieron rápidamente haciendo 
todo lo posible para rescatar 
a las dos pequeñas, pero cuan­
do lo consiguieron ya era de­
masiado tarde. Las dos vícti­
mas son Eva y Sonia López de 
3 y dos años de edad respecti­
vamente. 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calla San Pedro Cárdena, 34, teléfono 207148} y Delegación (Vitoria, 13), de mvbvb v media de la mañana a una de la tarde y de 

cuatro A seis de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad —• Prccio: Treinta y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, 3,50 pesetas. 

I 
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205582. Francisco G r a n d m o n - C H I C O . Aprendiz 16-16 L a í n Calvo, 21. Sastre-
T W W I T Q I T Í I « i 0 « « tagne, 13, 4.9, F . a ñ o s precisa « G a r d e n » r í a M a r t i n i a n o . T e l é f o -
^ r t e m e n t o en a l q u l - A U T O M O V I L E S Car ro P ^ a P r i m o Rivera 6. no 220148. 
l e r . con o s in muebles. V a r o n a . - Compra-ven- O f e r t a numero 13.546) S E N E C E S i T A N ( b a r . 
e n B u r g o s , capi ta l . ta de toda clase de au- S E N E C E S I T A c h i c a man . camarera y ayu-
O f e r t a a d o ñ a M a r í a t o m ó v i l e s y v e h í c u l o s fija o asistenta, para to- ¿ a n t e de cocina, b i e n 
Lourdes . Fueros. 5. Za- comerciales, hasta 3.500 do el d ía . Avenida de retr ibuidos- Restaurante 

CHICOS 14 a ñ o s en 
adelante, para San­
cho Panza y T o m i -
llares. R a z ó n , V i ­
to r ia , 28. P o r t e r í a . 
(R . O. C. n ú m e r o 
13.657). 

r auz ( G u i p ú z c o a ) . 
S E A R R I E N D A s e g ú n -
do piso casa n ú m e r o 7 
cal le de Santander I n ­
formes , E s p o l ó n . 20, 1.». 
Te lé f . 202110. 
S E A R R I E N D A a m b l -

k i los . Garantizados. M í - Valencia n ú m e r o 1, 8.°, « p a r q u e Fuentes Blan-
n ima entrada. Fac i l i da - A . T e l é f o n o s 202989 ó 
des 6, 12, 18 y 24 m e - 208755 
ses. M a d r i d . 40 y A l h ó n - S U P E R S U E L D O en ca-
diga. 2. Teléf . 207087. sa duran te horas ex-
SE V E N D E 2 C V A Z L , tras Esc r ib i r argente, ^ / ^ Í I * " ' " o m ñ ^ n . , . . . . m a r te le iono 2U10&U berl ina. Teléf . 204551. adjunta n d o 12 pesetas 

S E N E C E S I T A vaque-

S E N E C E S I T A c h i c a 
15-17 a ñ o s , s ó l o m a ñ a ­
nas, atender dos n i ñ o s . 
Informes, calle C r i s t ó ­
bal Co lón , 7, 7.«, C. T a r ­
des, de 3 a 6. 

cas» . T e l é f o n o 221021. 
( R O C. 13.589). 

SE N E C E S I T A chica fi­
j a , hasta 5 tarde. L i a -

Compras 
y ventas 

N E C E S I T O p r o f e s o r 
C.O.U. Ciencias. T e l é ­
fono 227777. 
C L A S E S M a t e m á t i c a s , 
F í s i c a , Q u í m i c a , C. M a ­
n u e l de la Cuesta, 3, 
2.9. A . Horas, 7 a 9. 
D O Y C L A S E S par t icu­
lares Bach i l l e r e lemen­
t a l , secretariado, opo-
s i c i o n e s , i n i c i a c i ó n 
F r a n c é s e I n g l é s . T e l é ­
fono 228892. De 6 a 7. 
G R A D U A D O Escolar . 
Grupos para Sept iem­
bre, dos horar ios ; espe­
cia l idad. Teléf . 207910. 

Fincas 

T . ^ i m M r i í r e ^ n Cabezas de F a m i l i a , de ca 1000' O L , s - I n t « r e ' 
Gamona l . R a z ó n en e l sados, l l a m a r t e l é f o n o O F R E C E M O S opor tu-
d o m i c i l i o de la socie­
dad, B a r r i a d a I n m a c u ­
lada. H . 3. bajo. 
A L Q U I L O o vendo p i ­
so en calle San B r u n o . 
T e l é f o n o 221925. 

220049. n ldad ú n i c a de ganar 

d e ñ o a u t o m á t i c o , pue­
b lo I m p o r t a n t e p r o v i n ­
cia Burgos. Se fac i l i t a 

Colocaciones 

1.000 pesetas d i a r i a s v iv i enda con c0modlda 
con t r á b a l o casero y d i - des E s c r i b i r al aparta 
recciones mano o m a 
quina, oferta l i m i t a d a 
S u s c r i p c i ó n , 200 p e s e-
tas para rec ibi r instruc-A U M E N T E sus ing re 

S E N E C E S I T A u rgen- sos. Sin perder su t i e m - c i ¿ n ^ a " m a t e r i a l y ga 
t e m e n t e , apar tamento po. S in i n v e r t i r d inero , r a n t í a ' e s c r i t a de com-

do 75. (R . O. C. 13.662) 
N E C E S I T O chica fija, 
dos s e ñ o r a s , poco t r a ­
bajo. T e l é f o n o 202376. 
S E N E C E S I T A N costu-

V E N D O e s t a n t e r í a s me­
t á l i c a s , g ó n d o l a s y ex­
positores. V i t o r i a , 19. 
T e l é f o n o 203837. 
C O M P R O lana vieja. 
Avenida de l Cid , T e l é ­
fono 223239. 
C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domic i l i o . T e l é ­
fono 200374. 

V E N T A de pisos y l o n ­
jas en V í a de E m p a l m e . 
Construcciones Serrano 

Sr. Soro. 

Guantes «Cosce». C l u -
nla , 9, l.«. 
A S I S T E N T A de 10 a 6 

l u j o , amueblado y con N o Impor t a s e x o n i pra Montb lanc Calvet, reras mano y m á q u i n a 
servic ios centrales. R a - edad. U d . r e c i b i r á am- 5 BarcHona 6. 
z ó n . de 8.30 a 15 T e l é - p i l a i n f o r m a c i ó n de c ó - , m , . I , . r i p « „ o « 4>„„„ ooc/to i 1 K A t » A j Ü e n c a s a fono 225462. mo ganar u n i m p o r t a n - Elevados l n Nue. 
N E C E S I T O a lqu i l a r p l - te d inero gracias a una vo e x c , u s i v o fác i l ó 10 a 1 y de 4 a 7, ae 
«o v a c í o , zona Genera l s imple y p e q u e ñ a co- U n i c o , en Eu r 0pa I n . necesita. Teléf . 229837. 
V i g ó n t i empo m á x i m o l a b o r a c l ó n . Para ped i r f o r m a c i ó n grat is M A T R I M O N I O con u n 
t res anos. Teléf . 225958. nos in formac ^ n , i n c l u - bor A l b ^ sRef 47 ca. n necesita ^ con 

í:a_d!eZ„pesetaa^en .se" He E n a m o r a d o s . 23 
Barcelona—13 D O S A P A R T A M E N T O S l los de Codeos. Gracias 

c é n t r i c o s , o chalets, en Apar tado 663. Va l lado 
c e r c a n í a s c iudad, amue­
blados ambos, precisa-

l i d . 

S E P R E C I S A chica. I n -

D O V E R precisa ba r . 
man . ayudante o apren­
diz, b i e n re t r ibu idos 

^ ü í t í 8 ' Apar tad0 í o r m e s . A p a r i c i o y R u i z Reserva ( ^ M a d t « (Re-140. Burgos. 
N E C E S I T O piso en a l 

5. 1.°, Izqda. g is t ro O. C\ 12.992). 

informes. San Lesmes, 
18, 6 » , C. 
S E N E C E S I T A chica 
fija, m a t r i m o n i o y u n 
n i ñ o . T e l é f o n o s 204126 
y 225289. 

S E N E C E S I T A emplea-
qui le r , no m u y i.eque- F N E C E S I T A c h i c a S E N E C E S I T A chica da hoga1rl d o r m l r fu8 / 
ñ o . L l a m a r Tel f . 200194. 1°™™- f o r m e s . M e s ó n fija Vitoria> 46 8tC B ra, o asistenta. Merced , 
P R E C I O S A v iv i enda a BurgC)8- S o m b r e r e r í a . 8 
estrenar, s o l e a d í s i m a , SE N E C E S I T A ayudan 
vendo, j u n t o a L a Sa- te de camarera, de 15 
l i e . O c a s i ó n . A l b i l l o s . a 18 a ñ o s . L l a m a r 
Vega, 36, 1.» 222300. (R . O. C 13.796), S E N E C E S I T A N a y u 
A L Q U I L O piso amue 
b lado 
cen t ra l 

5, 2.8, Izqda. 
S E N E C E S I T A chica, 
fines de semana l ibres . 
General V i g ó n , 4, 10», 
izquierda. 

dantas de comedor y N E C E S I T O chica fija o 

N E C E S I T O chica fija, 
no impor t a sueldo. Ca l ­
zadas, 12 ,2.3, B . 

, con c a l e f a c c i ó n M A T R I M O N I O solo ne- aprendi2 de cocina. I n - asistenta, de 9 a 6 t a r -
al. Te lé f . 227074. c e s l t a muchacha con t e r e sados, d i r i g i r s e a de. Aven ida del C id , 

A u t o m ó v i l e s 
y accesorios 

experiencia Reyes Ca 
tó l l cos . 10, 2.o. A 

A U T O M O V I L E S 
A V I L A Co m p r a-
venta a u t o m ó v i l e s , 
revisados, garan t i ­
zados. Facilidades. 
A v i l a , 3 ( Jun to A l ­
fareros) . T e l é f o n o 
204364. 

H o t e l Nor t e y Londres . 6, l l . « 
(R . O. C. 13.598). N E C E S I T O camarero o 

SE N E C E S I T A c h e l e o C H I C A fija, se necesita, camarera, para festivos 
buen sueldo. G e n e r a l í . y v í s p e r a s de fiesta. Te -
simo, 14, l.e. T e l é f o n o l é fono 221021. (R . O. C. 
206387. 13.599). 

N E C E S I T O chica o se-

cBar A c u a r l u m » ( R e 
erlstro O C 13 485) 
M U C H A C H A , se necesl 
ta M a d r i d . 2 l « . Iz­
quierda N E C E S I T O chica in ter ­

na, poca f a m i l i a , tardes Jora , con informes de 
SE N E C E S I T A c h i c s U h l r e a _ con informes. 30 .a 50 aJnos: P*™ d03 
fija Avenida G e n e r á i s 
« imo. 8 2.8 
S E N E C E S I T A c h i c a 

M a r t í n e z del Campo. 4, 
5.» derecha. T e l . 206091 

s e ñ o r a s , tardes l ibres , 
sueldo a convenir . L l a ­
mar , de 11 a 1 y de 

Bar A c h u r l Moneda. 23 M A T R I M O N I O solo. 4 a 6. Te lé f . 207802. 
T f l é f o n o 205578 
H O S T A L , necesita co­
cinero, camareras y ca-

necesita chica fija. Pa- M U C H A C H O 14-15 
loma, 12. Comercio an- añog( p rensa « g e r v i -
t i g ü e d a d e s . A u t o » . Genera l Sanjur-

A L Q U I L E R sin con- mareros. T e l é í 590700 S E P R E C I S A chica de J 0 ! v A r o r í t S 9 ' Í 3 , 6 4 7 ) 
ductor , coches nuevos. B H v i e s c a Carre tera servicio, fija, para ma- ^ A V A C U O M U . ! ! » con car-
todas las marcas « V e r - M a d r l d - l r ú n k i l ó m e t r o t r i m o n i o só lo , con u n net ae conducir , preci-
v l - A u t o » . Sanjur jo . 0. ™ ^ O C 13.198) h i j o . Buen sueldo. Ra- foe'T, A ^ í o ? 6 ' 
T e l é f o n o 222715. S E N E C E S I T A ba rman zón «La Orensana Ca- f f * ^ i ^ J r t U I e r " 
A U T O S B L A N C O - A l - M e s ó n G o y a r á n . He M i r a n d ^ 
q u ü e r s in c o n d u c t o r , A S I S T E N T A necesita- i e i e t 0 n 0 ¿u&aá¿ 
va r i a s marcas B a r r í a - moa t rabajo de 9 ma- SE N E C E S I T A pastor, 
da Y l l e r a B 69. T e l é - ñ a ñ a a 9 noche: buena con fami l i a , para San 

r e t r i b u c i ó n I n f o r m e s . P e d r o . V i l l a l b i l l a de 
« G a r d e n * Plaza P r i m o Burgos . Pablo L o m i l l o 
Rivera 8 (R- O- C 13.631). 
A S I S T E N T A , se nece- S E N E C E S I T A chica, 
sita. L a í n Calvo, 12. 3.B externa . Plaza R e y San 
G A N E mucho d i n e r o F e ™ a n d o , 4, 2.«, Izqda. 
t rabajando en casa. FA- S E N E C E S I T A sefiori-
c i l ac t iv idad. A m b o * t a de c o m p a ñ í a , p a r a 
sexos. N o dude. Com- n i ñ o s , preferentemente 

fono 220638 

T R A C T O R E S de 
ocas ión , revisados 
m a g n í f i c o s precios 
facilidades de pa­
go. « A u t o Burgos, 
S. A.» Avenida del 
C id . 72. T e l é f o n o 
200350. 

S E Ñ O R A p a r a 
fregadero y l impie ­
za, precisa «Cafe t e -
r i a E s p o l ó n » 
(Oferta 13.272). 

C O M P R E su coche usa­
do en A u t o m ó v i l e s D u -

p r u é b e l o e s c r i b l é n d o-
nos I n f o r m a c i ó n t o t a l ­
mente g ra tu i t a P r o m o -

estudiante. R a z ó n , Pa­
seo de l a Is la , 7, 6.°, C. 
S E N E C E S I T A c h i c a . 

S E N E C E S I T A N 
d e p e n d i e ntes y 
aprendices de mos-
t r a d or. Informes, 
C a f e t e r í a «Hl-Fis>. 

car. Todos los modelos gusta 105 Tarragona, 
nacionales. M á x i m a s A S I S T E N T A se necesl 

clones Z i r c o n n . V í a Au- fija o i n t e r i na , de 7,30 
de la m a ñ a n a a 9 de la 
noche, para m a t r i m o n i o 

facilidades. Casa la Ve- ta. In formes Bar -Res- con n i ñ o . T r a v e s í a Ca-
ga, 15 ( d e t r á s Escuelas taurante V i l l a l u e n g a d e „ I ^ ? r o Ü ° ' , . 3 
Gamonal ) . L a í n Calvo. 20. 
A U T O M O V I L E S Gamo- C H I C A de servicio , ne 
na l , vende varios 600-D cesitamos. e x t e m a o ín-
y E . 850 124.1430.1800, terna, b u e n a r e t r i b u - d r i d . 29. 2-fi. derecha. 
132. S1 m c a s 1000 E. c ión . Ave n i d a Reyes S E P R E C I S A o f i c i a l 
1200 - G L E y 1200 • E . Ca tó l i cos , 10. O , B . E d l 
4 - L R - 8 . R-12. M i n i ficlo Es tudio . 
1000 y 850 L . C i t roen D E P E N D I E N T E d e Roa- ÍR- 0- C. 13.648). 
D i a n n e 6 C-8. Revisa- c o n f e c c i ó n c a b a l l e r o , 
dos y garantizados. Fa - con experiar 'c ia y cono-
ci l idades. Pedro Al fa ro , c e d o r d e su t raba jo 
2. T e l é f o n o 223814 precisa « G a r d e n » Plaza 
C O C H E S A L Q U I L E R P r i m o R ive ra , 6 T e l é -
s i n conductor. « G a r a j e fono 206990. Sr G o n z á -
T u r i s m o » . V i t o r i a , 29 lez, de 7.80 a 8. (Ofer ta 
T e l é f o n o 208848. n ú m . 14.546). 

6.», D , ó Teléf . 221628. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
fija, buen sueldo. C. Ma-

c a r p i n t e r o . T e l é f o n o 
n ú m e r o 227772, para 

C H I C A fija, no I m -
por ta no haya ser­
v ido . H é r o e s del 
A l c á z a r , 1, 6.B, de­
recha ( j u n t o Gran 
T e a t r o ) . 

M U C H A C H A fija, 
necesita m a t r i m o ­
n i o con dos n i ñ a s 
buen sueldo. R e ­
yes C a t ó l i c o s , 85. 
6.0. A . 

P R E C I S A S E ven­
dedor expei'to r a -
m o s i d e r ú r g i c o , 
s e r v i c i o m i l i t a r 
cumpl ido , B u r g o s 
y zona inf luencia 
E s c r i b i r , hlscorial 
c o m p l e t o. I n t e r e ­
santes condiciones. 
Apar tado 438. Bur­
gos. (R.O.C. 13.593 
gos. (Regis t ro O. C. 
13.593). 

A Z U L E J O S b lan ­
cos, color, serigra-
fía, desde 1,50 pe­
setas unidad. Per­
sonal especializado 
para su c o l o c a c i ó n . 
Renueve ahora su 
cocina y b a ñ o . Ca­
r r e t e r a L o g r o ñ o , 
19. Te l f . 221220. 

V E N T A de pisos 
l l ave en mano, des­
de 360.000 pesetas, 
precio t o t a l . Fac i ­
l idades diez a ñ o s 
In fo rmes , calle Po­
za, n ú m e r o 4. p r i ­
mero, Sr. Urbano . 

V E N D O loca l s i t io c é n ­
t r i c o , 300 metros cua­
drados, cualquier nego­
cio. Agua y luz. Ave­
nida del C id , 42. 3.«, A . T E R R E N O S para na 
C O M P R O c a s a campo ves o granjas, con agua 

¡ V E N D O ! piso, l lave e n 
mano, suelo parquet , 4 
habitaciones, b a ñ o , co­
cina, terraza. Fac i l ida ­
des. Informes, C./ A r z -
ozispo P é r e z Pla tero , 
Bar Apolo . De 12 a 2 y 
5 a 8. 
¡ P I S O S ! Vendo, l lave 
mano, cuatro habi tac io­
nes, b a ñ o , cocina, exen­
tos, terraza, elegantes. 
I n f o r m e s, calle Palo­
ma, n ú m e r o 37, 1.°. Se­
ñ o r Escalante. De 10 a 
1 y 6 a 8. 
V E N D O piso a estrenar, 
zona Reyes C a t ó l i e o s . 
Cinco habitaciones, doa 
salas b a ñ o , terraza cu­
bierta. Servicios centra­
les. T e l é f o n o 229743. 
S E V E N D E piso en la 
calle V i t o r i a , 183, 1.», D . 
In fo rmes , Teléf . 226953. 
De 9 a 1. 
E L E G A N T E piso estre­
nar, s o l e a d í s i m o , vendo. 
Calle V i t o r i a , 249, 5.e. D 
T e l é f o n o 229827. 
S E V E N D E piso. R o ­
mancero, 40, 2.» 
V E N D O plan ta b a j a . 
F e r n á n G o n z á l e z , 4 8, 
apto comercio e indus­
t r i a . Informes, Paloma, 
12. Comercio a n t i g ü e ­
dades. 

con terreno, en Burgos . 
T e l é f o n o 322004 ( B i l ­
bao) . 

V E N D O avena. P a b l o 
G i l . S a r r a c í n . Burgos . 

A Z U L E J O S y pa­
v imentos L ó p e z , 
me j o r * s precios. 
Nuevo a l m a c é n , 
A r z o b i s p o P é r e z 
P l a t e r o , 18 (f inal 
parada Bus F r a n ­
cisco G r a n d m o n -
tagne) . 

y luz, vendo entradas 
Capiscol, desde 70 pe­
setas metro.— A l b i l l o s . 
Vega, 36. 
V E N D O piso, t o t a lmen­
te acabado, precio in te ­
resante. In formes , I n u -

V E N D O piso en A v e n i ­
da d e l C id , 38, 5.«( B . 
de c inco habitaciones, 
b a ñ o y servicio, calefac­
c i ó n y agua c a l l e n t e gara ' K ' 3-a' B-
centrales. Interesados, 
v e r l o o l l amar al t e l é ­
fono 227813. 

¡ E D I F I C I O ! Cen t r iqu i -
3 1 m o, p ropio Bancos, 
Agencias, i l n m e j o r a-
ble! Plaza J o s é Anto­
nio . P r igo . Moneda. 13. 

S E C O M P R A compre- ¡ L U J O S O ! Piso, solea-
sor moderno, de 30 ca- d í s i m o . c e n t r l q u í s l m o, 
ballos, gasoll, t i po B é - m a g n í f i c a s vistas, cua-
t ico. T e l é f o n o 228587. t r o habitaciones, s a l ó n -
S A N J U A N 20. «Re j a s» , comedor. 40 metros, dos 
R e t a l e s . Estampados, b a ñ o s ; o t ro de servicio. 
Jergas, A l g o d ó n . S á b a - hermosa cr is talera, te- fono ^ 

Ganados 
y aperos 

S E V E N D E cosechado­
ra « B r a u n d » . mo d é l o 
405/6. de 3.60 de corte, 
con tanque. L l a m a r a l 
220366. 
V E N D O 160 ovejas, 46 
emparejadas y 67 bo­
rras. Atanasio R o d r í ­
guez. Castrojeriz, T e l é -

nas. Precios ú n i c o s . 
S iempre hay gangas, 
C A C H O R R O S B r a c o í 
alemanes, padres, i m ­
portados. 2 60 78 17. M a ­
d r id . 

C O M P R O perros raza. 
T e l é f o n o 223186 De 10 
a 2. Val lado l id . 
V E N D O paja empaca­
da. Leandro A n d r é s . 
Q u i n t a n i l l a de la Ma ta . 
Burgos, 
A S I S T E N T A bxien 
sueldo. F a m i l i a r educ i ­
da. San Lesmes, 1, p r i n ­
c ipa l , derecha. 
S E V E N D E una coci­
na de butano, indus-

r raza 180 metros exen­
to. E d i f i c i o F e y g ó n . — 
Pr igo , Moneda, 13. 

V E N D O piso estrenar, 
l lave en mano, calefac­
c ión cent ra l . Plaza San 
B r u n o , 4, 3.e. R a z ó n , 
por te ro . 

S E V E N D E un hatajo 
de ovejas, en Hines t ro -
sa. Aniano G i l . 
S E V E N D E N 28 ove­
jas emparejadas y 8 bo­
rras. Para t r a ta r , con 
L u i s Arauzo. Paules del 
Agua. 

¡ P R E C I O S O ! M o l i n o S E V E N D E N 17 cochi-
con huer ta , j u n t o a r io , L a n d r a c e. Marmel l a r 
40 k i l ó m e t r o s Burgos.— de Abajo. H e r m a n o s 
P r i g o , Moneda, 13. de Abao. H e r m a n o s 

V E N D O p i s o 80 me- Bar ( lu ín -
t ros cuadrados, me jor V E N D O remolque trac-
que nuevo agua y ca- t o r u n eje. 5.000 kilos, 
l e f a c c l ó n cen t ra l , c é n - « A r a n z á b a l » . Informes, 
t r i co , ex te r io r . T e l é f o - Teléf. 372042. Alava , 
no 209938. De 2.30 a V E N D O t r i l l a d o r a A j a -
4,30, r i a . n ú m . 1, en V l U a l -

t r i a l , de acero inoxida- g j ; V E N D E piso seml- demiro . T ra t a r , Teóti* 
ble, seminueva; calen- nuevo, en Arco de San m o G i l . 
tador butano, m u y eco- Esteban, 35 Informes , T R I L L A D O R A A j u r l a 
n ó m i c o . Te lé f . 205926. e i , H u e r t o de l Rey, 12. T-95, en perfecto esta-
¡ O P O R T U N I D A D ! Po r 3.«. De 4 a 8 tarde. do. con motor e léc t r i co , 
traslado, vendo apara* s j j V E N D E una casa 3 H P , o s in e l . S. G l -
tos p e l u q u e r í a s e ñ o r a s . ¿|0 p l a n t a baja con m é n e z . M o n t o de ^ 
completos, semiouevos, agua corr ien te , en Ol ­

mos de Pisuerga ( F a ­
l enc i a ) . T r a t a r con V i ­
cente Cacho. 
V E N D O piso Avenida 
Reyes Ca tó l i cos . T e l é ­
fono 227059. 
O P O R T U N I D A D . Pisos 
s u b v e n c i o n a d o s en e l 

Abadesa. 

V E N D O vacas a eleglf' 
t rabajo y leche. H u é r -
meces. M a u r o Díaz . 
V E N D O , usados, trac­
tores, cosech a d e r a s , 
empacadoras, arados y 
f u r g ó n D K W . — PeAto 
G ó m e z . Teléf . 202189. 
V E N D O cerdos a l des­
tete. M i g u e l del Val-
B U n i e t 

tres secadores. I n f o r-
mes, calle E l Carmen 
n ú m e r o 6, 2.», G. D e 6 
a 8 tardes, 
S E V E N D E N 20 cintas 
de m ú s i c a c l á s i c a . 4.000 
pesetas. L l a m a r t e l é f o ­
no 225100, J e s ú s L ó p c í 
Monedero. 6 a 10. p o l í g o n o de Urbacesa, 
V E N D O 3.000 k i los do cane M a r t i n Cob0s de l 
garbanzos, de consumo p o l o G a m o n a l - V i l l í m a r . 
o s iembra, 15 pesetas T r e s dormi to r lo3 sa-
k i l o . S. G i m é n e x . M o n - l ó n - c o m e d o r , c o c i n a . 

cuar to de b a ñ o , dos te- M l i e b i e S 
rrazas. t o d o ex te r io r . 
Jard ines , a lumb r a d o. — — — — — 
Faci l idades quince a ñ o s , l a C A N A S T I L L A , 
S ó l o quedan seis. V é a - casa de las Cunas.-*-
los todos los d í a s , i n - Modelos m á s nuevos 
cluso festivos. cochecitos, sil l l tas. Su ' 
C O M E R C I A L I S I M O « d o s inmensos « ? e ^ r . ' 
loca l , esquina, grandes Merece la pena visi 

N E C E S I T O p r o f e s o r escaparates, me jor zo- nos. « L a Canasttu ^ ^ 
M a t e m á t i c a s , Magiste- na, vendo opor tun idad . Calle V i t o r i a . « " ^ 
r i o Teléf . 220605. A lb i l l o s . Vega, 36, 2.» 198. (Gamonal) . 

te la Abadesa. 
S E V E N D E al fa l fa e m -
pacada. T ra t a r , A n t o ­
n io de la Fuente . San 
Mames (Burgos^, 

E n s e ñ a n z a s 

m « o i r i n i ? R i m c n s Miércoles, 7 de Mayo de 1 



I EXITO DEL CONCURSO PROVMCIAl DE ALBAttEmA 
g| .XXVI Concurso provincial 

de ^Ibañilería se ha celebrado 
este añQ en la plaza de España 
de Melgar d'3 Fernamental, 
constituyendo un auténtico éxi­
to. , 

Numeroso público y autori­
dades estuvieron presenciando, 
pese al furte viento que sopte-
ba ©n las horas en que tuvo 
lugar ya qu-e dio comienzo a 
les diez de la mañana. 

Don José Francisco de Celis 
Moreno, delegado provincial de 
la Organización Sindical; don 
Enrique Oulrós García, secreta­
rio provincial de Sindicatos, 
don José de la Fuente García, 
alcalde de Melgar de Ferna-
rr/ental; don Francisco Gonzá­
lez Aparicio, delegado comar­
cal sindical; don Gabriel Rubí 
de Ceballos, presidente del Sin­
dicato provincial de la Cons-
frucción, don Abraban de las 

La Campaña contra et Hembra es mucho más que 
una colecta es una toma de conciencia, un compromiso 
Todo ai mundo nabia de la contaminación: los Gobiernos 
votan cifras gigantescas oara combatirla: ae influye en 
al ilfto desde la escuela pero . no bay peot contamina 
ciói que la mlaerls humana Ayuda e purificar el am 
bfante. eo -ibatlendo la miseria de tus hermanos 

DE 
D I R E C C I O N G E N E R A L D E C A R R E T E R A S 

Y C A M I N O S V E C I N A L E S 

JEFATURA PR0V1NC1AI DE CARRETERAS 
B U R G O S 

R E S O L U C I O N de la S u b s e c r e t a r í a del Min i s t e r io de 
Obras P ú b l i c a s , fecha 2 del actual mes de Mayo , por la 
que ha sido autorizada la Jefatura Provincia l de Carre­
teras de Burgos a convocar concorso o p o s i c i ó n l ibre para 
proveer las plazas de personal que se r e s e ñ a n a con t i ­
n u a c i ó n : Una de almacenero; una de oficial de primera, 
m e c á n i c o ; una de oficial de segunda, m e c á n i c o ; cinco 
de oficiales de tercera, m e c á n i c o ; dos de oficiales de p r i ­
mera, conductos; cuatro de oficiales de segunda, con­
ductor; dos de oficiales de tercera, conductor y una de 
oficial de primera, maquinista. 

C O N D I C I O N E S . — Las condiciones generales para e l 
ingreso e s t án determinadas por e l a r t í c u l o 23 del Re­
glamento General de Trabajo del Personal Operario de 
los Servicios dependientes de este Min i s t e r io , y por la 
cond ic ión 5.a de las específ icas para este concurso opo­
sición, que figuran detalladas en el anuncio expuesto 
al púb l i co en los tablones de anuncio de la oficina y par­
que de esta Jefatura. 

C O N O C I M I E N T O S E X I G I R L E S . — Los fijados en el 
Reglamento citado y los que esta Jefatura seña la en el 
anuncio mencionado anter iormente. 

SOLICITUDES. — De p u ñ o y letra del aspirante, 
dirigida al H tm o. Sr. Ingeniero Jefe Provincia l de Carre­
teras de Burgos, reintegrada con pó l i za de tres pesetas. 
Las mismas se p o d r á n presentar hasta e l d í a 26 ( i nc lu ­
sive) del presente mes, teniendo lugar los ejercicios de 
examen el d ía 16 de Junio, en el lugar, fecha y hora que 
se le comunique por escrito a cada aspirante admi t ido . 

A D M I S I O N P R O V I S I O N A L Y P E R I O D O D E P R U E ­
BAS. — Se es ta rá a lo dispuesto en los a r t í c u l o s 27 y 28 
del Reglamento citado anteriormente. 

, L U G A R D E R E S I D E N C I A . — Este s e r á fijado, se­
gún necesidades, en cualquiera de las localidades de esta 
provincia, 

I N F O R M A C I O N . — Se fac i l i t a rá a cuantos lo sol ic i ­
ten de esta Jefatura Provincia l de Carreteras, Negociado 
de Maquinaria, Avenida del C i d n ú m e r o 52. 

Burgos. 6 de Mayo de 1973. — E L I N G E N I E R O 
JEFE (ilegible). 

Heras de !a Cal, presidente de 
la Unión de Empresarios y 
otros representativos del Sindi­
cato provincial del Ramo se 
hallaron presentes, en unión de 
autoridades locales, así como 
bastantes espectadores que si­
guieron con interés todas las 
incidencias del trabajo que rea­
lizaban las ocho parejas, de 
ellas, cinco de Melgar y tres 
de Burgos. 

En un total de la plaza 
principal, que había sido pre­
viamente señalizado delimitan­
do el espacio reservado a cada 
pareja —oficial y ayudante—. 
se había colocado también todo 
el material de trabajo, tal co­
mo ladrillos, mortero, agua etc. 

El jurado calificador estaba 
constituido por el presidente del 
Sindicato provincial de la Cons­
trucción, ingeniero industrial, 
Sr. Rubí de Ceballos; Ingeniero 
D. Victorino Tajadura y apa­
rejador Sr. Monje Martín; re­
presentantes de los empresa­
rios, D. Angel González, y D. 
Je sús Gutiérrez Zorita, y por 
parte de los trabajadores D. 
Sebastián Peñacoba, y el oficial 
ganador del concurso año ante­
rior, D, Isidoro Santaaría. 

El fallo del jurado que se hizo 
público en la Sala de Juntas 
del Ayuntamiento y que fue re­
cibido con grandes aplausos, 
otorgó a las parejas concursan­
tes los siguientes premios: 

Primero, consistente en 5.000 
pts., diploma de campeones y 
trofeos de la Diputación pro 
vincial, a la pareja integrada 
por el oficial D. Je sús Santa­
maría Martínez y el ayudante 
D. José-Isidoro Santamaría de 
la empresa Santamaría-Martí­
nez; segundo consistente en 
4.000 pts. y trofeo de la Orga­
nización Sindical, a la pareja 
compuesta por el .oficial D. 
Carlos Alonso Velano y ayu­
dante D. Fernando Alonso Ve­
lano, de la empresa construc­
tora Asturiana, S.A., tercero, 
consistente en 3.000 pts. y tro­
feo de la Caja de Ahorros Mu­
nicipal, a la pareja integrada 
por el oficial D. Aurelio Miguel 
Bayona y el ayudante D. José 
Gómez Fernández, de la em­
presa Agromán; cuarto, consis­
tente en 2.000 pts. y trofeo ds 
la empresa construcciones «Sa-
bas», a la pareja formada por 
D, Miguel-Angel Martín y D. 
Vicente del Hierro Rodríguez, 
de construcciones «Sabas»; 
quintg, consistente en 1.500 pts. 
y trofeo del Estudio de Arqui­
tectos D. Fernando Arroyo y 
D. Pedro del Barrio, a la pe 
reja constituida por D. José-
Manuel Abad y D. José-Luis 
Calvo, de la empresa construc­
ciones «Sabas». Al resto de las 
parejas se les otorgó im pre­
mio de concurrencia de 1.000 

pts. y trofeos donados por en­
tidades. 

Poco después autoridades, 
organizadores, jurado y con­
cursantes asistieron a una fra­
ternal comida de hermandad. 

Al finalizar la convida, elftr*»-
sidente del Sindicato provincial 
de la Construcción, Sr. Rubí de 
Ceballos, pronunció unas pala­
bras de agradecimiento a con­
cursantes, autoridades, empre­
sas y trabajadores por la cola­
boración que había prestado 
par que llegíise a feliz térmi­
no la celebración de este XXVI 
Concurso provincial da Albañi-
lería. En parecidos términos se 
expresó el presidente del Con­
sejo provincial de Empresarios 
D. Abrahan de las Heras de 
la Cal. El secretarlo da la De­
legación Comarcal Sindical Sr. 
Martín Bartolomé con unas cá­
lidas palabras expresó ©I moti­
vo que había movido a la Or-

gankación Sindical a >la organl-
seción de este XXVI Concurso 
provincial de Atbañilería y que 
se recogía como uno de los ac­
tos a celebrar por la Delega­
ción Comarcal con motivo del 
1 de Mayo, haciendo una sfn-
lesla de la trayectoria de eeta 
efemérides y las reivindicacio­
nes sociales y luchas de clases 
y <8l posterior sentido de con­
cordia y armonía que median­
te su declaración de Fiesta 
Universal del Trabajo bajo el 
patronazgo de San José Obrero 
y Artesano, celebrada por la 
Iglesia católica a partir de 
1955. 

Como es natural en toda cia­
se de competiciones, no faltó 
en é s t e correspondiente descon­
tento por parte de algunos de 
los concursantes de las califi­
caciones del jurado, y también 
de otros, que aln haber tenido 
la decisión de tomar parte en 

le demostración de destreja en 
el oficio, se han prestado a cri^ 
ticas y comentarios destruoti-
vos. 

En relación con la decisión 
del Jurado calificador, creemos 
en su justa apreciación y otor» 
Sarniento de premios, y si bien 
los primeros se fueron a las 
parejas de Burgos, se rá porque 
io merecieron. No pensamos 
que haya existido —como mo­
chos han comentado— que e! 
Jurado haya sido casero l le­
vándose los premios y trofeos, 
sino en su decisión justa e im-
parcial «In ninguna elees de In­
fluencias. 

Nos resta felicitar por nues­
tra parte a los organizadores 
por el éxito logrado, deseando 
que estos concursos vayan eñ 
aumento y sus. frutos tanto en 
cantidad como en calidad sean 
superados en el futuro. 

S. MARTIN BARTOtOME 

C O R D E R O C O N S E I S P A T A S 

E l f e n ó m e n o es curioso y la fo tograf ía de "Fede" seguro que d a r á la vuelta a E s p a ñ a 
y basta es probable que salte las fronteras. U n tema para los estudiosos de la ciencia 
veterinaria: ayer, en u n pueblecito b o r g a l é s , San Mi l lán de Juarros, una oveja trajo a l 
M u n d o a un cordero con seis patas. E n e l grabado puede apreciarse claramente e l 
f e n ó m e n o . E l animal vive, lo que t o d a v í a es m á s raro. E l cordero y la oveja madre 

son propiedad del alcalde de San Mi l l án de Juarros, don Fél ix Palacios. 

a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de nuevb Y media de la mañana a una de la tarde y de 

cuatro A seis de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad Precio Treinta y cinco pesetas hasta diez palabras Cada palabra más, i,50 pesetas. 

J;A C A N A S T i Í l a . L a 
J ^ f de las C u n a s . -

^ f a . v i s í tenos . C a l l e 
( p n J ? r i a ^ m e r o 198. 
Gamona l ) . 

Cnr.^ las Cunas.— 
^ v S " - ^ ™ -
y-3stni Vlsiten «La Ca-

p r n o V ^ 1 * ' *98 -

« S ? dos a t a c a s 
^ nueva ^ P t e t a m e n -
^ a n t e ^ Precio cat6utce0SArn9îAReyes 
^ C A K A S T I I X A > L a 

«as, ^ fcanerae, t r o . 

*• G a m o n a l ) . 

L A C A N A S T I L L A . L a 
Casa de las Cunas.— 
Ul t imos modelos de co­
checitos, s i l l i tas , s i l l i tas 
paraguas, s i l l i t a auto­
m ó v i l . V i s i t en «La Ca­
nas t i l l a» . V i t o r i a 1 9 8. 
(Gamona l ) . 

P é r d i d a s 

P E R D I D A esclava n i ­
ñ a , n o m b r e Yolanda . 
T e l é f o n o 20á312. Carre­
tera L o g r o ñ o , 101, 2.9, A . 

T e l e v i s o r e s 

R E P A R A M O S a l dia 
televisores todas mar ­
cas. T e l é - O r l y , T e l é f o ­
no 200297. 

R A D Y T E L . Rjparac io -
nes garantizadas lelevi? 
s o r e s todas marcas. 
F e r n á n G o n z á l e z . 40 
T e l é f o n o 200956. 
R A D I Ó Caracas Repa-
r a c i ó t argente te levi­
sores todas marcas, a 
domic i l io I n s t a l a c i ó n y 
r e p a r a c i ó n de antenas, 
colectivas e ind iv idua­
les S e r v 1 c ió t é c n i c o 
Marcon i Calzadas. 18 
Tp'efonr 221529 
« E L B E » . T e l e v i s i ó n , la­
vadoras Servicio t é c n i ­
co oficial a domici l io . 
T e l é f o n o 220294 
T U D A N C A . Reparamos 
televisores. Instalamos 
porteros a u t o m á t i c o s y 
antenas colectivas; dos 
a ñ o s de g a r a n t í a . A v e ­
llanos, 4. Teléf . 205652. 

Mié 

R E P A R A C I O N televi­
sores todas m a r c a s 
Servic io urgente domi­
c i l i o . T e l é f o n o s 201986 -
204657. 

T r a s p a s o s 

S E T R A S P A S A bar ca­
l l e V i t o r i a Te l é f 220038 
S E T R A S P A S A pesca­
d e r í a , buena zona. Ra­
zón , Nues t ra S e ñ o r a de 
B e l é n , 6, l.c, B . 

Varios 
R E J A S . San Juan 20 -
Re t a I e e Esta mpados 
Jergas Algodones Sá­
banas Precios ú n i c o s 

S T Y L O S . L i b r e r í a . , 
Fotocopias d e s d e 
50 c é n t i m o s . Jun to 
C a p i t a n í a . T e l é f o n o 
209629. 

E L E C T R I C I S T A . Re-
paraciones a domic i l io . 
T e l é f o n o 229515. 

S T Y L O S . Trabajos 
de impren ta entre­
gados en 24 horas. 
J u n t o C a p i t a n í a . 
T e l é f o n o 209629. 

P E L U C A S Alexandre 10 
abona 800 ptas. por su 
peluca antigua, com­
prando o t ra de nuevo 
modelo en Sanjur jo . 41, 
3.» B . 

PISOS acu c h i 11 a d o s 
barnizados. « L i m p i e z a s 
P u l i d o r » L a i n Calvo, 7 
T e l é f o n o 203699. 
P E L U C A S d e s d e 600 
pesetas Recogemos su 
peluca ant igua Carsan. 
M a d r i d . 11 

O f f s e t 

y toda clase <ie tra­
bajos t ipográf icos , 
en T A L L E R E 8 
G R A F I C O S «Dia­
r io de B u r g o s » Ca­
lle San Pedro Car­
d e ñ a , 34 te lé fono 
207358 y « P a p e l e r í a 
T a g r a » calle V i to -
r i a 13 T e l é f o n o 
202852 

P A P E L E S pintados Do-
coypa, 50 por 100 de 
descuento o c o l o c a c i ó n 
gra t i s Decoypa Gene­
r a l D á v i l a 21 Burgos. 
T e l é f o n o 222587 

F U N E R A R I A San Jo­
sé. Traslados En t i e r ro s . 
Avenida del C id 83. T e ­
léfono 209452 

F O T O G R A B A D O S 
Confecc ión r á p i d a 
T A L L E R E S G R A ­
FICOS « D i a r i o de 
B u r g o s » Pr e c 1 o É-
v e n t ajfisos Calle 
San P é d r o Carde-
ña, 34 f e l é f o n e 
207358 v « P a p e l e ­
ría T a g r a » V i t o r i a 
13 t e l é f o n o 202852 
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A R A N D A mima rodríguez, enei aiiu chiurai aramhna 
Gomo t e n í a m o s anuncia­

do, en l a noche de lunes pa­
sado d i s e r t ó E m i l i a n o R o ­
d r í g u e z en é l Aul«t C u l t u r a l 
A r a n d i n a , dentro del ciclo 
de conferencias organizado 
por e l Ayuntamien to , De­
l e g a c i ó n local de l a Juven­
t u d y Jefa tura local del 
M o v i m i e n t o . 

A n t e u n púb l i co , en su 
m a y o r í a de Jóvenes af ic iona­
dos a l deporte y en p a r t i ­
cular a l baloncesto, E m i l i a ­
n o R o d r í g u e z d i s e r t ó so­
bre ©1 tema " E l baloncesto 
desde el pun to de vista de 
E m i l i a n o " 

Hizo l a p r e s e n t a c i ó n del 
orador, como lo viene h a ­
ciendo en cuantas conferen­
cias se h a n celebrado de 
este ciclo, el delegado de l a 
Juventud , don H i p ó l i t o Ca­
sero, quien tras de resumir 
e l " c u r r i o u l u m vi tae" del 
conferenciante, le ced ió el 
uso de l a palabra. 

E m i l i a n o R o d r í g u e z , direc­
to r t é c n i c o nacional de m i -
ni-basket y presidente del 
C o m i t é nacional de ba lon­
cesto i n f a n t i l , en el uso 
de l a palabra, divide su 
conferencia o char la en dog 

E M I L I A N O 

la p r i m e r a es una 
especie de a u t o b i o g r a f í a , co­
menzando por formularse l a 
pregunta : ¿ p o r q u é me gus­
t ó el baloncesto? Se con­
testa diciendo que cuando 

a s i s t í a a l Colegio de los 
FP. Escolapios, que fueron 
loa que in t rodu je ron l a es­
pecial idad del baloncesto por 
m e d i a c i ó n del P. M i l í á n , él, 
que I n i c i a l m é n t e fue jugador 
de fú tbo l a los 14 a ñ o s y 
mientroa esperaban para Ju­
gar a l fú tbo l a que t e r m i n a ­
sen loa del equipo de ba­
loncesto, a l f ina l iza r és tos , 
e s p o n t á n e a m e n t e cogió el 
b a l ó n y p r o b ó a hacer una 
canasta y entonoes e l en­
trenador del equipo del co­
legio ©e f i jó en é l para i n ­
c lu i r le en el equipo de ba­
loncesto que se t i t u l a b a " E l 
Agui las" , hasta su incorpo­
r a c i ó n a l Real M a d r i d en 
1960, estuvo en Barcelona,, 
Jugaido y estudiando, espa­
cio de t iempo en el que 
a p r e n d i ó mucho. Luego Ju­
gó duran te 13 temporadas, 
habiendo sido 175 veces i n ­
ternacional , debiendo a esta 
circunstancia el haber v i a ­
jado mucho y conocido m u ­
chos p a í s e s aunque los v i a ­
jes e nequipO no suponen 
d ive r s ión por l a d isc ipl ina 
a que t ienen que estar so­
metidos. 

L a segunda par te de su 

char la l a dedica a hacer 
una expos i c ión del ba lon­
cesto nac ional y de l a t m -
portanoia que reviste cara 
a l extranjero, diciendo que 
equipos como e l Barcelona, ' 
e l Badalona y el M a d r i d , 
h a n dejado huellag en el 
baloncesto nacional . Expo­
ne l a t e o r í a del mini -ba í»-
ket, que supone el comien­
zo del baloncesto, hablando 
de l a escuela a escala p r o ­
v i n c i a l que se p r é t e n d e a m ­
pl iar las a escala mun ic ipa l , 
v a l i é n d o s e para ello de las 
Escuelas, Colegias, I n s t i t u ­
tos, eto., donde se pretende 
fomentar e l baloncesto en 
sus dos ramas mascul ina y 
femenina, prometedoras las 
dos, ya que este deporte, 
const i tuye el equi l ibr io fíni­
co y m e n t a l a diferencia de 
otros. E n el fomento, del 
mini-basJcet en los n i ñ o s es­
t á . l a base f u t u r a del ba­
loncesto. Se ofrece a todos 
para orientarles, exponiendo 
loa proyectos competi t ivos 
que e s t á n o «e v a n a poner 
en marcha , las f inales de 
competiciones a celebrar po­
siblemente en Vigo y en 
M á l a g a dentro del a ñ o en 

H a g a c o m o ! d e c a d a 3 u s u a r i o 

d e s f l o s a g r í c o l a s m 

v a y a d i r e c t a m e n t e 

a l g r a n o c o n 

P R A D O 
Porque elegir PRADO-BUTLER es 
asegurarse !o m&lof que pueda 
conseguirse hoy día en silos 
agr ícolas . 

La tecnología de vanguardia BUT= 
LER, con d i s eños realizados por 
computación electrónica, com­
probados y experimentados en 
todo el mundo. 

t a seguridad PRADO de un tra« 
bajo 100 % profesional, realiza­
do en un tiempo récord: estudia 
mos a fondo sus necesidades y 
Sas resolvemos con plena garan­
tía en un plazo de semanas, 

¥ las posibilidades, a d e m á s , que 
ofrece ta gama de silos PRADO' 
BUTLER: 

una amplia gama de modelos,: 
con diversas capacidades, para 
resolver cualquier necesidad d® 
almacenaje de productos agrien 
tas. 

¿Cuál es el que usted necesita? 
Pídanos m á s información.. . y ha« 
ga como 2 de cada 3 usuarios 
de silos agr íco las : vaya directa* 
mente al grano con PRADO-
BUTLER. 

CEREALES 
SEMILLAS OLEAGINOSAS 
ALFALFA 
PIENSOS 

m 

• 

curso, promet iendo ampl ia r 
estas orientaciones y cua l ­
quier o t ra que surja, ten ien­
do en cuenta el i n t e r é s que 
existe en A r a n d a por el ba­
loncesto, agradeciendo a t o ­
dos su asistencia a este 
acto, 

Emi l i ano , con au c a r á c t e r 
afable y fac i l idad de ex-
p l loac ión , se g r a n j e ó l a s i m ­
p a t í a de todos cuantos acu­
dieron a esta charla , s ien­
do muchos los que interesa­
r o n a u t ó g r a f o s , que p r o d i ­
gó amablemente. 
E X P O S I C I O N D E A I / T A 

A R T E S A N I A E N T O R N O 
T A U j A - I M A O I N E R I A e n 
M A D E R A D E N O G A L Y 
B O J 

Se e s t á mon tando una 
magna e x p o s i c i ó n de a l ta 
y r i ca a r t e s a n í a en t o n n o -
t a l l a - i m a g i n e r í a en madera 
de nogal y bo j , que t e n d r á 
lugar en e l Eíotel Ju l i a , c u ­
ya i n a u g u r a c i ó n t e n d r á lugar 
el p r ó x i m o d í a 17. 

Expone e l to rnero- ta l l i s ta 
d o n Demet r io Alvarez O r ­
tega, Premio Nacional de A r ­
t e s a n í a , qu ien e x p o n d r á en 
A r a i d a 60 dis t in tas obras en 
sus diferentes estilos- de 
g ran valor y belleza, entre 
las que f i g u r a n en su made­
r a de nogal , la t a l l a de tó 
V i r g e n de las V i ñ a s , t a n 
venerada en toda la comar­
ca r i b e r e ñ a . 

Parece ser que a esta ex­
pos ic ión , en t re otras au to ­
ridades, se h a i nv i t ado a l 
presidente de las Cortes, m i ­
n i s t ro de T r a b a j o y gober­
nador c i v i l . 

E n p r inc ip io se espora que 
eifta e x p o s i a i ó n del g r an 
ar t i s ta por su destino, ob­
tenga uno de los m á s re* 
sonantes é x i t o s que vengan 
a sumarse a los ya obteni ­
dos en las varias exposicio­
nes que h a montado, 

F A R M A C I A S D E 
G U A R D I A 

S e ñ o r a v iuda de d o n Lu i s 
Berdugo, avenida de Carlos 
M ü ' a i í e s , 64 y d o ñ a M a r í a 
de los Angeles G o n z á l e z de 
Z ú ñ l g a , F e r n á n G o n z á l e z , 20. 

B U T L E R 

GARANTIA TOTAL EN SILOS AGRICOLAS 

P R A D O H N O & Y O I A . , 
Luchana, 4 • Apto. 356 = Tel. 2t 46 67e • Bilbao-B 
Fábricas en Mungufa y Urbl-Basaurl (Vizcaya) 

SOLICITE INFORMACiOlvl SIM COMPROMISO A 
PRADO HNOS, Y CIAt S, Á. - Apto 356 - Bilbno 

Isiornbi'e. 
Olfacción 
Población 

;:cC Teíéfor 
^ProvJnc í í 

SA, 

I 
I 

« J l 

C A R T E L E R A 

T E A T R O P R I N C I P A L . — 
"Ba r ro en los ojos".* 

E L A C O N T E C I M I E N T O 
D E M A Ñ A N A 

De t a l puede conceptuarse 
l a c o n f r o n t a c i ó n amistosa 
que t e n d r á lugar, en l a que 
e n f r e n t a r á n a las seis, e l 
Real M a d r i d y l a G i m n á s ­
t ica Arand ina . 

Este interesante encuentro 
i r á precedido de o t ro pa r ­
t ido , que se i n i c i a r á a las 
cuatro, con l a a c t u a c i ó n del 
cuadro Juveni l de la G i m ­
n á s t i c a A r a n d i n a y l a P e ñ a . 
M a d r i d i s t a de Aranda . 

Como decimos, no se t r a t a 
m á s que de una confronta­
c ión ami í s tosa concertada 
cuando . d i rec t ivo» de l a 
A r a n d i n a , se desplazaron a 
M a d r i d con e l entonces por ­
tero de la G i m n á s t i c a pa ra 
convenir su f ichaje por e l 
Real M a d r i d . L a f e c h á del 
amistoso a celebrar se f i jó 
precisamente para el 8 de 
M a y o y e n cumpl imien to 
de ese acuerdo, a s í se va 
a celebrar, pero en vez de 
u n par t ido v a n a ser dos» 
conforme dejamos consigna­
do. 

Se tropieza con el factor 
t iempo, pues s i hace como 
e l pasado domingo, h a b r á , 
que pensar en l a i n s t a l a c i ó n 
da c a l e f a c c i ó n en el c a m ­
po, para lo que f rancamen­
te ya no quedan fechas.;; 
C o n f i é m o s en que . mejore 
hasta m a ñ a n a por la tarde 
y se salve esa c i r o ü n s t a n c i a ^ 
por e l momento t a n adversa. 

No dudamos en que s i las 
condiciones c l i m a t o l ó g i c a s no 
son m u y malas, e l p ú b l i c o 
a randino se d e s p l a z a r á a l 
campo de deportes de Edu­
c a c i ó n y Descanso para pre­
senciar y admi ra r estos dos 
partidos, cuyo anuncio ya 
e s t á en nuestras v í a s . 

£t prudente ai /otante es 
tuerte en todo momento No 
lo olvides cuando et eoeta 
te invite * te locura 

I c a í / I i o I 
RESUELVE SU PROBLEMA DE: 

— Pistas de teni» 
— Piscinas y su depuración 
— Toda clase de instalaciones deportivas 

CONSTRUCCION EN GENERAL 
P I D A N O S PRESUPUESTO S I N C O M P R O M I S O DES­
DE C U A L Q U I E R P U N T O DE E S P A Ñ A , 2 A Ñ O S DE 

G A R A N T I A . 

U n i / b o l c / p o ñ o l o / a 
C/Orense..32-4-3-Te!s.4556626-4550051"Madrid-20 

I m p o r t a n t e E m p r e s a d e d i c a d a 

a t r e f i l e r í a y d e r i v a d o s 

P R E C I S A 

REPRESENME A COMISION 
Dir ig i rse por escrito con referencias personales 

y profesionales al 

Apa r t ado o.*» 20. M O N D R A G O N ( G u i p ó z c o a ) 

P A G I N A M DIARIO OE BURGOS Miércoles, 7 de Mayo de 



M I R A N D A <] i> A C T U A L I D A D 
N O T I C I A R I O L O C A L 

M a ñ a n a , jueves, e s t a r á n 
en l a c®^© los programas 
¿0 ias fiestas de San J u a n 
del Monte , que s e r á n repar­
tidos entre los socios de la. 
Cofrad ía , previo corte del 
c u p ó n n ú m e r o uno del car­
net del presente a ñ o . 

E l repar to ge e f e c t u a r á en 
los bares: Cabecillas, de l a 
calle de San Juan, B a r S u i ­
zo, de l a plaza de Cervan­
tes y bar B u r g a l é s , de l a 
avenida del G e n e r a l í s i m o . 
MAÑANA, C A M P E O N A T O S 

O O M A R C A I i E S D E 
B O L O S 
M a ñ a n a , Jueves, en las 

boleras de Aquende y Ence-
se d i s p u t a r á n los Campeona-
toa Comarcales de Bolos de 
p r i m e r a y segunda catego­
r í a s , valederos pa ra los 
campeonatos provinciales. 

Aquellos Jugadores que no 
puedan pa r t i c ipa r m a ñ a n a , 
p o d r á n hacerlo el d í a 11, 
domingo. 

R U E D A D E PRENSA P R E ­
P A R A T O R I A P A R A L A 
L L E G A D A D E L A V U E L ­
T A A E S P A Ñ A 

Hoy, a las ocho de te, t a r ­
de, en l a Casa Consistorial , 

El voleibol 
en la fase nacional de Alicante 

se c e l e b r a r á una rueda de 
Prensa convocada por l a 
C o m i s i ó n m u n i c i p a l de Fes­
tejos, para t r a t a r de los 

pxeüegómenos de l r e c i b i ­
mien to que M i r a n d a h a de 
hacer el p r ó x i m o s á b a d o a 
l a Vue l t a Cic l i s ta a Espa­
ñ a , con m o t i v o del f i n a l de 
etapa que t e n d r á lugar d i ­
cho d í a en nuestra ciudad. 
In formaremos . 

R E U N I O N D E L L A C O F R A ­
D I A Y JEFES D E P E ­
ÑAIS D E S A N J U A N 
D E L M O N T E 

T a m b i é n hoy, a las nueve 
de l a tarde en l aCaas Con­
sistorial , se c e l e b r a r á una 
r e u n i ó n de l a C o f r a d í a y 
Jefes de las p e ñ a s san Jua­
neras, a las que asimismo, 
e s t á i n v i t a d a l a Prensa l o ­
cal. 

E n l a r e u n i ó n se t r a t a r á n 
asuntos concernientes a las 
y a " p r ó x i m a s fiestas ean-
J u ñ e r a s , entre ellos, e l r e ­
ferente a conceder a l ex­
c e l e n t í s i m o s e ñ o r goberna­
dor c i v i l de l a p rov inc ia , 
l a Ins ignia de O r o , de l a 
mencionada C o f r a d í a . 

MAÑANA, EN EL RIO BAYAS, CONCURSO 
LOCAL DE PESCA DE TRUCHA 

Homenaje a D. Carlos Palomar 
M a ñ a n a , Jueves, fes t iv idad 

de l a A s c e n s i ó n , se celebra­
r á e l concurso loca l de pes­
ca de t rucha , que d a r á co­
mienzo a las ocho de la m a ­
ñ a n a en e l coto Herefia , de l 
r í o Bayas y que finalizará 
a la una de l a tarde. Este 
concurso es valedero para e l 
p rov inc ia l , 

S O C I E D A D D E C A Z A D O ­
R E S Y P E S C A D O R E S 
D E M I R A N D A D E E B R O 

Con este mo t ivo , una vez 
finalizado e l c o n c u r s o d e 
pesca, a l a una y media, en 
e l d o m i c i l i o social de esta 
Sociedad, ge p r o c e d e r á a l a 
entrega de trofeos. 

A c o n t i n u a c i ó n s e r á i m ­
puesta l a medal la de oro de 
l a sociedad a don Carlos 
Pa lomar Mol inos , delegado 
p rov inc i a l de Caza. 

E l s e ñ o r Pa lomar M o l i n o s 
cuenta con u n ampl io y ef i­
caz h i s to r i a l e l servicio del 

deporte c i n e g é t i c o . 

D e 1924 a I s h e m c t shmt 
E n 1924 y 1925. en e l C lub 

de Caza de M e l i l l a ; de 1926 
a 1929, en V i l l a Sanjurjo, en 
e l C l u b de Caza de V i l l a s a n -
Jur jo ; de 1932 a 1958. voca l , 
secretario y presidente de l a 
Sociedad de C a z a d o r e » de 
Burgos, i n t e rv in i endo en r e ­
p o b l a c i ó n c i n e g é t i c a , p i s c í c o ­
l a y f o r m a c i ó n de g u a r d e r í a , 
i n s t r u c c i ó n de l a misma, a m ­
p l i a c i ó n de sociedades fe­
deradas y «ocios afiliados en 
genera l ; d e s e m p e ñ a n d o en 
dicha sociedad los cargos de 
vocal , jefe de g u a r d e r í a .se­
cre tar io y preside n t e ; de 
1959 a 197S. presidente de 
l a F e d e r a c i ó n p r o v i n c i a l de 
Caza y voca l de l C o m i t é 
p r o v i n c i a l de Caza, Pesca y 
Parques Nacionales, asi co­
mo e l de consejero de l a 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Ca­
za, en cuyo cargo c o n t i n ú a , 
organizando concu r e o s y 
competiciones y cont inuando 
con l a af ic ión c i n e g é t i c a y que sobre é l pesan (74) 
p i sc í co l a , a pesar de las a ñ o s dicados a l deporte. 

# Suntana , 
piensa en todo 

h a n p a r t i d o p a r a A l i c a n t e los equipos de 
^o le ibo l f e m e n i n o , j u v e n i l y cadete d e l I n s t i t u t o 
t é c n i c o de E n s e ñ a n z a M e d i a de M i r a n d a , «me nre-
Itera l a s e ñ o r i t a C l a r i t a Sa lazar y aue r e c i e n t e m e n t e 
en San S e b a s t i á n c o n s i g u i e r o n v e n c e r e n l a fase de 
sector, p r o c l a m á n d o s e campeones s i n h a b e r conoc ido 
*a de r ro ta , g a n á n d o s e c o n e l l o , e l d e r e c h o a a c u d i r 
* las fases finales a c e l e b r a r e n A l i c a n t e . D o s n o -
rentes fo rmac iones , con e x t r a o r d i n a r i a m o r a l y s r a n 
J ^ m a f í s i c a , que esperamos cons igan m e j o r a r s u 
Wop ia m a r c a y a l canza r puestos r e l e v a n t e s en esos 
campeonatos nac iona les . Suer te , ch icas . 

l T t i - n las *0*os de Jua11 M u r o los dos equ ipos d e l 
•A'E-M., que r e p r e s e n t a n a M i r a n d a e n los c i tados 

campeonatos . 

T o d o e l p r o c e s o c o m p l e t o : F o r r a j e 
L i n e a raja* N e w H o l l a n d S a n t a n a . 

MRATIVA AVICOIA DE BURGO: 
J E F E D E V E N T A S 

11 ARA N U E S T R A D E L E G A C I O N D E S A N T A N D E R 
Y P R O V I N C I A 

N E C E S I T A M O S 

Pl»m^,adQs dir igirse por escrito a C O O P E R A T I V A 
^ V I N C I A L A V I C O L A Y G A N A D E R A de Burgos. 

Calle San Pedio Cardefla, 28 

(R. O. C. 13.661) 

Segadora BCQmilcíonadora tutoproMniaat Cosechscwra de forraje cíe corte exacto Senadora acondicionadora "niferador* 

Desde el principio ai fin con 
New Holland Santana. 

Una máquina para cada labor 
cubriendo cualquier necesidad, 
desde la pequeño a la gran ex­
plotación. 

Todo el proceso completo y 
continuado en ia operación de 
forraje, con la potencia y cítlidad 
de «Línea Roja». 

Usted ya las habrá visto tra« 
bajar en todos los campos de 
España y conocerá sus sorpren­

dentes resultados, 
Pero compruebe usted mismo 

fs eficacia con la que trabajan 
estas máquinas sobre el terre* 
no. 

Son las de mayor prestigio 
mundial, porque han demostra­
do sobradamente sus excelentes 
resultados. 

Hay toda una gama de imple» 
mentó» que" multiplican las po­
sibilidades de trabajo de la «Lí­
nea Roja» New Holland Santana, 

C O N C E S I O N A R I O 

A G R I C A S A 
Caja de Ahorros Municipal, 3.5 y ! 

Teléf. 20 99 40 - BURGOS 

s & N n r a i m i ? p o t e n c i a 
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LA REAL SOCIEDAD 
NO RESOLVERA HASTA 
EL MARTES PROXIMO | 

En relación con la solicitud 
del Burgos respecto a cambio 
de fechas en su eliminatoria 

Conforme anticipamos, pa- garse en «El P l a n t í o » , «1 d í a 
ra ayer se esperaba una res- 29 del actual , en lugar de 
puesta de l a Rea l Sociedad, hacerlo e l 4 de Junio , 
en r e l a c i ó n con l a so l ic i tud L a Rea l Sociedad c e l e b r ó 
elevada por e l Burgos, en e l ayer j u n t a ^ i r e c t i v a y, a l fi-
sent ido de cambiar las fe* nal , ante la consul ta f o r m u -
chas s e ñ a l a d a s , en p r inc ip io , lada por e l Burgos, manlfes-
para su pa r t ido de l a e l i ra i - t a ron que h a b í a n to m a d o 
na tor ia de Copa del Genera- nota de la p e t i c i ó n hecha, s i 
l í s lmo, de fo rma que e l se- b ien no p o d r í a n resolver y 
gundo pa r t ido pudiera j u - dar una respuesta hasta e l 

. p r ó x i m o martes , en q u é v o l 

D E P E L O T A CICLOTURISMO 

MAMA, A LAS ONCE 
E l CHOQUE ENTRE 
CASTELLANOS Y VIZCAINOS 

Volvemos a recordar a loe 
buenos aficionados burgale-

que m a ñ a n a , en el 
f r o n t ó n de l a Depor t iva M i ­
l i t a r , tendremos dos m a g ­
ní f icos encuentros en los 
que c o m p e t i r á n en las m o ­
dalidades de pa la y cesta. 

gente vendedor 
Ar t í cu lo s deportivos exclusi­
vos toda la Provincia iuc lu -
yendo p e q u e ñ a s localidades. 

Dir igi rse as -
DEPORTES T O D O 

Calle Preciados, n ú m e r b 7, 
4.° derecha. M a d r i d (13). 

HIPICA 

ite e 
fie la Deportiva Hitar 
participe en 

Tomarán parte 
115 caballos 

Ei próximo día 13 da Mayo 
%n i a Real Sociedad Hípica de 
Valiadolid se celebrará un con­
curso hípico nacional d© catego­
ría «B» con una duráclón de cin­
co días . Participarán 115 caba­
llos, más de 50 Jinetes y el pre­
supuesto del concurso asciende 
a un total de 448.000 pesetas. 

La prueba hípica de saltos 
de obstáculos es de primera 
fila y es muy posible que" ei 
equipo de ia Ciudad Deportiva 
Militar es tá presente en ei con­
curso para competir con ios ca­
ballos y jinetes más destacados 
de la hípica nacional española. 

También participará el equi­
po nacional, capitaneado por A l -
varaz Cervara. conocido de los 
aílcionados burgaleses. 

v e r í a n a reunirse, ya que 
para entonces t e n d r í a n rec i 
bido e l correspondiente i n ­
forme t é c n i c o , que será, e l 
que, en def ini t iva , decida pa. 
ra fijar su postura a f i r m a t i 
va o negat iva. 

A s i que. por lo tanto, ha 
b r á que esperar hasta ia 
semana p r ó x i m a , a f i n de 
conocer la p o s i c i ó n del c lub 
donost iarra a este respecto 
E N T R E N A M I E N T O S 

A l margen de lo an te r ior 
durante e l d í a - de ayer p ro 
s iguieron los entrenamientos 
del equipo, a base de ejer­
cicios f ís icos en los alrede 
dores de la Car tu ja , du ran 
te la m a ñ a n a y por la t a r 
de, hubo ent renamiento t é c 
nico en « E l P l a n t í o » , 

Todo se desarr o U ó c o n 
normal idad y n inguna no 
vedad hay que registrar , por 
e l momento . H o y p r o s e g u i r á 
l a p r e p a r a c i ó n y es posible 
que comience a perf i larse 
e l equipo a presentar ante 
e l Oviedo, e l cua l es proba 
ble que d i f i e ra m u y poco del 
de jornadas anteriores, ya 
que los jugadores lesionados, 
aunque en algunos c a s o » 
v i e n e n haciendo progresos 
notor ios —como en e l caso 
de Juani to— no se considera 
que e s t é t o d a v í a en condicio 
nes de reaparecer el do­
mingo. 

L a r e c u p e r a c i ó n de los de­
m á s es m á s lenta. 
R E U N I O N D E T.A J U N T A 

D I R E C T I V A 
A y e r , m a r tes, como es 

no rma hab i tua l , se r e u n i ó la 
Jun ta d i r ec t iva del Burgos . 

Sagun nos i n f o r m ó e l ge­
rente, en l a citada r e u n i ó n 
f u e r o n tratados exclus iva­
mente asuntos de orden i n ­
terno. 

u n encuentro emocionante 
y pílíéno de vistosidad y 
i ^ e n Juego y desde luego, el 
p ú b l i c o asistente s a l d r á a l ­
tamente complacido del 
mismo. Y s i no, a l t iempo. 

A c o n t i n u a c i ó n ee Juga­
r á o t ro encuentro de l a 

lOa representantes de Cas- m á x i m a r iva l i dad entre lo® 
t i l i a y de Vizcaya,, en par - punt is tas v izca ínos M o n t i l l a 
t idos de v i t a l impor tanc ia 
para ambas Federaciones. 

D a r á comienzo l a velada 
con el encuentro de pala 
entre Bi lbao e Isasi de V i z -

y Calzacorta contra los m a ­
d r i l e ñ o s hermanos R o d r í ­
guez. Los primeros vencie­
r o n "a los catalanes ea la 
ú l t i m a c o n f r o n t a c i ó n y los 

EXITO EN LAS SALIDAS 
ORGANIZADAS POR LA UNION 
C1CL0TIIRISTA BURGALESA 

caya, cont ra los hermanos segundos, perdieron ante los 
Baleztena I I y y !> de Cas­
t i l l a ; este encuentro se p re ­
senta de m u y difíci l p ro ­
n ó s t i c o , pues los cuatro es­
t á n m u y igualados y son 
verdaderos maestros del le ­
ñ o , Desde luego, cualquiera 
de las dos parejas puede 
vencer, y l a que lo haga, 
s e r á por escaso margen de 
tantos, si las combinacio­
nes son las que anuncia­
mos y si se h a l l a n en ple­
n i t u d de sus facultades f í ­
sicas. Pero lo que s í pode­
mos a f i rmar , es que s e r á 

DEPORTES 

Cursos de monitores deportivos 
De acuerdo con ©i p lan 

programado por l a Delega­
c i ó n p rov inc ia l de Educa­
c i ó n F í s i c a y Deportes pa­
ra el a ñ o actual , el limes, 
d í a 12, d a r á comienzo en la 
Casa del Deporte, u n curso 
p a r » . m o x ü t o r e s deportivos, 
d a r á comienzo és te a las 
ocho de l a noche. 

Las e n s e ñ a n z a s t e ó r i c o -
p r á c t i c a s , se d e s a r r o l l a r á n 
en el lugar que se indique 
en la p r i m e r a r e u n i ó n que 
a t a l efecto se celebre *n 
el día indicado. 

E l programa consta de 
e n s e ñ a n z a s de gimnasia edu­
cat iva, at let ismo, balonces­
to, balonmano, voleibol, ana­
t o m í a f is iología © higiene, 
p s l c o p e d a g o g í a etc.. etc. 

Este curso t e n d r á una d u ­
ración de 30 d ía s h á b i l e s f 
las clases s e r á n d e s a r r o l l a » 
das por profesores de Edu­
c a c i ó n F í s i ca , t é c n i c o s de 
\ m d is t intas Federaciones j 
d i r i g i r á el mismo, don V i ­
cente Orden Vlgara 

L a jo rnada en los diaa de 
d u r a c i ó n de éé te s e r á a 
p a r t i r de las 7,30 d© la tas?-
de hasta las 10 de la no­
che. 

' A G I N A 12 

Se abre u n nuevo plazo de 
In sc r i pc ión a l que pueden 
acudir todas las personas 
que lo deseen (curso m i x t o ) 
mayores de 18 a ñ o s . 

L a d o c u m e n t a c i ó n p r é c i s a 
d e b e r á ser cumpl imentada 
en ins tancia modelo of ic ia l 
que en esta D e l e g a c i ó n se 
fac i l i ta , j u n t o con dos f o ­
tos t a m a ñ o carnet (pueden 
entregarse durante el cur­
so) y abonar l a cuota co­
rrespondiente. 

En M i r a n d a de Ebro, en 
dicha fecha d a r á comienzo 
el X Curso de Monitores-
M i x t o Pol idepor t ivo 

Todas aquellas personas 
que lo deseen d e b e r á n asis­
t i r a l a r e u n i ó n que a t a l 
efecto se c e l e b r a r á ea la 
D e l e g a c i ó n Local de la J u ­
ventud de aquella local idad 
a las ocho de la ta rde . 

Para I n f o r m a c i ó n m á s a m ­
pl ia a este efecto, puede i n ­
teresarse en estas oficinas 
de la cal lo San Juan , 22, 
segundo. Casa del Deporte, 
a p a r t i r de las 5.30 de Ta 
tarde 

El pasado domingo en al 
campo de las M.M. Adoratri 
ees de Santander se celebró el 
partido de Ida correspondiente 
a la segunda ©Uminatoría de 
ia fase de ascenso a Segunda 
división con el resultado de 50-
38 a favor del equipo Medina 
Sección Femenina. Ei partido 
de vuslta se celebrará el día 
8 jueves a las 12 de la maña 
iia an al pabellón de! Instituto 
Femenino de Burgos 

FASE DE SECTOR DE BALON­
CESTO CATEGORIA 
INFANTIL 

Hoy se desplaza el equipo de 
Baloncesto categoría Infan 11 i 
dal Colegio Nacional de Prácti­
cas s» Soria para participar en 
la Fas© de Sector d© ios Jue­
gos Escolares Femeninos, 

Loe ©quipos que participan en 
esta fase son los siguientes: So­
ria, Alava, Barcelona, Guipúz­
coa, Logroño, Santander Vizca 
ya y Burgos. 

El sistema d© juego será tor-
iroado de cuatro equipos cada 
uno, dentro de cada grupo ju­
garán todos contra todos a una 
vuelta y los campeones de ca 
da grupo lugarán un oartldo 
entre si para dar ©1 equipo 
campeón dal Sector que pasará 
a jugar la final. 

FASE DE SECTOR DE LOS 
JUEGOS ESCOLARES NA­
CIONALES FEMENINOS DE 
VOLEIBOI INFANTIL 

Ei próximo viernes día 9 da 
rá comienzo en Miranda de 
Ebro la Fas© de Sector de los 
Juegos Escolares Femeninos de 
Voleibol infantil, en el qu© par 
ticipan Santander, Soria, Va 
iiadolid y el equipo Sagrada 
Familia de Miranda de Ebro 

El sistema de juego de 3te 
campeonato será un sólo grupo 
de cuatro equipos qua iugarár» 
todos contra todos a una vuelta 
pasando el equipo campeón s 
la fase final. Los encuentros 
tendrán lugar ©n el Pollde 
portivo Municipal: de Mlrande 
de Ebro cedido gentiinvante P0i 
el limo Ayuntamiento para la 
celebración de esta Fase Na 
cional 

Los-partidos serán en jor 
nada de tarde teniendo la inau 
guraclón áe' s-actor a tas cinco 
de la tarde del viernes / s 
clausura el domingo a las '3 
horas 

mtólmos enemigoa, aunque 
e l lo fue a pr inc ip ios de 
temporada y los R o d r í g u e z 
a ú n no estaban en plena 
forma. M a ñ a n a s e r á o t ra co­
sa, pero conio los cuatro, 
son unas f iguras de excep­
c ión , se nos avecina u n par­
t ido de esos que levan tan al 
p ú b l i c o de los asientos, por 
l a cal idad de las jugadas, 
que estoy seguro presencia-
remoa y por la Impor tanc ia 
que esta v ic to r ia puede te­
ner en ambos contendientes. 

E n resumen, que m a ñ a n a , 
a las once, el f r o n t ó n debe 
presentar u n l leno t o t a l co­
m o despedida a d e m á s a l a 
temporada of ic ia l , pues con 
estos encuentros, ee c i e r ran 
los part idos $ j uga r en nues­
t r a ciudad en el Campeo­
nato Nacional de af ic iona­
dos de l a p r imera catego­
r í a , aunque d e s p u é s tendre­
mos el Campeonato local, 
que t a m b i é n se nos a n t l ó l p a 
l í e n o de e m o c i ó n y de colo­
r ido . 

Por o t r a parte, sabemos 
que en esta temporada se 
In ten ta desfilen por Burgos 
grandes pelotaris de her ra ­
mien ta y_ de mano, incluso 
profesionales y hasta se 
viene hablando de raquetls-
tas como novedad en B u r ­
gos y a «er posible, para 
nuestras fl^staa patronales 
o antes s i se tercia, Pero 
de esto ya hablaremos o t ro 
día . 

C A N C H E R O 

El domingo, día 27 de Abr i l , trol) - Subida de 
corrió la marcha "Vuelta Ce- Ibeas-Burgos. 

rraton", de ochenta y dos k i - ^ 
lómetros, partiendo por la ca­
rretera de Logroño hasta V i -
Uafranca Montes de Oca, y to­
mando allí la carretera del va­
lle de los Ajos, llegar a V i -
Ualmóndar, de donde parle otra 
que, por los altos de Cerratón 
do Juarros, Villaescusa la Som­
bría y Barrios de Colina, nos 
deja en Rubena, para entrar 
en Burgos por la nacional de 
I rún. E l buen tiempo hizo que 
la participación fuera masiva, 
tomando la salida treinta y 
seis part icipantés. 

El I de Mayo la Unión Ci-
clottirista Burgalesa combatió en 
dos frentes. Mientras los juve­
niles de la Peña lomahan par­
te en la carrera ciclista "Tro­
feo AniversaripT, que se corrió 
en nuestra ciudad (en la cual 
hicieron un muy digüó papel), 
otra gran parte de sus compo-
oentea viajaron a la capital de 
la Rioja para participar en una 
marcha intersocial (de varias 
sociedades) con representantes 
de las provincias de Zaragoza, 
Logroño Navarra j las tres 
Vascongadas. Fue un largo re­
corrido, 120 kilómetros, por la 
Sierra de Cameros, --con puer­
tos de montaña y paisajes de­
liciosos, con buena organiza­
ción y admirable compañeris­
mo en todos, con un día prima­
veral, que animaba a pedalear. 
Sólo una nota discordante: el 
mal estado de las carreteras en 
lo alto de la Sierra de Carne 

la Pedraja « 

A T L E T I S M O 

Exito en la prueba 
de cross de Carcedo 

E l pasado d o m i n g o , e n 
l a l o c a l i d a d burga lesa de 
Carcedo t u v o l u e a r u n a ca­
r r e r a de cross. o r g a n i z a d a 
p o r l a F e d e r a c i ó n B u r g a ­
lesa de A t l e t i s m o y p a t r o ­
c inada ñ o r v a r i a s firmas 
locales y nac ionales . 

E n j u v e n i l e s se p r o c l a m ó 
c a m p e ó n : D e l V a l ; e n v e ­
teranos , P e l á e z I : e n í u -
n i o r s : O r t e g a ; e n sen io r s : 
P e l á e z I I y e n c a t e g o r í a 
f e m e n i n a se c l a s i f i c ó e n 
p r i m e r a p o s i c i ó n B e r t a 
P r u s i e l . 

L a c a r r e r a fue m u y 
c o m p e t i d a y -todos los p a r ­
t i c i p a n t e s p u s i e r o n t o t a l 
e n t r e g a y d e m o s t r a r o n sus 
cualidades-

Hoy día s« alzan muchas 
voces át protesta perc Is 
protest» stn l» icclón e« 
otra form» d» IneficacJ» 
Colabora «ctlvament* «n h 
lueh» ísontr» sJ Hambr» 

El pasado domingo, día 4, 
se cumplió la llamada "Rula 
de Villadiego", de ochenta 5 
cuatro kilómetros que transcu 
rrió gran parte de ella en una 
dura lucha contra el viento. El 
recorrido hacia Villadiego en 
donde estaba instalado el con­
trol se hizo por Cimillos y Sa 
samóii y el regreso hacia Biir 
gos por la Cuesta de la Picaza 

Para mañana jueves fesliví 
dad de la Ascensión está en 
programa la "Prueba del Re 
guiar" de 80 kilómetros hasta 
Lerma, yendo y viniendo por la 
Nacional Madrid-Irún, 
, Y para el domingo, día 11 

también con salida a las 9,30 
se correrá la tradicional "Vuel 
ta a la Pedraja", con el reco­
rr ido: Burgos-Rubena-Monaste 
rio de Rodilla-Castíl de Peones 
Alcocero de Mqla-Villalbos-Vi-
üafranca Montes de Oca (con 

DEL CURA 
AL CELTA 

Vigo ( A l f i l ) . —, Por dos 
a ñ o s f i r m ó compromiso coa 
el Celta de Vigo el hasta 
ahora jugador del Recrea­
t ivo de Huelva, Juan G ó ­
mez del Cura. 

De l Cura cuenta 22 a ñ o s 
y juega de exterior izquier­
do. L e caracterizan su ve­
locidad, su t é c n i c a y su pe­
gada a l b a l ó n con ambas 
piernas. Pisa siempre el 
á r e a y es hombre al que le 
gusta el gol. 

D e l Cura l legó ayer a 
Vigo y t ras pasar satisfac­
tor iamente las pruebas Mé­
dicos, e s t a m p ó «u f i r m a que 
le l iga a l p r imer equipo v l -
g u é s por las dos p r ó x i m a s 
temporadas En . este viaje a 
Vigo le a c o m p a ñ ó ei pre­
sidente del Huelva, Juan 
M a r t í n Berrocal . 

II CONGRESO NACIONAL DE AGENTES DE SEGUROS 

BARCELONA. 19 AL 23 MAYO 1975 

Más de bis mi l lar á s Agente» , representando a 27.000 colegiados, agrupados 

eo ej Colegio-Sindical NacionaL s« r e u n i r á n en la Ciudad Condal para tratar los 

tema*- relacionados con ei seguro y fa p rofes ión . 

Para in fo rmac ión 

de Seguros, 

Insc r ipc ión , dirigirse al Colegio Provincial de \gcntes 
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Campeonatos sociales de mus 
y tute en el Centro 
Buréales de Eibar 

COMENTARIO DE ANTONIO VALENCIA 
L o s a i r e s d e l a f r o n d a a r b i t r a l 

Campeones de mus: M o i s é s Ruiz y Amadeo Porras. 
(Foto J. Diez) 

CAEN DEL EVEREST 
TRECE ALPIISTAS 

DOS GUIAS 
Once montaneros 

perdidos en los Alpes 

K a t m a n d ú ( A l f i l ) . — Trece 
alpinistas japonesas y d o s 
guías sherpas, h a n sufr ido 
graves heridas a consecuen­
cia de una avalancha en e l 
c u r s o de la a s c e n s i ó n a l 
Everest, i n fo rman hoy fuen­
tes oficiales en K a t m a n d ú . 

U h comunicado del M i n i s ­
terio de Asuntos Exter iores 
indica que la avalancha se 
produjo e l 2 de Mayo, por la 
noche, sobre el s e g u n d o 
campamento de a l tu ra insta 
lado por las alpinistas . 

Una de las v í c t i m a s ha si 
do identificada. Se t ra ta de 
la jefe de la e x p e d i c i ó n , se­
ño ra Junko Tabal . 

P E R D I D O S 
P E S 

E N L O S A L 

Pinerolo, I t a l i a ( A l f i l ) . 
^nee j ó v e n e s m o n t a ñ e r o s se 
nallan perdidos en e l B r i c 
J^cie, situado j u n t o a la 
t o n t e r a italo-francesa. 

Varias patrullas de soco­
l o alpino pa r t i c ipan en l a 
búsqueda de los m o n t a ñ e r o í 
cuyo paradero se ignora dea 
^e el pasado s á b a d o , día er 
hUo h a b í a n par t ido para es. 
« n a r e l B r i c Ducie , de 2.99Í 
^ o s de a l t u r a 

_ Las p é s i m a s c o n d i c i o n e : 
m e t e o r o l ó g i c a s han imped i ­

do se Pudieran u t i l i za r 
W ic6pteros- L a Persis-

nte p r e c i p i t a c i ó n de nieve 

x n á i 0 í m a d 0 73 una caPa de 
^ oe dos metros de espe 

^ & Svxi'po i e m o n t a ñ e r o ; 
t u í w m p u e á t o l P o r dos \ 
> a r n ^S dos m a e s t r a s v 
envlcf ^ ^ á o s y obreros 
W 10 ed,adee oscilan entre 
- 18 y los 33 a ñ o s . 

Acaban de Hnalizar tos cam­
peonatos sociales de «Mus» y 
Tute», celebrados en los loca 

les del Centro Burgalés de Ei­
bar. cuyas clasificaciones han 
sido las siguientes: 

Campeon>ss de «Mus»: Moisés 
Ruiz y Amade Porras, que 
han obtenido el Trofeo de ;a 
Caja de Ahorros del Circulo 
Católico ue Obreros de Burgos 

dinero en metálico. 
Subcampeones: Vétez Pala­

cios y Santiago de la Torre, 
trofeo de la Excma. Diputación 
de Burgos y premio en rrfetá 
Ico. 

Terceros, José González y F 
Navarro, dos formidables «can­
guros» de la Casa Esteban Az-
plri, de Eibar y dinero en nve-
tállco. 

Campeonato de «Tute»: Cam­
peones, José González y Fer­
nando Andrés, trofeo del limo. 
Ayuntamiento de Burgos y dl-
r>8ro en metálico. 

Subcampeones, Emiliano de 
Perosanz y Jacinto Rublo, tro 
feo del Centro Burgalés de Ei­
bar y dinero en metálico 

Terceros: Bartolomé d e I 
Campo y Julio Dfez Troteo de 
la Caja da Ahorros Municipal 
de Burgos y dinero en metá­
lico. 

Ahora la atención está cen­
trada en un interesante cam­
peonato infantil de ajedrez pa­
ra hijos de socios, cuya ins­
cripción se dará a conocer opor 
tunamente y <Jüq es tará dota­
do con importantes premios 
para todos los participantes. 

La perfección social tiene 
ana gran medida en le do 
taciór d i sangre Estudia 
hasta dónde llega tu propfe 
>e«,íecclón Hazte donante 

Madri4 (De nuestra Redacción). — Corren por 
el gremio arbitral aires de fronda y carece ser eme 
después de una reunión «ton secret» en la cumbre 
nacional del mismo ha salido oara la Real Federa­
ción Española de Fútbol la lista de las reivindica­
ciones. ¿Qué es lo que ha tocado en lo vivo la fibra 
arbitral? 

Pues seguramente el hecho de que así como has­
ta la fecha existia para ellos una irresponsabilidad 
práctica porque los tantos de culpa oue se pasaban 
al Comité nacional se perdían en el secreto y nadie 
ni nunca podía ver si operaban algún efecto, ahora 
les alcanzan sanciones como a cada hijo de vecino 
y si uno andaba vacilante y acomodaticio con el ac­
ta y otro almorzaba antes del partido con un direc­
tivo del club que había de iuscar un partido en don­
de arbitraba el comensal, les han caído algunas san­
ciones y se han hecho públicas, por lo que tenemos 
el caso del alguacil alguacilado. 

Han pedido los árbitros independencia de los 
poderes federativos; han pedido que se anule la fa­
cultad de los clubs de recusarles v naturalmente, 
que quede sin efecto el sistema de designación de 
árbitros por sorteo. La independencia o lo oue po­
dría llamarse con lengua más actual, la descoloni­
zación arbitral no sabemos cómo se come. Unos se­
ñores que forman parte del complejo organismo de 
fútbol, ¿cómo pueden ser independientes del fútbol? 
¿Van a constituirse en- organismo autocéfalo? Es 
indudable que ello les proporcionaría autoridad v 
cómo no estarían sometidos a ninguna otra, queda­
rían como autócratas de derecho divino, al modo 
de los reyes absolutos- Cada una de sus actas no só­
lo reflejaría una verdad incontrovertible, sino «ue 
habría que recibirlas como las tablas de la ^Ley. 

Es más que posible oue esta petición la hayan 
echado por delante para amargar lo más v lograr 
lo que les importa, suprimir la recusación v lograr 
dinamitar el sistema del sorteo, oue es el que prote­
ge a los peces chicos del fútbol nara oue no se los 
coma el grande Al menos, para oue no se-los pue­
da comer con facilidad. ;.Y cuáles son los peces 
grandes y peces chicos en el fútbol? Peces grandes, 
grandes, hay tres o cuatro a lo sumo, o sea peces 
grandes absolutos, porque a continuación en la 
grandeza o pequeñez de los peces del fútbol, entra 
la teoría de la relatividad en la mavoría de los 
casos-

La designación a dedo se inserta efectivamente 
en esta relatividad y el árbitro mejor es el que tie­
ne mejor técnica para que esta realidad funcione 
sin escándalo y sin desorden. Los árbitros son goe-
thianos y prefieren la iníustipia al desorden. ¿Dón­
de iría el orden de la naturaleza si el pez chico 
se comiese al grande? Así desnués de padecer un 
corto período de sorteo, el cuerpo arbitral se siente 
inclinado a dar corvetas v brincos como un notro de 
los del rodeo teiano. para desmontar el sorteo. 

Sucede más o menos como aquella famosa cons­

titución de 1812. que sólo logró imponerse en Esoam 
durante muy cortos periodos liberales. Los goethia-
nos de la política se la quitaban de los lomos rápi­
damente en la Historia española y comenzaban 
las épocas de moderación, la eliminación del sorteo 
arbitral y las épocas de moderantismo coinciden en, 
el fútbol con los períodos en ou« es campeón el. 
Real Madrid y así uno ve a don Santiago Bernabéu 
como si fuese el general Narvaez. Ambos tienen ca­
lle en la capital española, para que se vea oue 
el parangón no es tan descaminado-

En ló único que tienen razón los árbitros es en 
pedir la supresión de las recusaciones de los clubs, 
que era un arma correlativa de éstos cuando tenían 
que aguantar la designación de árbitros «idóneos» 
y padecer a unos servidores del orden establecido 
por las desigualdades de la naturaleza futbolística, 
Habiendo sorteo y oue los árbitros propongan la 
corrección de algún defecto que pudiera tener, 
pero sin privar de la garantía del automatismo co­
mo base de elección para la dirección de los parti­
dos, la recusación debe quedar sin efecto. Pero si la 
Federación Nacional cede en algo ante la coacción 
de alguna actuación colectiva de los trencillas —sí 
llega a ello— verán como lo que se tambaléa es el 
sorteo y no la recusación, de la independencia del 
poder arbitral. Así en abstracto, sin saber qué sis­
temas de i*esponsabilidad la flanquearían como con­
trapeso poco se puede decir ahora- Los árbitros des­
de siempre quieren tener mando eñ Plaza y oue res­
ponda el Cielo, no ellos, como dice don Juan Te­
norio a grandes gritos antes de escaparse ñor el 
balcón. 

VENDO 
C A M I O N 

BARREIROS 
Basculante tO tonela­

das. Toda prueba. 
Teléfono 222344 

NAV[ de 500 a 800 metros cuadrados 
PARA GARAJE 30 CAMIONES 
CON T » MnOR PARA P A R » 

SE PRECISA 
ZONA PREFERIBLE SALIDAS CARRETERA VALLA-
DOLIO O SANTANDER, PUEBLOS PROXIMOS A LA 

CIUDAD. 

OFERTAS: A la referencia "NAVE" 
APARTADO 140. BURGOS 

IVayamos al grano!-
para una r e c o l e c c i ó n perfecta de cerea les , 
sin perder un solo grano, 
Vd. neces i ta una cosechadora 

M - Mi W Mí H H 

P e d r o C a b e z o , s . a 
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VUELTA CICLISTA A ESPAÑA 1975 

T A M A M E S . VENCEDOR DE I A E1APA. SIENDO SEGÜNDO L A S A 
Un ataque de Ocaña en El Formigal desmembró el pelotón 
desplazando a Perurena que sigue con el «maillot» amarillo 

Stevens anduvo escapado durante casi 150 ki lómetros 
siendo alcanzado a tres de la llegada a la meta 

verdad en los momentos i m ­
portantes de la prueba. Esto 
justifica todos los esfuerzos 

Formigal (De nuestro en- p e ó n del M u n d o y tiene el la zona del t e l e fé r i co hasta Pero t a m b i é n con minu to y mente quede la c las i f icación ta de altos vuelos, con u n 
viado especial Gerardo Ola- campeonato nacional, as í co- la meta c o r r e s p o n d í a a los medio p o d r í a aspirar a la general completamente ma- recorr ido para hombres va-
s á b a l ) . — N i Perurena ha mo el mi l i t a r . tramos m á s duros del puerto vic tor ia . Lás t ima grande que dura para recibir la senten- l i én tes , que han luchado de 

Íerdido el mai l lo t amari l lo, n i Esta salida de Stevens le y allí O c a ñ a c o m p r e n d i ó que Fuente haya cedido en l o cia def in i t iva en la contra 

asa su opor tunidad de ga- c o n v e n í a m á s a l "Kas" en Lasa pod ía superarle en los mejor de la batalla de esta el reloj de San Sebas t i án , 
nar la Vuel ta , siempre que func ión de cuando se produ- ú l t i m o s metros, consiguiendo etapa de h é r o e s , 
pueda con O c a ñ a . ce una escapada aunque el la bon i f i cac ión de 10 s e g ú n - Sigue estando la Vuel ta L o impor tante de todo es- que se hagan a l montar una 

Digo esto porque t o d a v í a fugado sea u n innominado dos. Por eso e n c a r g ó a Ta - muy comprometida. Y es a h í to es que hoy hemos asisti- c o m p e t i c i ó n deport iva como 
hay alguien que no justifica que no perjudica a nadie mames que intentara ganar en Urqu io la donde posible- do a una c o m p e t i c i ó n ciclis- la Vuel ta ciclista a E s p a ñ a , 
la o p e r a c i ó n de Barrut ia en (Stevens t e n í a m á s de 30 m i - la etapa. Y el bravo sa lmar t i - y 
l a etapa que t e r m i n ó en ñ u t o s de retraso respecto al no c u m p l i ó el encargo a sa- , „ _ . 
Trarap, sin darse cuenta que l íde r ) el p e l o t ó n se pliega t isfacción de su jefe, m í e n - | J \ 1 l ^ 1 | / % S i l B j | \ T b l W ¿ 
si tuar a Perurena jun to con t ra tando de alcanzarlo en tras Lasa efectivamente supe- • m X j L h3r J L J L J L X T j L \mJ JL Jmm MmA UmJ 
Lazcano por encima de Lasa bloque. Es decir que difícil- raba a O c a ñ a en los ú l t i m o s 
n o modificaba en nada la mente se p r o d u c i r á otra sa- metros, consiguiendo los cua-
s i t u a c i ó n privilegiada de La- l ida . ¿ R a z o n e s para ello? t ro segundos de bon i f i cac ión CLASIFICACION DE 
sa. Lo ú n i c o que se modi f icó nadie lo sabe. Y como Ste- que se conceden al segundo. L A ETAPA fueron las espaldas donde el vens no inquietaba a nadie Por eso nos e x t r a ñ a y nos 
tnai l lo t amari l lo se asenta- le han dejado ensanchar el molesta que por parte de a l -
ban. Pero esto, calculo, que agujero, llegando a tener has- gunos que no han sabido d i -
no h a b r á afectado en nada la ta 17,53" de ventaja, en el gerir esta o p e r a c i ó n , le afe-
mora l de Miguel M a r i . k i l ó m e t r o 185, cuando se co- rraran la conducta a Perure-

E l ú n i c o peligro que ha- menzaba a subir El Seguir, na en Formigal . E l ú n i c o pe-
b í a era el segundo puesto de el segundo puerto de pr ime- l igro que h a b í a era Lazcano, 
Lazcano a 14 segundos de ra c a t e g o r í a . E l Cotefablo, pero habiendo flaqueado por 
Perurena. Y aunque hoy Laz- cuya cima se hallaba a 34 k i - encontrarse indispuesto o por 
cano ha marchado muy bien l ó m e t r o s de la otra cima y lo que fuere, el ataque del 
en los primeros puertos, l úe - llegada f ina l al Formigal . d ía anterior era vá l ido a l 
go, en el momento culminan- La galopada de este bravo ciento por cien, 
t e de la carrera, ha cedido, corredor se estaba convir- Por cierto que s e g ú n me 
Por cierto que Lazcano recia- t iendo en h a z a ñ a impor tan- di jeron, Saura c o m e n t ó en el 
m ó la presencia del medico t í s ima y quien m á s quien me- Formigal que la carrera la 
en el p e l o t ó n en varios t ra - nos deseaba ya que llegara h a b í a n perdido en la escapa­
mos de la carrera. Mala suer- en gran vencedor a la meta da de Perurena, Santisfeban, 
t e para este bravo corredor de Formigal . Lazcano y G ó m e z Lucas. N o 
de U s u r b i l que d e b í a haber En e l p e l o t ó n los í m p e t u s sé si han sido bien i ñ t e r p r e -
l ib rado una a u t é n t i c a pelea no h a b í a n amansado y pen- tadas las palabras de Ga-
con su paisano Perurena. sando en la c las i f icación ge- b r i e l Saura, porque la demos-

Habiendo fallado Lazcano neral todo ello favorecía a t r a c i ó n hecha hoy por Oca-
p o r . las causas que sean y Perurena que iba corteando ña le s i t ú a n con posibil idad 
pensamos que ha sido v íc t i - los grandes o b s t á c u l o s de la de llevarse t o d a v í a la Vuelta, 
ma del in for tun io , la opera- jomada bien soldado a la N o ya por medio de Lazcano 
c i ó n Barru t ia cobraba mayor cabeza del p e l o t ó n . sino por el propio O c a ñ a , 
Importancia , porque ahora s í Por la c ima de Cotefablo, sin olvidarnos de que Tama-
que tiene a dos hombres que la ventaja de Stevens. hab ía mes es t a m b i é n u n serio pe-
pueden luchar frente a Oca- bajado a 11* 35", diferencia l igro . 
ñ a que parece seguir siendo apreciable t o d a v í a cuando el Por parte del "Kas" su po-
el hombre a bat i r . escapado t e n í a una gran ha- s ic ión en cier to modo se ha 

Para llegar a esta s i t uac ión b i l idad en los descensos. Ta- fortalecido. Perurena es c i é r -
hay que saber lo que ocurre mames fue segundo, seguido to , tiene menos posibilidades 
en esos 233 k i l ó m e t r o s que de Oliva, Ab i l l e i r a , O c a ñ a , de conseguir el t r iunfo , por-
t e n í a por el camino cinco Lasa. Perurena, M e n é n d e z , que lo que ha perdido hoy 
puertos, dos^ de segunda y Lazcano, etc. a q u í , se puede repetir en el 
tres de primera. Cuando ya se divisaba a lo al to de Urquio la . Y luego le 

Todos menos Lazcano se lejos la e s t a c i ó n de Formigal queda la etapa contra ei re-
entregaron a la labor. Y de con sus gigantescas mor ta- loj en la que O c a ñ a pí d r í a 
verdad que los primeros k i - ñas nevadas (había comenza- derrotarle. Pero en cambio 
l ó m e t r o s en plena a scens ión do a nevar en Cotefablo aun- Lasa ha conseguido otros 
a l puerto de Perbes, de p r i - que luego cgsó) la diferencia cuatro segundos sobre Oca-
mera ca t ego r í a , la marcha h a b í a bajado a 8' 54" y todos ña . Y según los t é c n i c o s le 
fue muy viva. Pero s u c e d i ó comenzaron a deshojar la h a r í a n falta unos dos rninu-
algo inesperado... se h a b í a margarita, tos para disputarle con t t an -
pasado por la cima con A b i - Dos k i l ó m e t r o s m á s lejos qui l idad la contra el re lo j . 
I leira en primer lugar y en el O c a ñ a l a n z ó un ataque des­
descenso O c a ñ a t en ía la des- piadado. Empezaba entonces 
gracia de pinchar. C a m b i ó t o - a jugarse la clasif icación ge-
talmente el panorama. De neral . A O c a ñ a le resistieron 
atacantes los "Super Ser" pa- ú n i c a m e n t e Lasa, Tamames y 
saron a atacados, porque el Kuiper . E l c a m p e ó n de Prie-
as con todos sus hombres se go estaba luchando con todas 
l a n z ó a la ofensiva. D u r ó sus sus fuerzas, pues de ello po-
buenos ocho k i l ó m e t r o s la d r í a decidirse la Vuelta. Y 
caza de O c a ñ a y sus hom- el pobre Stevens que va iba 
bres. Y desde que empalma- tocado del ala no pudo i m -
r o n ya no se mostraron tan pedir que cuando faltaban 
agresivos como al pr incipio escasamente cuatro k i l ó m e -
de la etapa. Esa galopada tros le sobrepasara este cuar-
f a n t á s t i c a que p r o t a g o n i z ó teto y luego el que llevaba a 
G o n z á l e z Linares, le peí m i - Perurena 
t i ó a Perurena conseguir tres Se t e r m i n ó la gran h a z a ñ a 
segundos de boni f icac ión en de este a u t é n t i c o forzado de 
l a meta volante de Pont de ia ru ta que hizo casi 150 k i -
Suert cuando todav í a O c a ñ a l ó m e t r o s en sol i tar io por un 
y los suyos no h a b í a n em- recorr ido d u r í s i m o y con un 
palmado t iempo a u t é n t i c a m e n t e inver-

D e s p u é s , t ranqui l idad en e l nal , aunque luciera el «¡ol. 
p e l o t ó n y un hecho que na- F ina l i zó la h a z a ñ a casi al 

mismo t iempo que se msaba 
el porvenir de la Vuelta. 

Luis O c a ñ a , invariable­
mente en cabeza, abriendo 

1. —Agust ín Tamames (Espa­
ña), 7-22-13 (10" de boni-
ficación). 

2. ~ M i g u e l María Lasa (Es­
paña), 7-22-28 (4" de bo-
nificación). 

3. —Luis Ocaña ( E s p a ñ a \ 
7-22-31. 

4. —Hennie Kuiper (Holan­
da). 7-22-48. 

5. —Antonio Martins (Portu­
gal), 7-23-49. 

6. —Ottavi Crepaldi (Italia), 
7-24-04 

7. —Domingo Perurena (Espa. 
ña), 7-24-06. 

8. —Giuseppe Feríelo (Italia), 
i d . 

9. —Fernando Méndes (Portu­
gal), 7-24-52. 

10. —José Madeira (Portugal), 
7-25-12 

11. —José Pesarrodona (Espa­
ña) . 7-25-15. 

12. —Antonio Marios (España), 
7-25-18. 

13. —Andrés Oliva (España), 

14. —Pedro Torres (España), 
id . 

15. —Manuel Esparza (España) 
7-25-24. 

CLASIFICACION GENERAL 

2. —Miguel María Lasa (Es­
paña), 66-41-55. 

3. —Santiago Lazcano (Espa­
ña), 66-42-20, 

4. —Agust ín Tamames (Espa­
ña), 60-42-55. 

5. —Luis Ocaña (España) , 
66-44-41, 

7,—Giuseppe Feríelo (Italia), 
66-45-39. 

9.—Fernando Méndes (Por-
gal), 66-45-47. 

10. —Ocatvio Crepaldi (Ita­
lia), 66-45-57. 

11. —José Pesarrodona (Espa­
ña), 66-48-02. 

12. —Antonio Martins (Porlu-
13. —Antonio Marios (España), 

66-46-26. 
gal) 66-46-07. 

14. —Andrés Oliva (España) . 
66-46-30. 

15. —José Martins (Portugal), 
66-46-34. 

16. —Manuel Esparza (España) , 
66-46-42. 

17. —José Gómez Lucas (Espa­
ña), 60-47-33. 

18. —Ventura Díaz (España) . 
66-48-12. 

19. —José Madeira (Portugal), 
66-48-15. 

20. —Manuel Regó (Portugal), 
66-49-55. 

CLASIFICACION GENERAL DE 
LAS METAS VOLANTES 

F I N L E Y I tfOnUfS 
Promedio general; 34,812 k i ­

lómetros hora: 
1,—Domingo Perurena (Espa­

ña), 66-40-16, 

L—Méndes , 26 punios. 
2. —Sanlisleban, 18. 
3. —Perurena, 12. 
4. —Viejo, 7. 
5. —Silva, 6, 
6. —Vryders, 6. 
7. —Eric Leman, 6. 
8. —Luc Leman, 6. 
9. —Nazábal , 6. 

CLASIFICACION GENERAL 
" M A I L L O T V E R D E " 

1. —Lasa, 184 punios. 
2. —Basso, 181. 
3. —Perurena, 119. 

4. —Luc Leman, 114,5. 
5. —Wesemael, 104. 
6. —Tamames, 93. 
7. —Viejo, 91,5. 
8. —Kuiper, 61,5. 
9. —Rosiers, 58. 

10.—Medina,. 53. 

CLASIFICACION DEL 
PREMIO DE LA MONTAÑA 

á s p e s e 
1. —Abilleira, 116 puntos. 
2. —Torres, 87. 
3. —Oliva, 83. 
4. —Viejo, 45. 
5. —Ocaña, 41. 
6. —Martins, 41. 
7. —Lasa, 36. 
8. —Menéndez, 29. 

CLASIFICACION POR 
EQUIPOS EN L A ETAPA 
DE HOY * 

1. —Super Ser, 22-10-02. 
2. —Kas, 22-11-49. 
3. —Beníica, 22-13-53. 
4. —Magniflex, 22-13-58. 
5. —Monleverde, 22-17-03. 
6. —Coelima, 22-21-03. 
7. —Isjboerke, 22-33-08. 
8. —Frisol. 22-35-24. 
9. —Alsaver. 22-57-35. 

CLASIFICACION GENERAL 
POR EQUIPOS 

1. —Super Ser, 199-45-03, 
2. —Kas, 199-46-25. 
3. —Beníica, 200-01-42. 
4. —Magniflex, 200-02-00. 
5. —Monleverde, 200-03-22. 
6. —Coelima, 200-06-18. 
7. —Isjboerke, 200-26-43. 
8. —Frisol, 200-32-56. 
9—Alsaver, 200-49-57. 

CRONOMETRAJE 

CÁMI 

die pod ía suponer. 
U n c a m p e ó n belga, Ste­

vens, c o n s e g u í a salir del pe­
l o t ó n en el k i l ó m e t r o 83 Le 
quedaban 150 k i l ó m e t r o s de marcha y forzando el pedaleo 
galopada en soli tario si es para dejar de rueda a Lasa 
que llegaba. Stevens eí- un Este bien pegado a su sill ín, 
magn í f i co corredor, bastante metiendo la Cabeza en el ma-
completo que no «se descom- ni l lar , en una d e m o s t r a c i ó n 
pone y que si escalando se de potencia t a m b i é n , 
defiende, en el descenso es En esta s i tuac ión se l legó 
temible . Ha sido 'nbeam- a lo alto del Formigal , desde 

BLOIHiTiRM ESPAÑOLA. S. A. 
P R E C I S A 

SOLDADOR 002 
I N T E R E S A D O S , dir igirse al A P A R T A D O 307 

o l lamar al T E L E F O N O 204243. 

(R. O. C. 13.660) 
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L A P R O X I M A Q U I N I E L A J o r n a d a N.0 3 5 . F e c h a : 1 1 - 5 - 7 5 

^ Por P E S A i5r 
LA QUINIELA PARTIDO A PARTIDO 

1. AT. BILBAO - ZARAGOZA. — Es cas i 
seguro que los maños tengan ya un puesto 
en ei torneo continental de la UEFA, pues 
sus cuatro positivos en la época en que nos 
encontramos, asi parecen atestiguarlo. Sin em­
bargo, los leones no tienen nada asegurado, 
ya que el menor descuido puede llevarlos a 
falta de dos partidos, a la zona del descenso. 
Por esta importante razón, creemos que los 
bilbaínos deben ganar el encuentro, pero no 
por eso vamos a ignorar un posible empate. 

PRONOSTICO: 1-X 

el más mínimo Interés, como no sea la honra 
de vencer al campeón, por parte catalana y 
de hacer olvidar un poco a sus socios, y a 
España entera el 1-6 de La Romareda, por 
parte blanca. Además, como es televisado, al 
Real no le interesa dar tan pobre Impresión 
como hace 15 días . Es de siempre, partido 
para los tres signos, y así seguimos consi­
derándolo. 

PRONOSTICO: 1-X-2 

que hay que contar que se aferré a ella, como 
a un clavo ardienao. 

PRONOSTICO: 1 

2. BARCELONA REAL MADRID. - Par­
tido que en otras ocasiones podría haber resul­
tado decisivo para el título y que. ahora por 
las razones que todos conocemos, no tiene ni 

3. MALAGA - MURCIA. — El seguir con­
tando con posibilidades de continuar en la Di­
visión de Honor depende, para el cuadro ma­
lagueño, de este encuentro que le toca dispu­
tar en La Rosaleda ante el equipo murciano 
que ya e s t á en la División ioferior. Todo ¡o 
que no sea. la victoria del once local puede 
representarle la pérdida de categoría, por ío 

4. GIJON - ELCHE. — Difícil tiene las cosas 
ei Spórtmg de Gijón, si no derrota en su Mo-
linón al conjunto alicantino. Los visitantes pa­
rece que tienen ya todo resuelto, pues andan 
a cero en la cuenta particular de positivos 
y negativos, y aunque nos imaginamos que 
irán a sacar el máximo provecho de su inme­
diata visita a tierras asturianas, la necesi­
dad y sobre todo, el factor campo, están de 
parte de los lóceles. Seguimos con los unos. 

PRONOSTICO: 1 

HOY, A LAS 10.30. E N D I R E C T O . POR TV. E . 

DURAN SE ENFRENIARA A OlIVEiRA POR El TITULO 
MUNDIAl DE LOS PESOS SUPERWELTER 

Madrid. (De nuestra redac- al japonés Wajima por no acep- Durán. E) boxeador madrileño, 
ción —S—). — José Durán se tar el plazo impuesto para po- aunque tarde, se ha convertido 
encuentra desde el pasado do- nerle en juego. De tocios mo- en un campeón de pies a cabe-
mingo en el hotel Montecarlo dos, Wajima no se quedó sin za. De todos modos hay que se-
Holiday de la capital de Móna- título. En su poder todavía os- ñaiar que si Durán no se ha pro­
co. Mañana, miércoles, dispu- tenta la corona mundial de esa clamado antes campeón enro­
lará el título mundial de los categoría, según la Asociación peo se ha debido a las pocas 
pesos superwelter al púgil bra- Mundial de Boxeo. oportunidades que le han con-
sileño Miguel de Oliveira. El Aunque más tarde de lo que cedido. 
boxeador carioca llegó a Móna- pudiera parecer, la mejor Opor- Lo de menos es el dinero. Lo 
co hace ya más de una semana, tunidad para un boxeador como importante es el título. Durán 
Ambos boxeadores fueron nom- José Durán ha llegado con mo- cobrará en Monaco quince mil 
brados aspirantes oficiales a tivo de la pelea de mañana. To- dólares, menos de la mitad que 
este título por el Consejo Mun- do un título mundial, al que as- percibe por poner en juego su 
dial, que desposeyó del mismo pira cualquier boxeador. Bas- título europeo. Tiene experien-

tante debió esperar el púgil ma- cia para hacer eso. Sabe que 
drileño para conseguir el título rrotado una vez por puntos, 
europeo de su categoría, con el una vez el título en su poder 
que adquiriera cierto renombre habrá llegado el momento de sa-
y categoría. Veintiocho años son carie su réntabilidad económi 
demasiados para pbtener por ca. Lo curioso del caso es que 
primera vez un título contlnen. volverá a enfrentarse con esos 
ta!. A esa edad, hace dos años, promotores con los que nada 
en el Palacio de los Deportes quiso saber. Sabatini figura co 

D r U e b d C'e Ma(:fri^, José Durán conquistó mo organizador, pero nadie des-
la diadema europea al derrotar conoce que socios suyos son 
por puntos al argelino afincado Bamala y Pons. Son las cosas 
en Francia Kechichian. extrañas del boxeo 

Desde ese momento comem* El combate entre Durán y Oli 
la vertiginosa trayectoria de Du- veirá comenzará, según es tá pre 
rán camino del éxito, aunque visto, a las 22,30 de la noche y 
en España solamente se le haya será transmitido en directo por 
visto boxear en una sola oca- Televisión Española. El alemán 
sión como campeón de Europa, Tomser será el encargado de 
en Barcelona, frente al campeón dirigir la pelea como árbitro 
alemán Scheibner, sin el título 
en juego. Durán, una vez procla 
mado campeón de Europa, de la 
mano de su manager, Enrique 
Soria, puso en práctica la teoría 
del presidente de la Federación 
Española que dijo, poco más o 
menos, que los títulos sólo sir­
ven para cólgarlos de la pared 

t ^ " r a e m*lo-VTOfs' l Durán ha sabido «explotar» su 
• *V Oran P r e m i o i título europeo como pocos. En 

tres ocasiones le ha puesto en 
iuego, todas ellas fuera de núes 
tro país. Deesa manera paga 
los manejos que intentó hacerle 

• las f iestas m a y o r e s ^ el promotor español que le pro 
% «« esta c iudad . • norcionó el título 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

5. VALENCIA - GRANADA. — ¡Cuánto le 
cuesta al conjunto blanco ganar sus partidos 
de casa! Lo demuestran esos siete puntos que 
han volado del Luis Casanova. Y como ahora 
resulta que el cuadro granadino ya sabe lo 
que es arañar puntos lejos de los Cármenes , 
es por lo que vamos a colocar para este cho­
que la posibilidad de que los forasteros pue­
dan conseguir algo de provecho. 

PRONOSTICO: 1-X 

6. HERCULES - BETIS. — El conjunto de 
casa es un enemigo de mucho cuidado cuan­
do actúa lejos de sus lares, pues si echan 
ustedes, una ojeada a la ciasific a c i ó n , 
verán que ha sacado nada menos q u e 
114! puntos lejos del Rico Pérez, lo cual esta­
remos todos de acuerdo en reconocer que son 
muchos puntos. Sin embargo, en su terreno 
ha perdido 11 puntos, lo que nos indica que 
les cuesta ganar ante su público. Por esta 
razón y pensando en que los bét icos no an­
dan sobrados de puntos, vamos a pensar en 
una posible igualada. 

PRONOSTICO: 1-X 

S e r á t e l e v i s a d a 

e n d i r e c t o 

l a 

d e m o t o - c r o s s e l 

d í a d e S a n P e d r o 

El director general 
de Radiodifusión y 
Televisión comunica 
al gobernador civil, 
que el próximo día 
29 de Junio, TVE tie­
ne prevista la re-
t r a n s m i s i ó n de la 
XIII Prueba Interna­
cional de Moto-Cross, 
IV Gran P r e m i o 
«Ciudad de Burgos», 
organizada ñor el 
Real Moto Club Bur-
galés, con motivo de 
Jas fiestas mayores 
•Je esta ciudad. 

Gallego 

principal Figuran como auxilia 
res suyos, el francés Baldeyron 
y el Italiano Ambrosini. Durán 
ha disputado 65 combates, de 
los que venció por K. O. en 
cuatro; por K. O. T. en doce: 
por abandono, en cinco; por des­
calificación, en dos, y por pun 
tos, en treinta y cuatro. Hizo 
seis nulos y sólo fue derrotado 
en dos ocasiones por puntos 
Miguel Oliveira ha disputado 41 
combates. En 13 venció por pun. 
tos; en 25, por K. O. y en uno 
por descalificación. Hizo nulo 
en una ocasión y sólo fue de 

menisco 
Barcelona (Loros). — 

"a sido operado satisfacto-
riamente el jugador del 
W f^elona. Gallego, 

iuo0?ad,0 en Murcia. Aun-
-^e ia lesión, de menisco, 
«o revista gravedad, oor 
cSn.tado no estará en 

ndiqiones de actuar fren-
je al Real Madrid. Tam-
amfr, SOn ba-1a' Por ^sión. 
ran? COn m a y o r e s esüe-
Jnarf^ ?e recuperación, ¿ILC™}0S y más nroble-
Con «1° NeeskenS. Heredin, 
Sin ^ yeso aún cuesto en 

pierna, es otra bajase-

Durán puso su título en juego, 
orimeramente. frente al alemán 
Dagpe. La pelea se celebró el 3 
de Septiembre, en Berlín, en 
su Deustchlandhalle. El árbitro 
de la pelea decretó la inferio­
ridad del boxeador alemán en 
el undécimo asalto El comba­
te fue ciertamente duro desde 
el orincipio al fin. Lo demues­
tra el hecho de que Durán ca­
yera a la lona en el cuarto asal­
to. Apenas había transcurrido un 
mes de su victoria ante Dagge 
cuando Durán vuelve a enfrentar­
se en el mismo escenarlo que al 
berlinés, y también con el título 
en juego, frente al austríaco 
Orsolics, un hombre que se en­
cuentra en el declive de su ca­
rrera boxística. Durán realizó 
ur > de los mejores combates de 
su vida F^tlene, ante Orsolics 
su título europeo al vencer por 
K. O. técnico en el decimocuar­
to asalto al púgil austríaco. El 
mismo Dúbllco berlinés, que co­
noce al campeón mejor que en 
su oaís, pasea en hombros a 

7. SALAMANCA - CELTA. — Para los fo­
rasteros, este encuentro puede significar su 
salvación, siempre que consigan derrotar en 
el Helmántico al titular. La empresa no es 
nada fácil para los gallegos, pero con cuatro 
negativos, las cosas no hay que pensarlas, tie­
nen que ir a por todas, sin táct icas ni estra­
tegias del fútbol de ahora, y eso quiere decir 
que como salgan a ver qué pescan en algún 
contraataque, ya sabemos lo que ocurre (1-0 
ó 2-0, pero en contra). Por lo tato, y aún 
reconociendo la excelente campaña el cuadro 
«charro», tenemos que jugarnos los tres signos 
para evitar posibles sorpresas. 

PRONOSTICO: 1-X-2 

8. AT. DE MADRID - ESPAOL. — Parti­
do entre dos equipos que otras temporadas 
ya estaban a estas alturas más que tranqui­
los. La verdad es que en la presente no anclan 
demasiado acertados e incluso pueden peligrar 
a la hora de la verdad. Como nos parece 
que los rojiblancos, al amparo de su público 
es más equipo que el catalán, apostamos por 
su victoria. 

PRONOSTICO: 1 

9. LAS PALMAS REAL SOCIEDAD. — 
Encuentro muy comprometido para los cana-
ríos que no pueden dejarse escapar ningún 
punto de su Estadio, ya que lo contrario sería 
hacer oposiciones a la categoría inferior, con 
grandes ventajas de conseguirlo Por parte de 
la «Real», el partido no presenta mayores com­
promisos, a no ser el que pudiera derivarse 
de su participación en el torneo de la UEFA. 
Encontramos mayor necesidad de victoria en 
los locales. 

PRONOSTICO: 1 

10. ALAVES HUELVA. Mucho se jue­

gan ambos contendientes, pues luchan por ale­
jarse de los puestos peligrosos, aunque des­
pués de su resonante triunfo en Mallorca, el 
porvenir de ios de Mendizorroza aparece bas­
tante rtvás claro que el de sus rivales. El 
triunfo de los de casa sería un paso casi fun­
damental para escaparse del descenso automá­
tico. Lo contrario, sería un poco volver a em­
pezar y no hay ya mucho tiempo que diga­
mos. Choque que debe resolver el factor cam­
po. 

PRONOSTICO: 1 

11. ORENSE TENERIFE. — Otro partido 
que asocia a dos rivales que como los ante­
riores, luchan por salir de la zona en que 
están metidos. Ambos con negativos, pero bas­
tante más comprometidos los gallegos, por lo 
de jugar en su terreno. No ignoramos que 
los del «José Antonio» han mejorado. muchísi­
mo en este últimamente, pero corm los cana­
rios también e s t án mejor que antes, vamos 
a seguir con otro doble de los que aún dis­
ponemos. 

PRONOSTICO: 1-X 

12. SEVILLA - VALLADOLID. — El triunfo 
de los sevillanos colocaría a és tos de cabeza 
en Primera División. No deben fallar los del 
Sánchez Pizjuán en ocasión tan sonada, aunque 
las crónicas digan, cuando juega en casa, que 
no ve puerta, y que gana por la mínima. 
Por parle vallisoletana, ese empate último en 
Zorrilla les espoleará e irán a tratar de recu­
perar elgo a la sombra de la Giralda, pero 
st los pronósticos se cumpíen, deben volver 
derrotados. 

PRONOSTICO: 1 

13. BURGOS - OVIEDO. — Un solo punto 
separa a los ovetenses del cambio de catego­
ría y estamos casi seguros que lo va a con­
seguir si los de casa continúan «deleitándonos» 
con otro encuentro «made in Segunda Vuelta». 
Con esto queremos indicar que si los castella­
nos se acuerdan de que saben jugar al fút­
bol, deben ganar, pero si caen en la apatía 
de las últimas confrontaciones, todos sabemos 
lo que ocurrirá. 

PRONOSTICO: 1-X 

14. C . L E O N E S A - TARRAGONA. — Partido 
raro y que habría que jugar ai «2» fijo, ya 
que ta Cultural es tá en Tercera División hace 
tiempo. Pero como todo equipo debe Jugar por 
su honra, puede ocurrir que los del estadio 
Amillvia ganen a los forasteros de! Gimnásti­
co, lo que en nuestra opinión no constituiría 
ninguna sorpresa. De todas formas, colocamos 
un triple, por aquello de que la desmoraliza­
ción también cuenta en los equipos. 

PRONOSTICO: 1-X-2 

COMENTARIO FINAL A LA JORNADA 

Todos los finales de Liga son complicados 
por aquello de los coletazos de los sentenciados 
que se resisten a morir. Como comprenderán, 
no podemos prever estas sorpresas que sólo 
están al alcance del dado o de alguna que 
otra persona que hace Fas quinielas sentado 
junto a la ventana de su casa y pone los 
signos según sea un coche o un camión el 
que pase delante de ella Queremos decir que 
este pronóstico nuestro está hecho con arreglo 
a lo que debe salir; que lueqo no sale, no 
se preocupen VdsV. estamos muv acostumbra­
dos a ello. 

Nuestra quiniela, como siempre, queda con 
fres triples v cinco dobles. 

METODO DIRECTO- A boletos de 216 
aouestas. Precio: 4.320 pesetas. 
METODO R F D U C i n n : 5 boatos de 32 
apuestas. Precio; 800 oesé tas . 

P. A. M. D. B. 

1 At*. Bilbao-Zaragoza... 
2 Barcelona-R.Madrid. 
3 Málaga-Murcia 
4 Gijón-Elche. , . . . . . . . 
5 Valencia-Granada . . . 
6 H é r c u l e s - B e t i s . . . . . . 
7 Salamanca-eelta.. . . 
8 At. Madrid-Español . . 

Jornada 36 Fecha: 11-5-75 

ú s 

/ 

9 Las Palmas-R. Socdad. 
10 Alavés-Hüelva . . . . . . . 
11 Orense-Tenerife;.. . . . 
12 Sevilla-Valladolid.... 
13, Burgos-Oviedo -
14 Leonesa-Tarragona.. 

L 
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1 C O I A 
Por A R Q U E R O 

D E S Q U I T E 
Quiérase o no, del partido a disputar el domingo próximo se 

desprende un cierto «tufillo» de desquite. Al encuentro Burgos-
San Andrés se le definió «a priori» como el de la «tranquili­
dad», aunque una vez celebrado, pudo encajarle mejor el cali­
ficativo absoluto de «aburrido», por donde quiera que fuese 
contemplado A és t e que ahora llega, con el Oviedo como rival, 
se le intuye un cierto carácter de revancha, aunque en és ta no 
haya un marcado dramatismo, sino un comprensible afán de 
proclamar una hegemonia. 

Sin presumir ds adivinos, es evidente pensar que el Ovie­
do tratará de desquitarse de su eliminación de la Copa, pre­
cisamente ante el Burgos. A estos efectos, hay otros datos 
que no conviene olvidar. El Burgos lleva logrados dos empates 
en sus respectivas visitas al «Carlos Tartiere» en el curso de 
esta temporada, mientras que el Oviedo ha «devuelto el guan. 
te» en la única ocasión que, hasta el momento y por esta 
campaña, ha jugado en «El Plantío». Buscará hacerlo de nue­
vo, porqué un resultado de este tipo vendría a dejar las co­
sas en tablas; pero más especialmente porque un solo punto 
—¡uno sólo!— le separa de su proclamación como ascendido 
a la División de Honor, de forma matemática. Particularmente 
creemos que de cualquier modo, el ascenso lo tiene ya con­
seguido; pero a fin de anular toda posible contingencia ad­
versa, necesita Incorporar aún un punto a su cuenta actual. 

En consecuencia, hay que considerar que el lógico objetivo 
del Oviedo será tratar de alcanzarle el domingo próximo. Co­
lmo igualmente natural hay que estimar el propósito del Bur­
gos de frustrar esa aspiración y consiguiente «alirón». 

Ahora bien, a fin de llegar a esa situación, resulta ocioso 
subrayar que el equipo local necesita mejorar su medida de 
rendimiento y eficacia realizadora de tardes anteriores. De 
otro modo, mucho nos tememos que la fiesta burgalesa se vea 
de nuevo estropeada. Y hora es ya de brindar una satisfac­
ción «en directo» a los seguidores burgaleses. 

¿Se conseguirá ante el Oviedo? 

F I L O S O F O 
No cabe duda que una de las notas más agudas o estri­

dentes que ha reservado la actual competición de Liga ha sido 
el 6-1 adverso encajado por ei Madrid en Zaragoza, en la se­
mana anterior. Por añadidura, esa goleada, tan poco co­
mún en cualquier equipo y que tiene caracteres de insólita 
en un cuadro de ia talla y caracterís t icas del Real Madrid, 
llegó inmediatamente de haberse proclamado é s t e matemá­
ticamente camoeón 

Se pensó que ese desaguisado podría tener repercusión al 
comparecer el equipo en el Bernabéu pero saltó al terreno 
ante el Athiétic de Bilbao y fue recibido con ovaciones, re­
cordando su afición —que es extraordinariamente adicta— só­
lo lo positivo —el título de campeón— y dando al olvido lo 
negativo, como era e vapuleo de La Romareda. 

A esto no na sido ajeno Mlljanic. El actual preparador del 
Madrid tiene madera de filósofo y, sobre todo, es hombre de 
extraordinaria amabilidad v serenas reflexiones, cuyo buen ta­
lante no se /e afectado oor esos vaivenes, a veces desagra­
dables, que el fútbol reporta Por eso, ante el encuentro del 
domingo en el Bernabéu y después de «lo» de Zaragoza, en 
su entrevista con «Chema» para «As», el técnico yugoslavo 
se expresaba así ante las preguntas del periodista: 

—¿Y s. os pegan un abucheo por los seis «roscos» que en­
cajasteis el miércoles pasado en Zaragoza? 

—Pues... Bueno no creo. 
—¿Por qué? 
-—Porque seis son menos que siete. 
—Como brom? no está mal Si quieres hablamos un poco 

en serlo. 
—Si, eso ñamemos en serio. Yo creo que es mejor perder 

un partido fuera de casa por seis goles que perder seis parti­
dos fuera de casa por un gol. 

Lógico. 

tOXEO 
El deporte español puede alcanzar hoy una nueva meta en 

sus conquistas Nunca, a lo largo de su historia, ha tenido 
a dos representantes en el «ranking» pugilista, con el título de 
campeones mundiales Hoy puede producirse ese hecho, indu­
dablemente histórico contemplado desde el plano del deporte 

Perico Fernández acaba de revalidar su diadema ante el 
brasileño Henrique y hoy. José Durán disputa el cetro mundial 
de los super-welters al también brasilero Oliveira, en el esce­
nario neutra' de Montenarlo 

No vamos a entrar en ei siempre resbaladizo terreno de 
los pronósticos o adivinanzas, entre otras razones, porque des­
conocemos las caracterís t icas y posibilidades del rival de Du­
rán, Ahora bien obvio resulta decir que nuestros deseos —co­
mo los de ios españoles todos— están del lado de nuestro 
compatriota cosa harto natural Pero es que, además , en Du­
rán concurren unas circunstancias que contribuyen a acen­
tuar la atmósfera de simpatía en su derredor Hombre de una 
extraordinaria honestidad; profesional consciente y c a p a z , 
como lo acredita que en varias ocasiones ha salido a defender 
su título continental fuera de España, y siempre lo ha hecho 
con éxito y sin ftntreaarse al ruidoso juego de las alharacas 

Hoy tiene una papeleta decisiva para su carrera. V en 
esta importante ocasión le deseamos ese éxito que a él puede 
depararle el máximo título en su categoría y a España, una 
nueva dimensión en e< duro terreno del boxeo. 

PRIMERA R E G I O N A L 

Michelín, Salas y Tardajas 
máximas galeadares de la jamada 

El Atlético Buréales, líder destacado 
Vaya por delante que los equipos burgaleses de fútbol tie­

nen unos derechos y también unas obligaciones. Igual que los 
árbltros. Lo recordamos porque a lo mejor es necesario después 
de revisar los últimos hechos acaecidos. 

Y vayamos a comentar brevemente la última jornada llguera. 
Una jornada con resultados importantes para varios equipos con 
vistas a la tabla de clasificación. 

Un empate registró el choque Villarcayo-Caplscol. No nos 
sorprende el punto obtenido por el Capiscol frente a un rival que 
últimamente en su feudo anda regular. El reparto de puntos lo 
estimamos ¡usto a pesar de que el Vlllarcayo tuvo las más cla­
ras ocasiones de marcar. 

Sin complicaciones y sin esforzar el ritmo, el Michelín de 
Aranda se Impondría con autoridad al Rayo Burgalés. Los aran-
dinos sin jugar un gran partido supieron amarrar los dos puntos 
y de esta forma mantener su privilegiado puesto a diez puntos 
del actual líder 

Los serranos supieron ganar, ante un flojo aniversario que 
en ningún momento 'nquietó lo más mínimo. Fue un partido 
en donde el Salas demostró su calidad en el terreno de juego 
que es donde se demuestra. 

Más de un apuro hizo pasar el Gasset al Lermeño. No obs­
tante, al fina1 el equipo de la villa ducal se impondría. Un 
choque con poco fútbol pero con muchos nervios y expecta­
ción a raudales. 

Los joclstas perdieron ante un Brlviesca más entonado que 
en otras jornadas. El partido resultó muy nivelado pero el equi­
po burebano supo sacar fruto de sus contragolpes. 

Magnífico partido en Pradoluengo que finalizó con empate, 
los muchachos de la Deportiva Militar jugaron francamente 
bien y frente a un rival más experimentado demostraron su 
calidad. 

El Atlético Burgalés. en la presente temporada está abonado 
a 'as victorias Un buen abono que sabe demostrarlo en el 
campo Venció at Vadlilos. Y es que los atlétlcos están en for­
ma y no se dejan sorprender con facilidad. El Vadlilos dio 
pocas facilidades pero enfrente tuvo al actual líder de! cam­
peonato. 

El Tardajos con su victoria ante el Alcázar de Medina ha da­
do un «paso de gigante». Los de Medina fueron sorprendidos 
a pesar de que buscaron con ahínco el triunfo pero dieron 
facilidades. 

Y en la tabla pocas variaciones. Faltan muchas jornadas. 
RESULTADOS Y CLASIFICACION 

Vlllarcayo 1; Capiscol, 1. 
Michelín 3; Rayo, 0, 
Salas, 3; FuenteclMas 0. 
Lermeño, 4; Gasset, 3. 
Juventud. 2; Brlviesca. 3. 
Pradoluengo, 1; S, D Militar. 1. 
Tardajos. 3; Alcázar 0. 
Vadillos, 0; At. Burgalés, 2. 

J. G. E. P. F. C. Ptos. 

At. Burgalés .. . . . . 20 18 
Michelín 20 13 
Lermeño 20 10 
Vadillos 20 10 
Capiscol 20 11 
S. D. Deportiva 20 10 
Brlviesca 20 11 
Pradoluengo 20 6 
Salas 20 8 
Juventud ... 20 6 
Vlllarcayo 20 7 
Alcázar 20 5 
Tardajos 20 5 
Rayo 20 4 
Gasset 20 4 
Fuentecillas 20 1 

1 43 
6 46 
5 40 
6 51 

6 30 
8 27 
8 33 
9 31 
9 24 

11 25 
13 22 
13 27 
14 16 

11 
29 
27 
29 
40 
34 
24 
32 
33 
35 
30 
24 
34 
41 
49 
38 

37 
27 
25 
,24 
24 
24 
24 
20 
20 
18 
18 
16 
14 
11 
11 
7 

COCCINELLA 
M U E B L E S D E COCINA 

M O D E L O S EXCLUSIVOS 

C L U N 1 A 8 

Sociedad Unión Artesana 
ESTA V A C A N T E 

L A P L A Z A D E C O N C E S I O N A R I O 

D E LOS SERVICIOS D E BAR 

Solicitudes, al Sr. presidente 

D e l e g a c i ó n de F ú t b o l 
Partidos para mañana y el domingo 

Relación de los partidos que 
se celebrarán en esta capital 
y provincia, los días 8 y 11 
el actual mes de Mayo, co­
rrespondientes a la Primera y 
Segunda Regional Ordinaria, 
con expresión de horas y cam­
pos. 

PARTIDOS PARA EL JUEVES 

Campos de Pallafría 
Campo número 1- — A ¡as 

9,30, Rayo Burgalés - Fuente-
cillas C. F.: a las 12,00, C. D. 
Gasset - C. D. Juventud. 

Canrípo núm 2. — A las 9,30 
C. D. San Lesmes - Crucero 
C. F.; a las 12,00, C. D. San 
José • C. D. Metzeler. 

Campo núm. 3. — A las 9,30 
S. D. Churrasco - Muebles Eve-
lio; a las 12,00, Comanche C. 
F. - Oña C. F. 

Campo núm. 4. — A las 9,30 
S. D. Gamonal - Azor Pr.; a 
las 12,00 C. A. Burgalés C. 
D, Correa Capiscol 

Canvpo núm, 6. — A las 9,30 
S. D. El Aguila - JOCC Depor­
tivo; a las 12,00, C. A. Burga­
lés Pr. - S. D. El Nido 

En Vlllarcayo, a las 18,30, V l ­
llarcayo Nela C. F. - A. D. 
C. Micholfn. 

En Salas de los infantes, a 
las 18,00, C. D. Salas - C. D. 
Lermeño. 

En Brlviesca, a las 11,30, Bri 
viesca Pr. - Alcázar C. D.; a 
las 18,00, Briviesca C. F. - C. 

D. Pradoluengo 
En la Deportiva Militar, a las 

12,00, S. D. Militar - Alcázar 
C. D. 

En Tardajos, a las 12,30, Tar­
dajos C. F. - Vadillos C. F. 

En Santa María del Campo, 
a las 17,30, C. D. Los Escu­
deros Castrojeriz C. F. 

En Belorado, a las 18,00, Q. 
D. Belorado C. D. San Este­
ban. 

PARTIDOS PARA EL 
DOMINGO 

Campos de Pallafría. 
Campo núm. 3. — A las 9,30 

Vadillos C. F. S. D. Mil i ­
tar; a las 12,00, Fuentecillas C. 
F. - Vlllarcayo Nela C. F. 

Campo núm. 4. — A las 9,30 
(aplazado del día primero), C, 
D. Metzele] - Crucero C. F.; 
a las 12,00, C. D. Juventud -
C. D Salas 

En Aranda de Duero, a las 
18,00, A. D. C. Michelín - C. 
D. Correa Capiscol. 

En Lerma, a las 12,00, C. D. 
Lermeño - Rayo Burgalés; a 
las 18.00, Rácing Lermeño C. 
D. San Lesmes. 

En Pradoluengo, a las 18,00, 
C. D. Pradoluengo - C. D. Gas­
set. 

En Medina de Pomar, a las 
18,00, C. D. Alcázar - Briviesca 
C. de F. 

En Tardajos, a las 12,30, Tar­
dajos C, F. C. A. Burgalés. 

E M P R E S A L I D E R E N T R A T A M I E N T O D E A G U A S 

REPRESENTANTES 
I N T R O D U C I D O S E N L A C O N S T R U C C I O N Y L A 

I N D U S T R I A E N G E N E R A L . 
Se ofrecen amplias comisiones y apoyo 

t é c n i c o - c o m e r c i a l . 
I N T E R E S A D O S escriban al Apartado 158 de M A D R I D 

Referencia "Tratamiento de Aguas" 

rapnrmnntirnriñfi 

e l a r m a r i o m e t á l i c o 
u e a h o r r a e s p a c i o e n s u 
o f i c i n a : R O N E C 

Imprescindibles en oficinas panorámicas 
Puertas correderas silenciosas que se ocultan al abrir 
Cierre hermético. 
Múltiples aplicaciones: como 
archivador, ropero, depósito de 
material de oficina, cajas 
'Transfer','cintas IBM.mostrpHnr DISEÑO PRACTICO 
etc., etc.. PARA OFICINAS 

RONEO-UNION C E R R A J E R A , S. A. -MONDRAGON CGUIPÜZCOA) 

SOLICITE INFORMACION, PROYECTOS Y 
PRESUPUESTO A NUESTRO DISTRIBUIDOR 

E X C L U S I V A S M Y T 
V i t o r i a , 177 - T e l . 2 2 9 2 9 8 - B U R G O S 
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ralo 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 Reduce muchas cosas a una. 
2: Ave nocturna de rapiña. Arbol leguminoso venezola­
no/^— 3: Voz al te léfono. Sobresaltase o conturbase. — 
4: Examinara de nuevo algo. S ímbolo de Brahma. — 5: 
Privado de razón. R ío siberiano. — 6: S ímbolo del co­
bre. Preposición. — 7: F e n ó m e n o atmosfér ico . Cerveza 
inglesa. — 8: S ímbolo del sodio. Atascados. — 9: Se en­
salzó Marcharé. — 10: Aire popular canario. Indígena 
de una raza Filipina. — 11: Que tiene iguales todas sus 
partes. 

V E R T I C A L E S . — 1: Localidad de Huelva. — 2: Bai­
le andaluz/Nombre árabe de varón. — 3: Relativo a un 
sistema halagüeño pero irrealizable. Adverbio de modo. 
4: Negación. Lisonjeabas. — 5: Pongo al fuego. Ama­
rro. — 6; Voz para ahuyentar animales. Pronominal. — 
7: Metal precioso. Roture un terreno. — 8: Antigua em­
barcación larga y angosta de tres palos. Marchad. — 9: 
Aquí. Escrito y no publicado. — 10: Mamífero plantí-
grado. Habla en público. — 11: Imitase a otro con el 
fin de igualarle o superarle. 

Solución al crucigrama anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Mesaran. — 2: Ras. Tos. — 
3: Tac. Remesas. — 4: Atesoran. No. — 5: Rin . Lar. 6: 
Ab. ¡¡Za! — 7: Dal. Cam. — 8: A d . Rapáralo. — 9: Re­
visen. Dos. — 10: Lot. Pas. — I I : Zagalón. 

V E R T I C A L E S . — 1: Tablear. — 2: Rat. Del. — 3: 
Macerad. Voz. — 4: Es . Sibarita. — 5: Ron. Las. — 6: 
E r . Pe, — 7: Mal. Can. — 8: Atenazar. Po. — 9: Nos. 
Ramadán. — 10: San. Los. — 11: Sól idos . 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

y VA DE CUENTO... 

L a CHISPA de Olmo 

L A S P E P I T A S D E 
M E L O N 

E l s eñor Garitón Black 
acaba de perder el t í tu lo de 
c a m p e ó n del mundo de lan­
zar con la boca las pepitas 
de melón, d i s t inc ión solem­
ne que hab ía ganado el pa­
sado a ñ o con u n tiro de 
16,51 metros. 

E n efecto, el joven R o n 
Redson. de lowa, h a pro­
pulsado una pepita a 17,04 
metros, marca tan destaca­
da, af irman los t écn icos en 
esta clase de ejerciólos, muy 
difíci i , casi imposible de 
batir. 

Habrá , naturalim e n t e , 
quien considere estas prue­
bas como juegos infantiles 
carentes de interés . . pero 
no fa l tará quien considere, 
por el contrario, que es 
una func ión altametne me­
ritoria el medir con el m á ­
ximo cuidado eso del l a n ­
zamiento de pepitas a la 
mayor distancia posible. 

E l que no se divierte es 
por que no puede o por 
que no quiere. 

1.500 S E S I O N E S P O S A N D O 

Hay pintores que son len­
tos en la concepc ión m u ­
cho m á s que en l a produc­
ción. Así pasaba» por ejem­
plo, con P a ú l Cezanne, quien 
era extremadamente meti­
culoso, hasta el punto de 
que tocaba y retocaba so­
bre la misma tela durante 
años. 

E n cierta ocas ión h a b í a 
pintado un retrato del co­
nocido marchante de cua­
dros Vollard y después de 
1.500 sesiones de posar, se 
s int ió el artista, a l fin, par­
ticularmente s á t i s f e c h o . 
Tanto, que le dijo al mar­
chante: 

—No estoy descontento del 
p las trón de la camisa. 

L A V I D A D E L A 
N A T U R A L E Z A 

E l paciente se encuentra 
muy deprimido por ' el tu­
multo de la gran ciudad y 
su s iquíatra le aconseja que 
experimente el i r a pasar 
a lgún tiempo en el campo. 

— E s necesario que se i n ­
tegre en la vida de la n a ­
turaleza —le aconseja el 
hombre de ciencia—. M é ­
tase en l a piel de un cam­
pesino, Esto le proporcio­
nará un bien considerable. 
Tome usted parte é n los 
trabajos del campo. Mire, 
por ejemplo, ¿sabe usted or­
deñar vacas? 

—No, señor —responde el 
paciente—, ni siquiera s é 
dónde sale la leche callen 
te y l a leche fría. 

E L M A L D E C A B E Z A 

S e g ú n una es tadís t ica que 
acaba de publicar una cu­
riosa organizac ión londinen 
se, que ©e titula "The M i 
graine Trust" , los pol í t icos 

británicos sufren m á s co­
rrientemente dolor de c a ­
beza que el t é r m i n o medio 
general de sus conciudada­
nos 

D e s p u é s de haber encues-
tado a 634 miembros del 
Parlamento de G r a n Breta­
ña, los estadistas de " M i -
graine Trust" han estable­
cido que el 28 por 100 de 
IOQ miembros de la C á m a ­
r a sufren de fuertes dolores 
de cabeza en comparac ión 
con el 10 por 100 de la me­
dia general. 

OTRO m . Q0£ AHORA 
ÍSTOV COH EL 

IDOLOS ICO 

CoMTRASTADOR 

LA «MURAUA VERDE» QUE DETIENE 
EL AVANCE DEL DESIERTO 

Wendy Campbell - Purdie, tenaz 
propagadora de esta idea 

errores: Solución a los siete 

h Montaña. — 2: Piedra. — 3: Piedra. — 4: Bolso, 
tamisa. ~ 6: Solapa, — 7: Panta lón . 

TABLEROS BON. S. A. 

Landres (Crónica UPI-^FIEL, 
Servicios Especiaies EFE, por 
Gregory Jensen, en exclusiva 
para DIAFIIG DE BURGOS).— 
Durante siglos, el hombre ha 
contemplado impotente como el 
Sahara, antes verde, moría 
convirtiéndose err un desierto y 
extendiéndose como un cáncer. 
Pero de pronto Intervino Wendy 
Campbell-Purdie. Tenía la loca 
idea de que podía vencer ai 
Sahara con árboles. La idea 
era evidentemente asurda. Era 
una mujer sola. Nadie la apo 
yaba. No era «experta». Sin 
embargo, en la actualidad hay 
grandes proyectos para llevar 
a cabo sus ideas. Argelia, si­
guiendo la pauta trazada por 
Wendy está creando una enor­
me pantalla de árboles, una 
muralla de China viva y verde, 
de 12 kilómetros de ancho de 
una ¿¿a otra frontera del país. 

AGUA DESPERDICIADA 

La señorita Campbell-Purdie 
acaba de regresar de Senegal, 
que está a punto de iniciar la 
instalación de otra «muralla 
verde» a lo largo de su fron­
tera con el Sahara. Botswana 
y Gambia llaman a su puerta 
en busca de consejo para do­
minar sus desiertos. Egipto 
quiere verla seguidamente. 
«Hay planes por todas partes», 
ha dicho Wendy con una com­
prensible sonrisa de satisfac­
ción. 

Wendy Campbell Purdie pa­
rece la persona menos apro­
piada para cambiar el Mundo 
por sus propias fuerzas. Es una 
mujer pequeña y de aspecto 
frágil, pelo corto y mirada pe­
netrante. Tiene 49 años. Confía 
pr fundamente en que el Saha­
ra pueda ser contenido —en la 
actualidad devora una zona 
equivalente a la provincia de 
Granada cada año— y hacer 
que reverdezca de nuevo. «Na­
turalmente que puede hacerse 
—ha declarado en su casa de 
Londres—. Los árboles pararán 
en seco al desierto. Y seguida­
mente será posible que las zo­
nas verdes crezcan en direc­
ción contraria, achicando las 

superficies desérticas. Es posi­
ble plantar árboles en todos los 
lugares del Sahara». 

En otros tiempos, este vasto 
desierto tenía ríos, vegetación 
habitantes. Sigue hab I e n d o 
agua por todas partes, pero a 
grandes profundidades. En la 
actualidad llueve lo suficiente 
para que vivan los árboles im­
plantados. Los árbol itos planta­
dos en la arena necesitan rie­
go durante dos o tres años «pe­
ro hay muchísima agua» afir­
ma la señorita Campbell - Pur­
die. En su mayoría se desper­
dicia actualmente». 
ACCION INCANSABLE 

Wendy Campbell-Purdie tra­
baja en una empresa maderera 
de Córcega cuando Bichar St. 
Barbe Baker, el experto en ár­
boles británico, cambió su vi­
da. La convenció de que su idea 
de la «muralla vsrde» podía 
domar el desierto. Pero el cien­
tífico se puso enfermo y no pu­
do hacer nada. De modo que 
Wendy decidió ponerse en ac­
ción por su cuenta. Se trasladó 
a Marruecos con un billete só 
lo de Ida, arrendó 20 hectáreas 
de desierto y, con su propio 
dinero, empezó a plantar ár­
boles. 

«La gente creía que estaba 
loca», dice. Plantó 2.000 ár­
boles -en Tizuit. En cuatro años 
habían alcanzado una altura de 
3 metros. Seguidamente, empe­
zó a cultivar trigo y cebada 
al amparo de los árboles. Un 
cambio de Gobierno la obligó 
a desplazarse a Tunicia pero, 
por causa de las inundaciones, 
hubo de emigrar nuevamente a 
Argelia. Las autoridades arge­
linas, hartas de sus incesantes 
peticiones, acabaron permitién­
dole que demostrara su propia 
locura. «Me dieron un trozo de 
arena de aspecto bastante des­
agradable, cubierto de chatarra 
—declara—. Primero fue un ba­
surero del ejército francés y 
luego lo fue del Ejército arge­
lino». Allí plantó 1.000 arboli-
tos. Un año más tarde, 800 de 
ellos estaban todavía vivos. 
EJERCITO 

Asombrado, el Gobierno arge­

lino le ofreció todos los arboll-
tos que necesitaba para su te­
rreno de 100 hectáreas. En In­
glaterra, Wendy constituyó el 
llamado Fondo de Bu Saada pa­
ra ayudar a la financiación da 
sus proyectos. Las autoridades 
locales prometieron facilitarle 
hombres que la ayudaran en 
las tareas de plantación. La se­
ñorita Campbell Purdie descri­
be lo que sucedió el día que 
la gente se presentó: «Cuando 
salí del coche escuché música 
de una banda de tres instru­
mentos —dijo—. Detrás aban-
zaba un gran ejército de plan­
tadores de árboles: miles, lite­
ralmente miles de voluntarios. 
Casi me eché a llorar. Fue el 
día más glorioso de mí vida». 

Hace unos meses ha vuélto 
a visitar su plantación de Bu 
Saada, donde prosperan 130.000 
árboles. La fértil zona que los 
árboles han creado permite cul­
tivar verduras, cérea l e s y 
agrios. Ha proporcionado tra­
bajo y riqueza a los campesi­
nos desempleados y ha Inspi­
rado al Gobierno argelino po­
ner en práctica a gran escala 
el proyecto de la «muralla ver­
de de Wendy Campbell-Pur­
die. 

¿Qué río se desbordó?. 

Solución al jeroglífico: 

Sacan petardos. 

B O N C E L E S P o r O L M O 

P R E C I S A 

TORNERO MECANICO 
Servípf A ? A M A N T E N I M I E N T O . Solicitudes: 

' V I M O de Personal. Barrio de Castañares (Burgos) 
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M i n i s t r o s e n J e r e z 

Jerez de la Frontera (Cádiz). — E l vicepresidente 
primero del Gobierno y ministro de la Gobernación, 
Sr. García Hernández y el ministro de Información 
y Turismo, Sr. Herrera Esteban, fueron ob}eto de 
una recepción en el Ayuntamiento local, con asisten­
cia de las primeras autoridades jerezanas. Luego, 
asistieron a una exhibic ión de coches arrastrados 

por caballos. — (Foto C I F R A G R A F I C A ) . 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Logos). — El «Boletín Oficial del Estado» publicará 
mañana, miércoles, entre otras las siguientes disposiciones: 
Agricultura. — Ordenes por las que se regulan las condiciones 
específicas que han de reunir las entidades de comercialización 
de «productos forestales», «productos del ganado bovino» «pro-
ductos del ganado ovino» y «productos del ganado caprino», 
para su calificación como agrupaciones de productos agra­
rios, a los efectos de la ley 29/1972 de 22 de Julio. 

O TRES JAPONESES MUERTOS. EN ACCIDENTE 

Alcalá de Guadaira (Sevilla) (Cifra). — Tres súbdítos japo­
neses, un matrimonio y su hijo, que viajaban en un automóvil 
de turismo con dirección a Má'aga, han fallecido hoy, en el acto, 
al chocar su vehículo frontalmente contra un camión que mar­
chaba en dirección contraria, en el kilómetro 26,250 de la ca­
rretera general de Sevilla a Málaga y Granada, en el término 
de El Arahal y a unos 12 kilómetros de esta población. Se trata 
de Hayero Kubota. de 76 años de edad, su esposa Hide Kubota, 
de 72, y un hijo dei matrimonio, Kazuo Kubota. de 34 años, 
naturales de Hyogo y avencindados en la localidad japonesa de 
Wakayama-Ken Habían alquilado en Madrid el coche de turis­
mo matrícula M-3.115-Y, con el que se dirigían a Málaga. El 
camión con el que chocaron es el de matrícula SE-3.548-F. con­
ducido por Manuel Glralder Martínez, vecino de Morón de la 
Frontera que resultó Ileso. 

«LA NORMALIDAD ES ABSOLUTA», DICE 
EL GENERAL GOMEZ DE SALAZAR 
GOBERNADOR GENERAL DEL SAHARA 

Madrid. (De nuestra Redacción). 
«¿General don Federico Gómez de Salazar?». «Soy yo», 

responde una voz que llega perfectamente desde El Aaiun. 
El gobernador general no tiene inconvenientes en acceder a 

!a entrevista telefónica. «Es que, mire usted, no tenemos nada 
que ocultar. Aquí todo es claro y nítido. Pregunte usted lo que 
guste». 

—Sin embargo, mi general, parece que hay una contradic­
ción entre las informaciones bastante frecuentes de secuestros., 
tiroteos, petardos... y esas otras que hablan de una total calma 
en el territorio saharaui... 

—La contradicción es aparente. Mire, le enumeraré los úl­
timos actos terroristas. El domingo, cerca de la media noche, 
pusieron una bomba en la pared de un bar-bolera, al parecer 
era un artefacto de trilita, bastante potente, tiró parte dé una 
pared y produjo dos heridos leves: el hijo del propietario y un 
muchacho. Ya el lunes, estalló otra bomba bajo el coche de un 
oficial español; ei vehículo estaba aparcado y quedó destruido, 
pero no hubo víctimas El lunes, también, un muchacho saharaui, 
de unos 16 años, trató de colocar una bomba en una ventana 
de la Jefatura de Intendencia, el petardo le estalló a la altura 
de la cara, destrozándole y matándole instantáneamente; hoy 
ha sido identificado. El domingo por la noche, un grupo proce­
dente de Marruecos tiroteó durante 10 minutos un puesto en la 
zona de Sobneiria. Inmediatamente se les respondió y una 
patrulla de nuestros nómadas se lanzaron en su persecución, 
iban en «jeeps» y fue imposible darles alcance antes de que 
cruzasen la frontera. El iunes por la noche, un grupo de 7 u 8 
hombres disparó contra un puesto de Angala durante 3 6 4 
minutos. También se les persiguió sin poder atraparles al fina!. 
Como puede ver. cinco incidentes en dos días. El terrorismo 
es muy difícil de evitar y de controlar, pero le aseguro que 
aquí y hasta ahora sólo ha conseguido meter ruido, anoche 
paseó por El Aaiun discretamente y de paisano y las calles 
estaban concurridas, los bares llenos de clientes. No digo que 
no haya personas que tengan- miedo, pero serán minoría. La 
población está tranquila y contenta porque ve que España 
está obrando con seriedad para salvaguardar los intereses 
de la mayoría. 

CAMPAÑA 

—¿A quién pueden atribuirse estos atentados? 
—Casi es seguro que se trata de grupos que trabajan para 

Marruecos, pero le puedo decir que no están consiguiendo nada 
sí su pretensión es crear un estado de inquietud. 

—En la península se interpretan estos hechos como una 
campaña destinada a Impresionar a la comisión de las Naciones 
Unidas que llegará al territorio saharaui el día 12. 

—Esto es seguro Mire, en las últimas 48 horas ha habido 
más incidentes que durante todo el mea precedente. Sin em­
bargo, tenemos todas las medidas posibles ya tomadas para 
que los terroristas no tengan facilidad alguna para sus pro­
pósitos. Le vuelvo a asegurar que la lucha antiterrorlsta es 
muy difícil cuando hay miles de kilómetros cuadrados que 
controlar en un desierto de difícil topografía. Sin embargo, 
tanto la Policía, como el Ejército, como las tropas nómadas 
están cumpliendo perfectamente con sus labores de vigilancia 
y creo que les será muy difícil a los terroristas realizar una 
operación de envergadura 

—¿Cómo está reaccionando ei pueblo saharaui ante la no­
ticia de que la misión de la ON está p punto de llegar a su 
territorio? 

—La gente está encantada. Es su gran oportunidad de mos­
trar ante los enviados de la ONU que quieren ser un pueblo 
independiente y soberano. Veo a los saharauls llenos de ilu­
sión. Están seguros de que la delegación de la ONU Informará 
al Mundo de su madurez, de su, organización, de sus deseos de 
independencia. 
EL MOVIMIENTO DE LIBERACION 

—¿Existe alguna inquietud en la zona fronteriza con Ma­
rruecos? 

—Hasta ahora sólo tenemos ios problemas que nos plantea 

el Movimiento de Liberación y Unidad (MLU) fundado en Ma­
rruecos y mandado, en los cargos de mayor responsabilidad 
por marroquíes, aunque la pretensión ha sido siempre que el 
(MLU) esté formado por saharauls. Según nuestras Informacio­
nes, que pueden estimarse precisas, está compuesto por unos 
300 hombres, que, como ve. nos causan algunos problemas. 
Tenga en cuenta que nuestra frontera con Marruecos tiene 
unos 400 kilómetros y aún atacan por la noche. Disparan du­
rante unos minutos y luego emprenden la huida. Nosotros les 
perseguimos, pero están bien equipados y pasan la frontera an­
tes de que logremos alcanzarles. Como tenemos absolutamente 
prohibido atravesar la frontera, el trabajo de captura es muy di­
fícil. Ahora bien, únicamente logran meter un poco de ruido 
durante la noche y hacer carreras con nuestros nómadas. 

—¿Está España preparada para repeler una eventual agre­
sión marroquí? 

—Sí, el Ejército español destacado en el Sahara está per­
fectamente equipado y adiestrado para responder cumplidamen­
te a Marruecos si cometiera esa insensatez. Nuestro Ejército 
ocupó sus posiciones cuando Marruecos desplegó tropas a lo 
largo de la frontera Norte del Sahara durante el verano pasado y 
sigue en ellas, dispuesto a defender los compromisos adoptados 
por nuestro país ante el pueblo saharaui y ante las Naciones 
Unidas 

—¿Hacia qué país vecino se inclinan las simpatías saharauls, 
aparte de que deseen su autonomía nacional? 

—Efectivamente, puedo calcular que un 90 por ciento de 
!á población desea su independencia tota!. El 10 por ciento 
restante quizás sea pro-marroquí. Me supongo que las simpa­
tías, aparte de eso, se repartirán bastante, pero siempre pos­
poniéndolas a la propia identidad nacional y a la formación de 
un país soberano. 

EL «POLISARIO.» 

—Ei «F. Polisario», que hasta hace no mucho fue el más 
activo de los grupos independentistas saharauls, parece estar 
en dificultades. ¿Qué ocurre con ellos? 

—Mire, el «F. Polisario», después de haber tenido rela­
ciones con Marruecos, es abiertamente hostil a Rabat en estos 
momentos El «F. Polisario» trata de conseguir la Indepen­
dencia del Sahara, lo mismo que el Partido de Unión Nacional 
Saharaui que opera con toda libertad dentro, del territorio. 
Podríamos estar en excelentes" relaciones con ellos si no nos 
tiroteasen a través de- la frontera. Respecto a! descenso de 
sus operaciones creo que existen dos motivos. El primero es 
su enemistad con Marruecos, a causa de la anexión que pre­
tende Hassan II; para el «F Polisario» ha de resultar evidente 
que España está trabajando ahora en su favor. Otro motivo es 
de orden intérno: se asegura que han tenido infiltraciones ma­
rroquíes en sus filas, con los consiguientes problemas organiza­
tivos. 

—Finalmente, general ¿qué es del camionero secuestrado 
hace ya ocho semanas y que siempre parece a punto de ser 
devuelto, sin que se produzca esa buena noticia? 

, —Ni que decir tiene que hemos hecho y estamos haciendo 
todos los esfuerzos que nos han sido posibles para conseguir 
su liberación. Incluso, algunos oficiales nuestros, han realizado 
misiones. Algunas muy peligrosas, en Mauritania y Argelia 
para averiguar su paradero Tales esfuerzos no han dado aún 
resultado. La última noticia a este respecto es de ayer. Uno 
de nuestros oficiales regresó de Mauritania después de recibir 
garantías absolutas de que el secuestrado no está en ese país. 
Por eso debemos suponer que se encuentra en Argelia si, de 
verdad, fue el «F. Polisario» quien ,lo secuestró, como indican 
todas nuestras pistas. Con frecuencia me visita su familia en 
busca de noticias que no tengo. Su mujer, pese a la angustia 
que tiene encima, se está comportando con gran valor y sere­
nidad. Nosotros seguimos esperando su liberación... 

La entrevista ha terminado, pero el genera!, que en todo mo­
mento se ha mostrado cordial y sereno, aún añade: 

—Va ve. aquí todo es diáfano. Es muy fácil poderle contar 
todo esto porque no tenemos nada que ocultar. — David SOLAR. 

O DOSCIENTOS ASESINATOS, EN DOS MESES 

La Plata (Argentina) (Efe). — Otros dos cadáveres que pre­
sentaban Impactos de balas, han sido hallados hoy. Con ellos 
asciende a más de doscientos los encontrados en esas condi­
ciones desde Diciembre último. Los muertos han sido identifi­
cados como Rafael Borsallno y Alberto González, respectiva­
mente. Se cree que han sido víctimas de la sorda, lucha que 
desde hace tiempo mantienen bandas armadas extremistas 
derecha e Izquierda. 

• D I S M I N U Y E E L P A R O E N A L E M A N I A 

Nuremberg (Alemania Federal) (Efe). — En 27.000 
se redujo la cifra de parados en Alemania Federal duran­
te e l mes de A b r i l , aunque en el mismo mes se produjo 
u n fuerte incremento (86.200) de los trabajadores some-
tidos a jornada reducida. E l presidente de la Oficina Fe­
deral del Traba)©, Josef Stingl, informa hoy que la cifra 
de desempleados era de 1.087,000, que supone un índ ice 
de paro del 4,7 por ciento, infer ior en e l 0,2 al registra­
do en M a r z o . Por su parte, el n ú m e r o de los trabajadores 
con jornada reducida se eleva ya a 899.600, en su mayo­
r í a empleados en la industr ia e l e c t rón i ca (160.300) y del 
a u t o m ó v i l (120.000). La mayor parte de los obreros en 
paro forzoso pertenecen a l sector m e t a l ú r g i c o y e l éc t r i co 
(210.400), c o n s t u c c i ó n (150.700) y personal adminis t ra t i ­
vo (127.000), ind ican las cifras oficiales. E l presidente del 
organismo laboral di jo que la r e d u c c i ó n en la cifra de pa­
ro era "desacostumbradamente escasa" para la e s t ac ión . 
O t r o dato que refleja la s i t uac ión se refiere al escaso 
aumento de las ofertas de empleo. 

• ¿ P U E D E SURGIR U N N U E V O H I T L E R ? 

Bonn (Efe). — E l 27 por ciento de la p o b l a c i ó n ale­
mana occidental cree posible la llegada de u n "nuevo 
H i t l e r " a l Gobierno, en el caso de que se produjera en 
la R e p ú b l i c a Federal Alemana una fuerte crisis, con un 
n ú m e r o superior de parados al que hay actualmente, y que 
se i n c r e m e n t a r á n los actos terroristas, s e g ú n una encues­
ta llevada a cabo por el Ins t i tu to D e m o s c ó p i c o " I N F A S " 
de Bonn. E l 47 por ciento de los encuestados no dieron 
ninguna posibi l idad a que pudiera gobernar un "nuevo 
H i t l e r " en Alemania. La m a y o r í a de los que contestaron 
positivamente a la probabil idad de una nueva era h i t ­
leriana eran menores de 40 a ñ o s , mientras que solamen­
te el 25 por ciento de los mayores de esta edad creyeron 
posible esta vuelta en la pol í t ica alemana. Entre les en­
cuestados, el 51 por ciento opina que el r é g i m e n nazi 
es el culpable de que Alemania perdiera la segunda gue­
rra mundia l mientras que el 43 por ciento creen que ^ 
fue todo el pueblo a l e m á n el culpable de la derrotaT ^ 
Por otra parte, el 70 por ciento de los alemanes desean 
"enterrar el pasado" y no tienen n i n g ú n i n t e r é s por las 
pe l ículas , informaciones o a r t í c u l o s que se refieren a la 
é p o c a hit leriana, mientras que un 25 por ciento desean 
que se siga informando al respecto. 

U N R A Y O SE " P A S E A " 
POR T O D A L A C A S A 

c ían les e n t r e g ó doscientas 
m i l pesetas a un ind iv iduo 
que le c i tó en una galer ía co' 

Má laga Logos). Duran- mercial de la calle Lados, 
te una fuerte tormenta con Ot ro comerciante por el con-
aparato e l é c t r i c o c a y ó una t rar io lo c o m u n i c ó a la Poli-
chispa en la calle Costi l la de cía que in ic ió las investiga-
la barriada de Maqueda en clones que han culminado 
Campanillas. Dicha chispa con la d e t e n c i ó n de Josefa 
e n t r ó por la antena de la te- Bravo M a r t í n e z , de cuarenta 
ley is ión c o r r i ó por el tendido a ñ o s ; Consuelo Ortega Gon-
e l é c t r i c o de la casa causando zá lez , de veintinueve, y su 
diferentes destrozos en apa- novio Juan Soria Infante, de 
ratos e l e c t r o d o m é s t i c o s des- veintiocho, los que uti l izaron 
p u é s e n t r ó en un garaje con- este medio p a r a » o b t e n e r el 
t iguo donde se hallaban el dinero, 
d u e ñ o de é s t e y dos personas 
m á s y la chispa c o m e n z ó a EL H U E V O C O M O A R M A 
girar para finalmente salir 
por una ventana. Só lo resul- M a d r i d (Cifra). —• Estu-
t ó herido el d u e ñ o del garaje diantes de la Escuela Supe-
pero no por el rayo sino por r ior de Arqu i t ec tu ra i r rum-
los cascotes ca ídos del techo, pieron esta m a ñ a n a en el Pá ' 

lacio de Congresos y Exposi-
EL T I M O D E L clones, donde se celebra ac-

T E R R O R I S M O tualmente la d u o d é c i m a re­
u n i ó n mundia l de la Unión 

Má laga (Logos). — Desde Internacional de Arquitectos 
el mes de Febrero pasado, al- e h ic ieron entrega de un es 
gunos comerciantes de la ba- c r i to al presidente de la mesí 
r r iada de E l Palo, rec ib ían del audi tor io principal , señor 
cartas firmadas por p r e t e n d í - Fargas, que és te leyó a Ia 
das organizaciones subversi- asamblea, 
vas, ex ig i éndo le s cantidades En el momento de hacer 
que oscilaban entre las dos- su entrada el grupo de estu-
cientas m i l y trescientas c in - diantes pronunciaba una con­
cuenta m i l pesetas, amena- ferencia el s e ñ o r Risac, ay«-
zando en caso contrar io dar- dado con diapositivas, y 60 
les muerte a ellos o a sus h i - la oscuridad fueron lanzados 
jos. U n o de dichos comer- dos huevos que no alcanza*, 

• ' ron a ninguno de los m'11 ' ' 
dos. d0. 

El automóvil puede sef un La fuerza públ ica acor 
arma mortal No la em- n ó la zona y d i spe r só a 1 
plees ni contra los demás estudiantes a uno de los c 
ni contra I I . Respeta las les le fue ocupada una 
normas del tráfico. ta de huevos. 


